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  TRANSFORMADA (Livro #1 da série Memórias De Um Vampiro) e EM BUSCA DEHERÓIS (Livro #1 da série O Anel do Feiticeiro)já estão disponíveis para download gratuito no siteda Amazon!
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  "TRAÍDA é uma grande contribuição à série.Morgan Rice realmente produziu um vencedorcom esta série. É rápido, cheio de ação, amor,suspense e intriga. Caso você não tenha lido seusdois primeiros romances, leia-os e, em seguida,ponha suas mãos em um exemplar de TRAÍDA.


  Eu li esses livros em ordem, mas cada um desteslivros também são escritos para serem lidosindividualmente, de modo que, mesmo se vocênão tiver lido os dois primeiros, leia TRAÍDA. Eutenho certeza que você vai acabar conseguindo osdois primeiros livros- todos eles sãodefinitivamente uma boa leitura... ou duas! ".


  --VampireBookSite


  



  “O ANEL DO FEITICEIRO reúne todos osingredientes para um sucesso instantâneo: tramas,intrigas, mistério, bravos cavaleiros e florescentesrelacionamentos repletos de corações partidos,decepções e traições. O livro manterá o leitorentretido por horas e agradará a pessoas de todasas idades. Recomendado para fazer parte dabiblioteca permanente de todos os leitores dogênero de fantasia.”


  -- Books and Movie Reviews, Roberto Mattos.


  


  



  “Uma história ideal para jovens leitores. MorganRice fez um bom trabalho, dando uma interessantereviravolta na trama… Refrescante e original. Asséries giram em torno de uma garota... Umajovem extraordinária!... Fácil de ler, mas com umritmo de leitura extremamente acelerado...


  Classificação10 pelo MJ/DEJUS.”


  The Romance Reviews (referindo-se a Turned)


  


  



  “Captou a minha atenção desde o início e eu nãopude soltá-lo... Esta é uma história de aventuraincrível que combina agilidade e ação desde oinício. Você não encontrará nela nenhummomento maçante.”


  Paranormal Romance Guild (referindo-se aTurned)


  


  



  “Carregado de ação, romance, aventura esuspense. Ponha suas mãos nele e apaixone-senovamente.”


  Vampirebooksite.com (referindo-se a Turned)


  


  



  “Uma ótima trama, este é especialmente o tipo delivro que lhe dará trabalho soltar à noite. O final étão intrigante e espetacular que fará com que vocêqueira comprar imediatamente o livro seguinte, sópara ver o que acontecerá.”


  The Dallas Examiner (referindo-se a Loved)


  


  



  “Um livro que é um rival digno deCREPÚSCULO (TWILIGHT) e AS CRÔNICASVAMPIRESCAS (VAMPIRE DIARIES) e quefará com que você deseje continuar lendo semparar até a última página! Se você curte aventura,amor e vampiros este é o livro ideal para você!”


  Vampirebooksite.com (referindo-se a Turned) Livros de Morgan Rice
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  FATO



  



  A 60 km ao norte de Manhattan, existe umapequena e obscura ilha no rio Hudson onde há umcastelo Escocês em ruínas. Esta ilha é conhecidacomo Pollepel, e foi nomeada em homenagem auma jovem garota, Polly, que há centenas de anos,ficou presa no gelo do Hudson e acabou em suacosta. Conta a lenda que ela foi romanticamenteresgatada por seu amado, que casou com ela nailha.


  



  



  


  



  



  



  



  



  



  



  



  



  


  "Setenta anos me lembro bem,


  Dentro do volume de tempo que já vi


  Horas terríveis e coisas estranhas; mas esta noitedolorosa


  Superou conhecimentos anteriores."


  William Shakespeare,Macbeth


  


  



  


  UM


  


  



  Ilha Pollepel, Rio Hudson, Nova Iorque(Presente)


  


  



  "Caitlin?" disse a voz, suavemente. "Caitlin?"


  Caitlin Paine ouve a voz e tenta abrir seus olhos.Eles estavam tão pesados; que por mais queCaitlin tentasse, mal conseguia abri-los.Finalmente, ela consegue força-los a abrir, apenaspor alguns segundos, e vê de onde vem a voz.


  Caleb.


  Ele está ajoelhado ao seu lado, segurando suamão entre as dele, com preocupação gravada emseu rosto.


  “Caitlin?” ele diz novamente.


  Ela tenta avaliar sua situação, removendo aimensa névoa que cobre seus pensamentos. Ondeestaria ela? Caitlin podia enxergar o suficientepara ver que o quarto onde se encontrava erasimples, feito de pedra. Era noite, e a grandejanela permitia a entrada dos raios da lua cheia.Chão de pedra, paredes de pedra, um tetoarqueado de pedra. A pedra parece macia eantiga. Estaria ela em um convento medieval?


  Além do luar, o quarto era iluminado apenas poruma pequena tocha, afixada à parede maisdistante, e que não produzia muita luz. Estavaescuro demais para ver muito além disso.


  Ela tenta se concentrar no rosto de Caleb, tãoperto, apenas trinta centímetros, encarando-a comesperança. Seus olhos parecem brilhar, enquantoele aperta a mão dela com mais força. As mãosdele estão quentes. As dela estão tão frias. Elanão consegue sentir vida nelas.


  Apesar de seus esforços, Caitlin não conseguemanter os olhos abertos por um segundo a mais.Eles estavam simplesmente pesados demais. Elase sentia... Doente não era bem a palavra. Elaestava… pesada. Ela parecia estar flutuando,como se estivesse no limbo, presa entre doismundos. Ela não se sentia ligada ao seu corpo,não sentia mais fazer parte deste mundo. Mastambém não estava morta. Ela se sentia como seestivesse tentando acordar de um sono muito,muito profundo.


  Ela se esforça para lembrar. Boston… King’sChapel… a Espada. E então… sendo esfaqueada.Ficar deitada lá, morrendo. Com Caleb ao seulado. E então… as presas dele. Se aproximandodela.


  Caitlin sente uma dor persistente e latejante na lateral de sua garganta. Deve ser de quando elatinha sido mordida. Ela tinha pedido — tinhasuplicado por isso.


  Mas considerando como ela se sentia agora, elanão tinha certeza de ter feito a coisa certa. Elanão se sentia bem. Ela sentia um sangue geladocorrendo em suas veias. Ela se sentia como setivesse morrido, mas sem ter dado o último passo.Como se estivesse presa.


  Mais do que qualquer coisa, ela sente dor. Umador latejante no lado inferior direito, e em suabarriga. Devia ser de quando ela tinha sidoesfaqueada.


  “O que você esta passando é normal,” diz Calebsuavemente. “Não tenha medo. Nós todospassamos por isso quando nos transformamos pelaprimeira vez. Tudo vai ficar melhor. Eu prometo.A dor vai passar.”


  Ela queria sorrir, estender o braço e acariciar seurosto. O som da voz dele tornava tudo no mundomelhor. Fazia com que tudo isso valesse a pena.Ela ficaria com ele para sempre, agora, e isso lhedava esperança.


  Mas a verdade é que ela estava muito cansada.O seu corpo não estava respondendo ao que seucérebro pedia. Ela não conseguia fazer seus lábiossorrirem, e não conseguia juntar forças paralevantar sua própria mão. Ela sente que estáprestes a adormecer novamente...


  Subitamente, seus pensamentos mudam de novo,despertando-a rapidamente. A Espada… elaestava lá, e depois… havia sido roubada. Quemestava com ela agora?


  E, então, ela se lembra de seu irmão, Sam.Inconsciente. E depois, levado por aquelevampiro. O que teria acontecido com ele? Eleestaria em segurança?


  E Caleb. Por que ele estava aqui? Ele deveriaestar atrás da espada. Tentando acabar com eles.Ele estaria aqui só por causa dela? Ele sacrificariatudo para ficar ao lado dela?


  Muitas perguntas passavam por sua cabeça.


  Ela junta todas as forças que ainda lhe restam, eabre a boca apenas o suficiente.


  "A Espada", ela consegue dizer, sua garganta tão seca que dói ao falar. "Você tem que ir…",acrescenta. "É preciso salvar…”.


  "Shhh", diz Caleb. "Apenas descanse".


  Ela queria dizer mais. Muito mais do que isso.Ela queria dizer-lhe o quanto gostava dele.Mostrar-lhe sua gratidão. Dizer-lhe o quanto eladesejava que ele nunca saísse de perto dela.


  Mas isso tudo teria que esperar. Uma nova ondade confusão toma conta dela, e ela simplesmentenão consegue abrir seus lábios novamente. Apesarde sua luta, ela se vê afundando cada vez mais,voltando para a escuridão, de volta a seu estado desono imortal.


  



  


  


  DOIS


  


  



  Enquanto sobrevoa a região norte de Manhattan,Kyle se sente como nunca antes. Atrás dele estáSergei, seu obediente soldado, e atrás dele,centenas de vampiros que se uniram a eles aolongo do caminho. Kyle agora estava com alendária Espada em seu cinto, e não havia nadamais a ser dito. Vampiros maléficos de toda aCosta Leste já tinham ouvido a notícia e, enquantoKyle se aproximava, muitos covens estavamansiosos para se juntar a ele. Eles sabiam que umaguerra se aproximava, e a reputação de Kyle oprecedia. Estes vampiros mercenários sabiam que,onde quer que ele fosse, seus planos não eramnada bons. E eles queriam fazer parte deles.


  Kyle sentiu a emoção do crescente exército que oamparava, e sentiu outro surto de confiança aovoar sobre a cidade. Sergei tinha feito bem empegar a Espada e esfaquear a garota, Caitlin. Naverdade, Kyle havia se surpreendido. Ele nuncatinha imaginado que Sergei fosse capaz disso. Eleo tinha subestimado, e como recompensa, Kyletinha decidido mantê-lo vivo, percebendo queSergei seria um bom companheiro. Ele tinhaficado especialmente impressionado quandoSergei havia lealmente lhe entregado a Espada,imediatamente após deixarem a King's Chapel.Sim, Sergei reconhecia sua posição. Se elecontinuasse assim, Kyle poderia até mesmopromovê-lo, poderia de fato dar-lhe sua própriapequena legião. Kyle odiava a maioria das coisasna maior parte das pessoas, mas uma coisa que eleapreciava era a lealdade.


  Especialmente depois do que o seu povo, oCoven Blacktide, tinha feito com ele. Depois demilhares de anos de lealdade, Rexius, seu lídersupremo, tinha expulsado Kyle como se ele fosseninguém, como se os seus milhares de anos deserviço não tivessem significado nada. Tudo porcausa de um pequeno erro. Era impensável.


  O plano de Kyle tinha funcionado perfeitamente.Agora ele brandia a espada, e nada, absolutamentenada, ficaria em seu caminho. Uma guerra contraa raça humana, e contra as outras raças vampiras,em breve seria sua para lutar.


  Enquanto Kyle prossegue em direção ao centroda cidade, agora sobre Harlem, ele se aproxima dochão, usando sua visão vampira para ampliar osdetalhes abaixo. E abre um largo sorriso.


  Sua propagação da peste bubônica realmentefuncionou. O pandemônio e o caos tomam contade tudo. Os patéticos humanos estavam lutando detodas as maneiras, acelerando seus carros nacontramão de ruas simples, discutindo uns com osoutros, saqueando lojas. Ele podia ver que amaioria dos seres humanos estava coberta deúlceras horríveis, indicativas da peste. Ele tambémpodia ver os cadáveres, já em grandes pilhasacumuladas em todas as esquinas. Era umverdadeiro Armagedom. E nada poderia deixá-lomais feliz.


  Seria apenas uma questão de dias até que todosos seres humanos na cidade caíssem. Nessemomento, Kyle e seus homens poderiamfacilmente acabar com o resto deles. Eles iriam sealimentar como nunca tinham se alimentado antes.E, em seguida, iriam escravizar o resto da raçahumana.


  O único pequeno obstáculo que permanecia noseu caminho era o Coven White, vampirospatéticos que se alimentavam somente de animais,e se achavam melhores do que os outros. Sim, elesiriam tentar. Mas eles não seriam páreo para aEspada. Quando ele terminasse com os sereshumanos, ele ia acabar com eles.


  Em primeiro lugar, e mais importante, eleassumiria novamente seu lugar em seu própriocoven. E ele faria isso de maneira brutal. Rexiustinha cometido um erro grave em puni-lo, pensaKyle, erguendo a mão e sentindo as cicatrizes portoda a lateral de seu rosto, seu terrível castigo, suapunição por ter deixado Caitlin escapar. Rexiusiria pagar por cada uma das cicatrizes de Kyle.Rexius era poderoso, mas agora, com a Espada, opoder de Kyle era ainda maior. Kyle nãodescansaria até que Rexius estivesse morto, porsuas próprias mãos, e até que ele próprio fossedeclarado o novo líder supremo.


  Kyle sorri só de imaginar. Líder supremo.Depois de todos estes milhares de anos. Era o queele merecia. Era o seu destino.


  Kyle e seus homens voaram por um longotempo, sobre o Central Park, sobre Midtown, aUnion Square, e Greenwich Village… e, por fim,chegaram ao Parque da Prefeitura.


  Kyle desce graciosamente, aterrissandosuavemente, com seu bando de centenas devampiros logo atrás. O exército de Kyle haviacrescido assustadoramente. Que maneira de voltar,ele pensa.


  Kyle esta prestes a se dirigir aos portões daPrefeitura para destruí-la e começar sua guerra,quando nota algo em sua visão periférica. Algoque o incomoda.


  Kyle usa sua visão para enxergar váriosquarteirões, e ver de perto o pandemônio em frenteà Ponte do Brooklin. Centenas de carros estavampresos em um engarrafamento, encostados uns aosoutros e amontoados em frente à ponte. Todosquerendo sair.


  Mas a ponte estava bloqueada. No caminho,diversos tanques e caminhões militares, e em cimadeles dezenas de soldados com metralhadorasapontadas na direção da multidão. Obviamente,nenhum ser humano tinha permissão para deixar ailha de Manhattan. Os militares tinham tentadoevitar que a peste se alastrasse. Elesprovavelmente haviam bloqueado todas as pontese túneis.


  Por um lado, era exatamente isto que Kyle haviaplanejado: isso tornaria sua vida mais fácil, umavez que todos os seres humanos estivessem presosem Manhattan, ele poderia matá-los com maisfacilidade.


  Mas, por outro lado, agora que ele podia ver acena com os seus próprios olhos, a ideia lhecausava náuseas. Ele odiava autoridade dequalquer espécie. E isso incluía os militares. Elequase sentia uma empatia com a massa de sereshumanos, clamando para sair daquela ilha. Elesestavam sendo impedidos por figuras deautoridade. As veias de Kyle ardiam só em pensar.


  Ao mesmo tempo, uma nova ideia lhe ocorreu.Porque não deixar alguns seres humanos saíremda ilha? Na verdade, isso serviria o seu propósito.Eles espalhariam ainda mais a peste. Até oBrooklin, para começar. Sim, isso poderia lhe sermuito conveniente.


  Kyle sobe repentinamente no ar, voando emdireção à base da Ponte do Brooklin.Imediatamente as centenas de vampiros o seguem,como verdadeiras sombras.


  Bom, pensa ele. Eles eram leais e obedientes, enão faziam perguntas. Este seria realmente umexército muito conveniente.


  Kyle aterrissa na base da Ponte do Brooklin,sobre capô de um carro, e as centenas de vampirosdesembarcam em carros atrás dele, o som de suasbotas ressoando na medida em que tocavam asuperfície.


  Buzinas de carro soam de repente.Aparentemente os humanos não gostavam depessoas andando em cima de seus carros.


  Uma nova onde de raiva toma conta de Kyleenquanto ele considera a ingratidão dos patéticoshumanos, tocando suas buzinas quando ele tinhavindo para ajudá-los.


  Em pé no capô de um Saab SUV cuja buzinaestava sendo tocada pra ele, Kyle para. Ele tinhaestado prestes a descer e lidar com os militares,mas em vez disso, ele se vira lentamente, olhapara baixo e vê através do para-brisa a família queo encara.


  Era uma típica família feliz. No banco da frentesentavam-se o marido e a esposa, ambos em tornode 40 anos de idade, e atrás deles, seus doisfilhos. O marido abre o vidro de sua porta,estende a mão e sacode o punho na direção deKyle.


  "Sai de cima da droga do meu carro!" o homemgrita.


  Kyle, de pé no capô, ajoelha-se, se prepara, e dáum soco que atravessa o para-brisa. Agarrando ohomem pela gola de sua camisa polo, com umúnico movimento o puxa para fora, através dopara-brisa. Estilhaços de vidro se espalham portoda parte, enquanto os gritos da esposa dohomem e de seus filhos iluminam a noite.


  Kyle se levanta sobre o capô, com um sorrisonos lábios, segurando o homem e erguendo-osobre sua cabeça.


  O homem chora e soluça, com a cabeça cobertade sangue dos vidros estilhaçados. Kyle, com umlargo sorriso nos lábios, joga o homem no ar comose ele fosse um avião de papel. O homem élançado, por dezenas de metros, e aterrissa emalgum no fundo do congestionamento, em cima docapô de outro carro. Morto, espera Kyle.


  Kyle volta ao trabalho em questão. Descendo docarro, avança em direção aos enormes tanques quefazem o bloqueio da ponte. Atrás dele, erapossível sentir as centenas de soldados que oseguiam.


  Na medida em que Kyle se aproxima, ossoldados ficam ligeiramente tensos. Vários deleslevantam suas metralhadoras e as apontam nadireção dele.


  Havia uma área sem carros ou pessoas a certadistância dos tanques, uma área queaparentemente ninguém parecia disposto aatravessar.


  Mas Kyle cruza a linha com prazer, dirigindo-sesem pestanejar até o espaço aberto, bem nadireção do tanque.


  "Parado!" grita um soldado com megafone."NÃO se mova! Vamos disparar sem prévioaviso!".


  Kyle sorri mais ainda, enquanto continuacaminhando, bem na direção do tanque.


  "Eu disse PARADO!" grita o soldadonovamente. "Este é seu último aviso! Há um toquede recolher em vigor. Temos ordem de atirar emquem quer que seja durante a noite!".


  O sorriso de Kyle fica ainda maior.


  "Eu sou o dono da noite," ele responde.


  Kyle continua em direção a eles, e, de repente,eles abrem fogo. Dezenas e dezenas de soldadosdisparam suas metralhadoras contra Kyle e seushomens.


  Kyle sente a dor de todas as balas que o acertam.Uma após a outra, todos elas ricocheteiam do seupeito e braços e cabeça e pernas. Parecendo gotasde chuva, porém mais fortes. Ele sorri em pensarnas ridículas armas dos humanos.


  Kyle vê a expressão horrorizada nos rostos dossoldados, quando começam a perceber que ele eraimperturbável. Eles obviamente não conseguiamentender como ele ainda estava andando. Etambém como seus seguidores tambémconseguiam continuar andando.


  Mas eles não têm tempo de reagir. Kyle seaproxima do tanque mais próximo, fica sob ele,colocando duas mãos sob as bitolas, e com forçasobre-humana, o levanta acima de sua cabeça. Eleanda alguns metros, carregando o tanque, e chegaaté a grade da ponte. Vários soldados, semequilíbrio, caem pra fora do tanque quando ele semove. Mas dezenas de outros se agarram a ele,abraçando partes do metal, tentando se segurar aqualquer custo.


  Grande erro.


  Kyle dá três passos, iça o tanque, e o arremessacom todas as suas forças. O tanque voa através doar, por vários metros, ultrapassando a grade daponte.Ele passa pelo ar sobre a Ponte do Brooklin,despencando centenas de metros na direção do rio.O tanque vira diversas vezes, com os soldadosgritando enquanto despencavam dele. Elefinalmente alcança o rio com uma enormepancada na água.


  De repente, o congestionamento toma vida. Semqualquer hesitação, os ansiosos nova-iorquinospisam nos aceleradores, e seus carros avançampelas pistas da ponte, agora abertas. Dentro desegundos, centenas de carros aceleram para forade Manhattan. Kyle olha para seus rostosenquanto saem, e pode ver que muitos já haviamsido infectados com a peste.


  Ele abre um grande sorriso. Esta seria umagrande noite.


  



  


  TRÊS


  


  



  Samantha acompanha as enormes portas duplasse abrindo para dela, rangendo enquanto semoviam, e sente um buraco no estômago. Elaentra nos aposentos de seu líder, acompanhada porvários guardas vampiro. Eles não a estavamsegurando, eles nunca se atreveriam, mas eles aacompanhava de perto, e a mensagem era clara.


  Ela ainda era um deles, mas estava em prisãodomiciliar, pelo menos até que ela tivesse esseencontro com Rexius. Ele a havia convocado comsoldado, mas também a convocava comoprisioneira.


  As portas batem atrás dela com um estrondo, eela percebe que os enormes aposentos estãolotados. Ela não via tamanho comparecimento háanos. Havia centenas de seus colegas vampiros noquarto. É claro que todos queriam ver, para saberas novidades, o que tinha acontecido com aEspada. Como ela a havia deixado escapar.


  Acima de tudo, eles provavelmente queriam vê-la punida. Eles sabiam que Rexius era um líderimplacável, e que mesmo o menor erro exigiapunição. Uma transgressão desta magnitudeexigiria uma punição memorável.


  Samantha estava ciente disso. Ela não estavatentando escapar de seu destino. Ela haviaaceitado uma missão, e tinha falhado. A espadatinha sido encontrada, claro, mas a verdade é queela também a havia perdido. Ela havia permitidoque Kyle e Sergei a roubassem bem debaixo deseu nariz.


  Tudo teria sido perfeito. Ela claramente selembrava da espada, jogada lá, no chão da King'sChapel, no corredor, a poucos metros de seualcance. Ela estava a apenas alguns segundos depossuí-la, de concluir sua missão, de se tornar aheroína de seu coven.


  E então Kyle e aquele seu terrível companheiro,Sergei, tinham aparecido, derrubando-a e tirando aEspada de seu alcance. Era muita injustiça. Comoela poderia ter previsto algo assim?E agora, o que era ela? A vilã. Aquela que haviadeixado a Espada escapar. A que tinha falhado namissão. Ah, sim, seu castigo seria terrível. Elatinha certeza disso.


  Tudo o que ela queria agora era que Samestivesse a salvo. Ele tinha sido nocauteado,inconsciente, e ela tinha levado ele para longe,carregando-o todo o caminho de volta até ali. Elaqueria que ele estivesse por perto. Ela não estavapronta para deixá-lo partir, e não sabia onde maispoderia levá-lo. Ela havia entrado sorrateiramente,e guardado ele com segurança, no subsolo, emuma sala vazia do seu coven. Ninguém a tinhavisto, pelo menos que ela soubesse. Ele estaria emsegurança ali, longe dos olhares curiosos destesvampiros. Ela apresentaria um relatório paraRexius, sofreria seu castigo, e, posteriormente, iriaesperar até o dia amanhecer, quando todosestivessem dormindo, e fugiria com Sam.


  Naturalmente, ela não poderia simplesmentefugir sem mais nem menos. Ela teria que sereportar primeiro, para sofrer seu castigo, ouentão seu coven a caçaria, e ela teria que vivercomo uma fugitiva pelo resto de sua vida. Umavez que ela tivesse sido punida, ninguém osperseguiria. Então, ela poderia levar Sam, e elesfugiriam para longe dali, e se estabeleceriam emalgum lugar. Apenas os dois.


  Ela não imaginava que o rapaz, Sam, afetariaseus sentimentos dessa forma. Quando elapensava em suas prioridades agora, pensava neleem primeiro lugar. Ela queria estar com ele. Elaprecisava estar com ele. De fato, por mais loucuraque fosse, ela sentia que não poderia mais viversem ele. E ficou furiosa consigo mesma. Ela nãosabia como havia deixado as coisas chegarem aeste ponto. Uma paixão com um adolescente.


  Ainda pior, um humano. Ela se odiava por isso.Mas as coisas eram como deveriam ser. Seria umaperda de tempo tentar mudar a maneira como elase sentia.Este pensamento lhe deu forças, enquantolentamente se aproximava do trono de Rexius,preparando-se para sua sentença. Ela seriasujeitada a uma dor indescritível, sabia disso, masa ideia de Sam a manteria forte durante toda suaprovação. Ela teria algo para que voltar. E Samestaria protegido, poupado de tudo isto. Era issoque tornava tudo suportável.


  Mas ele a amaria depois que tivesse sofrido seucastigo? Se ela conhecia Rexius, ele lhe reservariao tratamento com ácido iórico, marcando seu rostoda pior maneira que conseguisse. Era possívelque ela perdesse a melhor parte da sua aparênciadepois disso. Será que Sam ainda a amaria? Elaesperava que sim.


  Um silêncio descende sobre os aposentos, àmedida que centenas de vampiros se aproximamansiosos para presenciar o encontro. Samantha dávários passos em direção a Rexius e ajoelhando-se, curvando sua cabeça.


  Rexius, a poucos metros, a encara do alto de seutrono, com seus olhos azuis severos praticamentea perfurando. A sensação é de que ela a olha porvários minutos, embora Samantha saiba ter sidoprovavelmente apenas por alguns segundos. Elamantém sua cabeça inclinada. Samantha sabe queé melhor não olhar seus olhos.


  "Então," começa Rexius, sua voz grave cortando o ar, "o bom filho a casa torna.".


  Vários minutos de silêncio se seguem, enquantoele estuda Samantha. Ela sabe que é melhor nãotentar se explicar de maneira alguma. Ela apenasmantém sua cabeça curvada.


  "Eu lhe enviei em uma missão muito simples,"continua ele, "após os fracassos de Kyle, euprecisava de alguém em quem eu pudesse confiar.O meu soldado mais valioso. Você nunca tinhame decepcionado antes, não em milhares de anos",diz ele, encarando-a, "mas, agora, em uma simplesmissão, você conseguiu de alguma forma falhar. Efalhou miseravelmente.".Samantha abaixa sua cabeça novamente."Mas então, me diga exatamente o que aconteceucom a Espada. Onde é que ela está?”.


  "Meu mestre," começa ela lentamente, "Eurastreei a garota. Caitlin. E o Caleb. Eu osencontrei. E eu achei a Espada. Eu até mesmo fizcom que Caitlin a soltasse. Ela estava no chão, apoucos metros do meu alcance. Em poucossegundos, ela certamente estaria em minhas mãos,para que eu pudesse trazê-la de volta para você.".Samantha engole a seco."Eu não poderia ter previsto o que aconteceu emseguida. Fui surpreendida, atacada por Kyle".Sussurros se alastram por todo o quarto lotadode vampiros."Antes que eu pudesse pegar a espada," elacontinua, "Kyle já a havia pegado. Ele fugiu daigreja, e que não havia nada que eu pudesse fazer.Eu tentei encontrá-lo, mas ele já estava muitolonge. A Espada está agora em sua posse.".


  Um murmúrio ainda mais alto espalha-se portodo o quarto.


  A ansiedade no quarto é palpável.


  "SILÊNCIO!" grita uma voz.


  Lentamente, o silêncio toma conta do ambiente.


  "Então," começa Rexius, "depois de tudo isso, você deixa que Kyle lhe tome a Espada. Vocêpraticamente a entrega a ele.".


  Samantha sabe que é melhor não discutir, masnão consegue conter-se. Ela tem de dizer algumacoisa em sua defesa.


  "Meu mestre, não havia nadaque eu pudesse fazer".


  Rex a interrompe simplesmente balançando acabeça. Ela teme esse gesto. Significa que coisasruins aconteceriam em seguida.


  "Graças a você, agora devo me preparar paraduas guerras. Esta patética guerra com oshumanos, e agora uma guerra com Kyle.".


  Um silêncio pesado recai sobre o quarto, eSamantha sente que sua punição é iminente. Elaestá pronta para aceitá-la. Ela se prenderapidamente à lembrança da imagem de Sam, e aofato de que eles absolutamente não poderiammatá-la. Eles nunca conseguiriam fazer isso.


  Haveria uma vida após esta, algum tipo de vida, eSam faria parte dela.


  "Eu tenho um castigo muito especial reservadopara você: EU, diz Rexius lentamente, abrindolentamente um sorriso.


  Samantha ouve as grandes portas duplas abrirematrás dela, e se vira para ver. Seu coração seaperta.


  Sendo arrastado por dois vampiros, acorrentadopelos pés e mãos, está Sam.


  Eles o haviam encontrado.Ele está amordaçado, e por mais que se contorçae tente fazer barulho, ele não consegue. Seus olhosse arregalam em estado de choque e medo. Eles oarrastam para um lado da sala, chacoalhando suascorrentes, e o seguram com força, obrigando-o aassistir.


  "Parece que você não perdeu apenas a Espada,mas também desenvolveu afeto por um serhumano, apesar de todas as regras da nossacorrida", fala Rexius. "O seu castigo Samantha, será ver sofrer aquilo que você mais valoriza. Vejoque o que é mais importante para você não é seupróprio bem estar. É este garoto. Este patético,jovem rapaz humano. Muito bem," diz ele,encostando mais perto, com um sorriso nos lábios."Então é assim que você será punida. Vamossubmeter esse garoto a dores terríveis."


  O coração de Samantha bate acelerado dentro deseu peito. Isso é algo que ela não havia previsto,uma coisa que ela não pode permitir que aconteça,custe o que custar.


  Ela entra em ação, saltando na direção dosservos de Sam. Ela consegue chegar até um deles,chutando-lhe com força no peito. Ele éarremessado para trás.


  Mas antes que ela possa atacar o outro, váriosvampiros partem para cima dela, pegando ela,imobilizando-a. Ela luta com todas suas forças,mas há muitos deles, e ela não tem a mesma forçaque todos aqueles vampiros juntos.


  Ela assiste impotente enquanto vários vampirosarrastam Sam pra frente, em direção ao centro dasala. Eles o posicionam no local, o local exatoreservado para aqueles submetidos ao tratamentocom ácido iórico. Em um vampiro, o castigo seriaindescritivelmente doloroso. Ele marcava paratoda a vida.


  Em um ser humano, no entanto, a dor seriaincalculável, e o castigo significaria uma mortecerta e horrível. Eles estavam levando Sam parasua execução. E a estavam forçando a assistir.


  Com um sorriso ainda mais amplo, Rexiusacompanha enquanto Sam é acorrentado ao local.Com o consentimento de Rexius, um dos servosremove a mordaça de sua boca.Sam imediatamente procura por Samantha, commedo em seus olhos.


  "Samantha!" ele grita, "Por favor! Salve-me!".


  Samantha não consegue evitar, e cai no choro.


  Não há nada, absolutamente nada que ela possafazer.


  Seis vampiros entram empurrando um enormecaldeirão de ferro borbulhante, colocado em cimade uma escada. Eles a posicionam corretamente,bem acima da cabeça de Sam.


  Sam olha para cima.


  E a última coisa que ele vê é o líquido que sai docaldeirão, borbulhante e chiando, em direção aoseu rosto.


  


  


  QUATRO



  


  



  Caitlin esta correndo. O campo de floresalcança sua cintura, e enquanto ela corre, abreum caminho entre elas. O sol, vermelho-sangue,assemelha-se a uma enorme bola no horizonte.


  Em pé de costas para o sol, bem no horizonte,está seu pai. Ou, pelo menos, a sua silhueta. Seustraços estão irreconhecíveis, mas ela sabe que éele.


  Enquanto ela corre, desesperada parafinalmente vê-lo, abraçá-lo, o sol se esconderapidamente, rápido até demais. Tudo acontecemuito rápido, e dentro de poucos segundos, o soldesaparece completamente.


  Ela se vê correndo através do campo no meioda noite. Seu pai ainda esta lá, esperando porela. Ela sente que ele gostaria que ela a corressemais rápido, que ele gostaria de abraçá-la. Massuas pernas não conseguem correr tão rápido, enão importa o quanto ela corra, ele pareceapenas distanciar-se ainda mais.


  Enquanto ela corre, uma lua surge de repenteno horizonte - uma enorme lua vermelho-sangue,que preenche todo o céu. Caitlin pode enxergartodos os detalhes dela, os vales, as crateras. Étudo muito claro. O pai permanece em pé, umasilhueta contra a lua, e enquanto ela tenta corrermais rápido, é como se ela estivesse em direção àprópria lua.


  Mas não esta dando certo. De repente, suaspernas e pés não estão mais se movendo. Elaolha para baixo, e vê que as flores estão torcidasem torno dos suas pernas e tornozelos, e estão setransformando em videiras. Elas estão tãogrossas e fortes, que logo ela não pode maismovê-las.


  Enquanto ela assiste, uma enorme cobra rastejaem sua direção através do campo. Ela tentalutar, tenta fugir, mas está impotente. Tudo o quepode fazer é assistir enquanto ela se aproxima.


  Conforme ela chega mais perto, a cobra salta noar, investindo contra sua garganta. Ela vira,gritando, e sente suas longas presasatravessarem a sua garganta. A dor éinsuportável.


  Caitlin acorda sobressaltada, sentando-se nacama com a respiração ofegante. Ela alcança suagarganta, e sente duas pequenas cicatrizes. Por ummomento, ela confunde sonho com realidade,vasculhando seu quarto atrás de uma serpente.


  Não há nada.


  Ela esfrega a garganta. A ferida ainda dói, masnão tanto quanto no sonho. Ela respiraprofundamente.


  Caitlin está suando frio, seu coração aindaacelerado. Ela enxuga o rosto massageando astêmporas, e sente seu cabelo molhado e gelado,pregado em seu corpo. Quanto tempo tinha sepassado desde a última vez que havia tomadobanho? Lavado seu cabelo? Ela não consegue selembrar. Por quanto tempo ela tinha ficado deitadaali? E onde, exatamente, ela estava?Caitlin olha tudo ao seu redor.


  É o mesmo lugar que ela havia visto antes - seriaem um sonho, ou ela já tinha estado ali, acordada,em algum momento do passado? O quarto erainteiramente feito de pedra, e tinha uma janela altae arqueada através da qual era possível ver o céu,e a enorme lua cheia com sua luz iluminando olocal.


  Ela se senta na beira da cama esfregando a testa,esforçando-se para lembrar. Ao se movimentar,ela é tomada por uma terrível dor no lado direitode seu corpo. Procurando a origem da dor, seusdedos tocam uma ferida em cicatrização. Ela tentase lembrar de onde havia se ferido. Será quealguém a tinha atacado?


  Caitlin tenta se concentrar e, devagar, osdetalhes do que havia acontecido ressurgem.Boston. A Freedom Trail. King's Chapel. AEspada. Então… sendo atacada. Em depois,...Caleb. Ele estava lá, olhando para ela.Percebendo que estava perdendo os sentidos, elatinha lhe pedido.Me transforme, havia implorado.


  ***


  Caitlin leva as mãos ao pescoço, sentindo asduas marcas no lado da garganta, e tem certezaque ele a tinha atendido.


  Isso explicava tudo. Caitlin se levanta assustadacom essa realização. Ela havia sido transformada.E tinha sido levada a algum lugar, provavelmentepara se recuperar, e provavelmente sob o olharvigilante Caleb. Ela mexe os braços e as pernas,virando o pescoço, testando seu corpo...


  Ela está diferente, disso ela tem certeza. Ela nãose sente mais como ela mesma. Ela sente umaforça incalculável cursando todo seu ser. Umdesejo de correr, sair em disparada, passandoatravés de paredes, para saltar no ar. Ela tambémsente outra coisa: duas pequenas protuberânciasnas costas, acima das omoplatas. Bem sutis, masela sabia que elas estavam lá. Asas. Caitlin sabe,ela pode sentir que se quisesse voar, elas seabririam para ela.


  E fica inebriada por sua recém-adquirida força.Ela quer desesperadamente testá-la. Ela sente-setão presa, ela não tem a menor ideia de quantotempo tinha ficado ali, e quer ver como será estanova vida. Ela também sente outra coisatotalmente nova: certo sentimento de imprudência.


  Uma sensação de que ela não pode morrer. De quepode cometer erros estúpidos, a sensação de quetem infinitas vidas com que brincar. Ela quer ir atéo limite das coisas.


  Caitlin se vira e olha para fora da janela, para anoite lá fora. A janela tinha o formato de umgrande arco, sem vidro, e era exposta aoselementos. O tipo de coisa que se esperariaencontrar em um convento antigo.


  A Caitlin humana de antes teria hesitado,perderia tempo pensando sobre o que ela estavaprestes a fazer, e ficaria duvidando de si mesma.Mas a nova Caitlin não sente a menor hesitação.


  Praticamente um segundo depois de ter pensado,ela sai em disparada, na direção da janela.


  Com apenas alguns poucos passos, Caitlin saltano parapeito da janela e mergulha no ar.Alguma parte dela, algum instinto, lhe dizia queuma vez que estivesse suspensa no ar, suas asasbrotariam. Se estivesse errada, significaria umagrande queda, centenas de metros, até o chão. Masa nova Caitlin não acha que jamais pudesse estarerrada.


  E não estava. Enquanto Caitlin salta em direçãoà noite escura, suas asas brotas de suas costas, eela sente a excitante emoção de voar, deslizandopelo ar. Ela se espanta com o comprimento eamplitude das suas asas, alegre em sentir o arfresco da noite em seu rosto, cabelo e corpo. Énoite, mas a lua está tão cheia e tão grande, queilumina a noite quase como se fosse dia.


  Caitlin olha para baixo e tem uma visão amplado lugar. Ela havia pressentido água, e tinhaestado certa. Estava em uma ilha. Em torno dela,em todas as direções, havia um enorme e belo rio,suas águas muito calmas, iluminadas pelo luar.


  Era o maior rio que ela já tinha visto. E lá, nomeio dele, estava a pequena ilha onde ela haviadormido. Era uma ilha pequena, com pouco maisde alguns hectares, com um lado dominado porum castelo escocês destruído, meio em ruínas. Oresto da ilha era totalmente tomado por uma densafloresta.


  Caitlin voa no ar, voando para cima e para baixonas correntes de ar, com giros, piruetas emergulhos, e circula a ilha mais uma vez. Ocastelo era enorme e magnífico. Algumas partesestavam caindo aos pedaços, mas outras partes,escondidas da vista exterior, dentro dele, estavamperfeitamente intactas. Havia pátios internos epátios externos, muralhas, torres, escadariassinuosas, e muitos hectares de jardins. Era grandeo suficiente para esconder um pequeno exército.


  Enquanto mergulha, ela vê que o interior docastelo está iluminado com tochas. E aquelas nãoeram pessoas dando mole por ali. Vampiros? Seussentidos lhe dizem que sim. A sua própria espécie.Eles estavam andando pra lá e pra cá, interagindouns com os outros. Alguns deles estavamtreinando, lutando com espadas, jogando. A ilhaestava borbulhando de atividades. Quem eramaquelas pessoas? Por que estavam ali? Eles atinham acolhido?


  Quando Caitlin termina sua volta, ela vê oquarto de onde havia saltado. Ela estava ficandono topo da torre mais alta, que se abria para umenorme terraço, um grande espaço aberto. Nele,está um único, solitário vampiro. Caitlin nãoprecisa voar mais perto para saber quem é aquelevampiro. Ela já sabe, bem dentro do seu coração eda sua alma. O sangue dele agora corre em suasveias, e ela o ama do fundo de seu coração. Eagora que ele a havia transformado, ela o amavacom algo ainda maior que amor. Ela sabia, mesmoà distância, que a figura solitária andando emfrente ao seu quarto era Caleb.


  O coração dela dispara ao vê-lo. Ele está aqui.Ele está bem aqui. Parado ali, esperando, do ladode fora do quarto dela. Ele devia estar esperandoela se recuperar. Durante todo este tempo.Quem poderia dizer quanto tempo haviapassado? Ele nunca tinha saído do seu lado.Mesmo com tudo que tinha acontecido, tudo o queestava acontecendo agora. Ela o amava ainda maisdo que era possível. E agora, eles ficariam juntospor toda a eternidade.


  Lá está ele, encostado ao longo das muralhas,olhando para o rio, com um olhar preocupado etriste.


  Caitlin mergulha na direção dele, na esperançade surpreendê-lo, de impressioná-lo com suarecém-descoberta habilidade.


  Caleb olha para cima, chocado, e seu rosto seilumina de alegria.


  Mas quando Caitlin se aproxima para aaterrissagem, de repente algo dá errado. Ele sesente perdendo o equilíbrio, perdendo acoordenação. Ela sente como se tivesse seaproximado rápido demais, e não conseguissecorrigir a tempo. Passando por cima da muralha,ela raspa o joelho e cai no chão de mau jeito,rolando na pedra.


  "Caitlin?" Caleb grita, correndo em direção a ela.


  Caitlin está deitada na pedra dura, sentindo umanova dor, que lhe sobe pela perna. Ela está bem.Se tivesse sido a antiga Caitlin, uma simpleshumana, ela teria quebrado vários ossos. Mascomo a nova Caitlin, ela sabe que logo estará depé, recuperada rapidamente, em poucos minutos,provavelmente. Mas agora ela está constrangida.


  Ela pretendia surpreender e impressionar Caleb.


  E agora ela parecia mais uma idiota.


  "Caitlin?" ele pergunta novamente, ajoelhando-se ao lado dela, colocando a mão em seu ombro."Você está bem?”.


  Ela olha para ele, sorrindo sem graça.


  "Belo jeito de te impressionar," ela diz, sesentindo uma boba.


  Ele passa a mão ao longo do lado da perna dela,verificando o seu prejuízo.


  "Eu não sou mais humana," ela fala, "você não tem que se preocupar comigo.".


  Ela imediatamente se arrepende de ter falado, edo seu tom. Tinha soado como uma acusação,quase como se ela lamentasse ter sidotransformada. E ela não tinha tido a intenção deparecer tão dura. Pelo contrário, ela adorava otoque dele, adorava o fato de que ele ainda era tãoprotetor. Ela queria agradecer-lhe, dizer tudo istopara ele e muito mais, mas como sempre, ela tinhaestragado tudo, e dito exatamente a coisa erradana hora errada.


  Que terrível primeira impressão como a novaCaitlin. Ela ainda não sabia manter a bocafechada. Obviamente algumas coisas nuncamudam, mesmo com a imortalidade.


  Ela se senta, e está prestes a colocar a mão noombro dele e pedir desculpas, quando,subitamente, ouve um barulho choroso e senteuma nuvem fofa em seu rosto. Ela se inclina paratrás, e percebe o que é.Rose. Seu filhote de lobo Rose salta em seusbraços. Rose geme de felicidade, lambendo todo orosto de Caitlin. Ela não consegue se segurar e caina gargalhada. Ela dá um abraço em Rose, epuxando-a para trás, observa ela.Ainda um filhote, Rose parecia ter crescido, eestava maior do que Caitlin se lembrava. Caitlinreflete, e se lembra da última vez que tinha vistoRose, na King's Chapel, deitada no chão,sangrando, baleada por Samantha. Ela tinhacerteza que Rose estava morta.


  "Ela conseguiu se recuperar", diz Caleb lendosua mente, como sempre, "Ela é forte. Como amãe," ele acrescenta com um sorriso.


  Caleb deve ter cuidado dos dois durante todoeste tempo.


  "Quanto tempo eu fiquei inconsciente?", Caitlin pergunta.


  "Uma semana", responde Caleb.


  Uma semana, ela pensa.Incrível.


  Ela sentia como se tivessem sido anos. Ela sentiacomo se tivesse morrido e voltado à vida, mascom uma nova forma. Ela se sentia revigorada,prestes a começar a vida novamente de fichalimpa.


  Mas quando se lembrava de todos osacontecimentos que estavam transcorrendo, elapercebia que a passagem de uma semana tambémsignificava uma eternidade. Eles tinham roubado aEspada. E seu irmão, Sam, tinha sido raptado.


  Uma semana inteira tinha se passado. Por querazão Caleb não tinha ido atrás deles? Cadaminuto contava.


  Caleb se levanta, e Caitlin também. Ela fica nafrente dele, olhando em seus olhos. O coração delacomeça a bater. Ela não sabia o que fazer. Qualseria o protocolo, o costume, agora que amboseram verdadeiros vampiros? Agora que ele haviasido o responsável pela transformação dela? Elesestavam juntos? Será que ele a amava da mesmaforma, agora que ela pertencia à raça dele? Agoraque eles ficariam juntos para sempre?


  Ela se sente ainda mais nervosa, como houvessemais em jogo, do que nunca antes.


  Ela alcança sua mão e toca gentilmente o rostodele.


  Ele olha nos olhos dela, e os olhos dele brilhamno luar.


  "Obrigada", ela diz, suavemente.


  Ela quer falar,eu amo você, mas as palavras não saem. Ela quer perguntar:Você vai ficar comigopara sempre?Você ainda me ama?


  Mas apesar de tudo, apesar de todos os seusnovos poderes, ela não tem coragem de dizer isso.


  Ela poderia ter pelo menos dito:obrigada por mesalvar- ou,obrigada por cuidar de mim, ouObrigada por estar aqui. Ela sabe o quanto eletinha sacrificado para estar ali, o quanto ele tinhasacrificado. Mas tudo o que ela consegue dizer é:Obrigada.


  Ele sorri devagar, e com uma das mãoscuidadosamente tira o cabelo da frente do rostodela, colocando-o atrás da orelha. Então, ele passaa mão, tão suavemente sobre seu rosto, estudando-a.


  Ela tenta imaginar o que ele esta pensando. Eleestaria prestes a manifestar o seu amor eterno porela? Será que ele iria beijá-la?


  Ela sente que ele esta prestes a isso e, de repente,fica nervosa. Nervosa ao imaginar como sua novavida seria. Nervosa em pensar no que aconteceriase não desse certo. Então em vez de aproveitar omomento, ela simplesmente estraga tudo, abrindosua boca larga quando tudo que queria fazer eramantê-la fechada.


  "O que aconteceu com a Espada?" ela pergunta.


  A expressão no rosto dele muda completamente.


  Ela se transforma em uma expressão de amor, depaixão, em uma expressão de medo preocupante.


  Ela vê tudo isso instantaneamente, como umanuvem escura que atravessa um céu de verão.


  Ele se vira e dá vários passos em direção à bordada muralha de pedra, de costas para ela, e observao rio ao longe.


  Você é uma idiota, ela pensa consigo mesma.


  Porque você foi abrir a boca?Por que razão nãopodia simplesmente deixar que ele te beijasse?


  Ela se preocupava com a espada, isso eraverdade, mas nem de longe tanto quanto sepreocupava com ele. Comeles, como um casal.


  Mas ela tinha estragado o momento.


  "Receio que a Espada tenha desaparecido", dizCaleb suavemente de costas para ela, olhando ohorizonte. "Ela foi roubada de nós. Por Samantha,em seguida, por Kyle. Eles nos pegaram desurpresa. Eu não previa a presença deles ali. Eudeveria pensando nisso.".


  Caitlin se dirige até ele e, em pé ao seu lado,suavemente coloca a mão em seu ombro. Elaespera que talvez consiga mudar o climanovamente.


  "O seu pessoal está bem?" ela pergunta.


  Ele se vira e olha para ela, ainda mais inquietodo que antes.


  "Não," ele responde calmamente. "O meu coven está em grave perigo. E cada minuto que ficolonge, o perigo aumenta.".


  Caitlin pensa.


  "Então, por que você ainda não foi até eles?" ela questiona.


  Mas ela já sabe a resposta, antes mesmo que elea diga.


  "Eu não podia te deixar," diz ele. "Eu tinha que me certificar que você estava bem".


  Será que isso era tudo? Caitlin pensa. Será queele só se preocupava em ver se estava tudo bemcom ela? E assim que tivesse certeza,simplesmente iria embora?


  Por um lado, Caitlin sentia um impulso de amorpor ele, sabendo de tudo que ele havia sacrificado.


  Mas, por outro lado, ela se perguntava se eleapenas se preocupava com seu bem-estar físico. Enão com eles como um casal.


  "Bem…" Caitlin começa, "agora que você está vendo que está tudo bem comigo… você pensa emir embora?”.


  Não tinha saído como ela esperava. O que haviade errado com ela? Por que ela não conseguia sermais amável, mais gentil, como ele tinha sido?


  Com certeza não era isso que ela queria. Aspalavras simplesmente saíam assim. O que elaqueria dizer era,Por favor, não me deixe nunca.


  "Caitlin," ele começa suavemente, "preciso que você entenda. Minha família, meu povo, o meucoven - estão todos em grave perigo. A Espadaestá lá fora, e está nas mãos erradas. Eu precisovoltar para eles. Eu preciso salvá-los. Na verdade,eu deveria ter saído há mais de uma semana… eagora que estou vendo que você se recuperou,bem… não é quequeiradeixar você. É que eupreciso salvar minha família," ele falasuavemente.


  "Eu poderia ir com você," Caitlin responde, com esperança. "Eu poderia ajudar".


  "Você não está totalmente recuperada", ele diz.


  "A aterrissagem forçada não foi um acidente.Todos os vampiros levam algum tempo paradesenvolver completamente seus próprios poderes.E no seu caso, você também teve um ferimentohorrível feito pela Espada. Que pode levar dias ousemanas para cicatrizar. Se você viesse, poderia semachucar. O campo de batalha não é lugar paravocê agora. Eles vão treinar você aqui. É por issoque eu te trouxe."


  Caleb se vira e atravessa o terraço, conduzindo-a, e eles observam o pátio abaixo.


  Lá, bem lá embaixo, dezenas de vampirosiluminados pela luz das tochas, lutam e duelamuns com os outros.


  "Esta pequena ilha abriga um dos melhorescovens existentes", diz Caleb. "Eles concordaram em abrigá-la. Eles vão ensinar você. Eles vãotreiná-la. Torná-la mais forte. E então, quandoseus poderes estiverem completamentedesenvolvidos, quando você estiver totalmentecurada, será uma honra lutar com você ao meulado. Até então, receio que não possa permitir quevocê vá. A guerra que estou prestes a lutar serámuito perigosa. Mesmo para um vampiro."


  Caitlin franze a testa. Ela temia que ele dissessealgo assim.


  "Mas o que acontece se você não voltar?" elapergunta.


  "Se eu estiver vivo, vou voltar para você. Euprometo."


  "Mas e se você não viver?” Caitlin pergunta,quase com medo de pronunciar as palavras.


  Caleb se vira e olhando o horizonte, respiraprofundamente. Ele olha as nuvens, e não diz umapalavra.


  Essa é a chance que Caitlin esperava. Ela querdesesperadamente mudar de assunto. Ele estavadeterminado a partir, ela podia ver, e nada poderiaimpedi-lo. E era evidente que ele não poderia levá-la. Sentindo uma onda de cansaço, ela se dá contaque ele estava certo: ela não está pronta para aluta. Ela precisava se recuperar.


  Ela não quer perder mais tempo tentandoimpedi-lo. E também não quer mais falar sobrevampiros, guerras ou Espadas. Ela quer usar oprecioso tempo que lhes resta para falar sobre eles.


  Caitlin e Caleb. Eles, como um casal. O futurodeles. Sobre o amor que sentem um pelo outro.


  Seu compromisso. Em que ponto, exatamente, elesse encontravam no relacionamento?


  Mais importante, ela pensa, durante todo otempo que passaram juntos, desde que ela o haviaconhecido pela primeira vez, ela nunca havia lhedado o devido valor. Ela nunca tinha parado, porum instante que fosse para olhar em seus olhos elhe dizer exatamente o quanto era intenso seusentimento por ele. Ela era uma mulher agora, esentia que já estava na hora de assumir suasresponsabilidades e agir com maturidade, de agircomo mulher. De dizer o que ela realmente sentiapor ele. Ela precisava que ele soubesse disso.


  Talvez ele intuísse, sentisse o quanto ela gostavadele, mas ela nunca havia realmente pronunciadoas palavras.Caleb, eu amo você. Eu amo vocêdesde o momento em te conheci. Eu vou amarvocê para sempre.


  O coração de Caitlin bate acelerado, maisapavorado com isso do que jamais havia estado.


  Tremendo, ela estende a mão e gentilmenteacaricia o rosto dele.


  Ele se vira lentamente para ela.


  Ela está pronta, finalmente, para lhe contar o quesente.


  Mas, ao tentar lhe dizer, as palavras travam emsua boca.


  Ao mesmo tempo, ele a observa com um olharpreocupado, e abre a boca para falar.


  “Caitlin há algo que eu preciso lhe dizer...” elecomeça.


  Mas ele não tem a chance de terminar a frase.


  De repente o som de uma porta se abrindo éouvido, e imediatamente Caitlin pressente que osdois já não estão sozinhos.


  Ambos se viram em direção ao barulho, e olhampara ver quem se aproxima.


  É uma pessoa. Um vampiro. Uma criaturaincrivelmente bela, mais alta, mais magra, commelhores proporções do que Caitlin. Cabelosruivos, compridos e esvoaçantes e brilhantes olhosverdes.


  Quando Caitlin percebe quem é, seu coração separte.Não. Não podia ser.


  Era ela. Sera. A ex-mulher de Caleb.Caitlin a havia conhecido apenas uma vez, deforma breve, nos Claustros. Mas ela nunca a tinhaesquecido.


  Sera caminha em direção a eles com a elegânciade uma criatura que já estava neste planeta hámilhares de anos. Confiante. Sem diminuir oritmo, com os olhos grudados em Caitlin durantetodo o tempo, ela se dirige até o lado de Caleb.


  Ela envolve uma única, pálida e bela mão,lentamente, ao redor de Caleb. Ela dirige a Caitlinum olhar de total desprezo.


  "Caleb?" ela diz suavemente, com um sinistrosorriso no rosto, "Você não contou a ela sobrenós?".


  E com aquelas poucas palavras, Caitlin sentecomo se uma faca tivesse sido enfiada em seucoração.


  



  


  CINCO


  


  



  Samantha assiste com horror enquanto ocaldeirão se inclina na direção do rosto de Sam.


  Ela tenta com todas as suas forças, mas não hánada que ela possa fazer para se livrar de seuscaptores. Ela está indefesa. Ela seria obrigada aficar ali e presenciar a destruição da pessoa queela tinha aprendido a amar.


  Enquanto o liquido é derramado sobre Sam,Samantha se concentra, à espera de escutar osterríveis gritos que frequentementeacompanhavam o tratamento com ácido iórico.


  Mas enquanto Sam se perde completamenteembaixo de uma cachoeira de ácido, não se ouvia,estranhamente, qualquer ruído.


  O ácido teria matado ele tão rapidamente, tãocompletamente, que ele não havia tido sequer umaoportunidade de gritar? Quando o líquido acaba,é possível ver Sam.


  E Samantha fica realmente chocada. Assimcomo todos os outros vampiros no quarto.


  Ele está bem. Sam pisca os olhos enquanto olhatudo a seu redor, obviamente sem sentir doralguma. Ele até parece um pouco desafiador.


  É incrível. Samantha nunca tinha visto nadaparecido, nunca tinha visto ninguém, humano ouvampiro, que fosse imune ao líquido. Quer dizer,ninguém, exceto uma pessoa. Agora ela selembrava. Caitlin. A irmã dele. Ela tinha sidoimune, também. O que isso poderia dizer? Talvezpor que eram geneticamente ligados? Elaconsidera novamente o relógio dele, a dedicatória.A rosa e o Espinho. Seria a dinastia dividida entre eles? Será possível que ela não era A Escolhida?Mas que ele era?


  Caitlin era alguns anos mais velha que o Sam, etalvez tivesse demonstrado sinais deamadurecimento mais cedo do que ele. É possível,que se tivessem esperado alguns anos, Samtambém mostrasse sinais de transmutação emmestiço da raça vampira.


  Independente do motivo, ele era claramenteimune. O que o tornava muito, muito poderoso. Emuito perigoso para o coven dela.


  Samantha olha ao redor, e naquele quarto comcentenas de vampiros, não havia um único som.


  Todos eles apenas encaravam, em estado dechoque.


  Sam parece irritado. Ele estica os braços,arrastando suas correntes, e enxuga a água de seurosto. Ele força as correntes, mas não consegue selibertar.


  "Alguém pode me tirar dessa droga de corrente?"ele grita.


  E é então que tudo acontece.


  De repente, há um estrondo na porta.


  Samantha se vira, e vê quando as enormes portasduplas vêm abaixo.


  Ela não pode acreditar. Lá esta Kyle, commetade do rosto desfigurado, Sergei ao seu lado, ecentenas de vampiros mercenários atrás dele.


  E isso não é tudo. Kyle esta com ela. Estasegurando ela. A Espada.


  Kyle emite um grito horrível e avançaimpetuosamente, para dentro da sala. Seusapoiadores o seguem prontamente, gritando,alvoroçados. E o caos toma conta do local.


  Vampiro contra vampiro, enquanto Kyle e seushomens viciosamente atacam todos que encontramà sua frente. Mas o Coven Blacktide estava emguerra há milhares de anos, e não se deixariavencer com facilidade. Os vampiros de Rexiuslutam com igual determinação.


  É uma verdadeira batalha, frente a frente,vampiro contra vampiro. E ninguém estavarecuando um passo sequer.


  Mas Kyle, sozinho, consegue progressosincríveis. Empunhando a Espada com as duasmãos, ele desfere golpes dos dois lados. Ondequer que ele vá, vampiros são abatidos. Braços,pernas, cabeças… Kyle é um exército de umhomem só. Ele abre um caminho através damultidão de milhares de vampiros, assassinandocada um deles.


  Samantha está horrorizada. Em seus milhares deanos, ela nunca tinha visto um vampiro sendoassassinado, de fato e realmente, morto. Ela nuncatinha imaginado um vampiro como sendo frágil.


  Esta Espada era inspiradora. E muito, muito fatal.


  Samantha não espera nem mais um segundo.Quando um vampiro a ataca, gritando, com suasafiadas presas sangrentas na direção de seu rosto,ela rapidamente se abaixa, deixe que ele voe sobreela, e, em seguida, sai em disparada.


  Ela atravessa toda a sala, indo na direção deSam.


  Bem a tempo. Um vampiro perdido tinha tido amesma ideia, e já se dirigi até o garoto amarrado eassustado. O vampiro pula sob Sam, seus denteslongos, visando sua garganta. Ele é como umcordeiro amarrado em uma sala cheia de leões.


  Samantha o alcança bem na hora. Ela salta,colidindo com o vampiro em pleno ar ederrubando-o no chão. Antes que ele possa selevantar, Samantha dá um tapa nele, nocauteandoo vampiro.


  Ela fica em pé e rompe as correntes de Sam.


  Enquanto ela o liberta, ele olha tudo ao redor, semacreditar, como se estivesse assistindo a umfantástico pesadelo na vida real.


  "Samantha", diz ele, "o que diabos estaacontecendo...".


  "Agora não", responde Samantha, enquantoarrebenta a última de suas correntes, e ela o agarrapelo braço, e o sacode, conduzindo-o pelo caos.


  Ela se encaminha para a saída.


  Enquanto isso, outro vampiro salta bem no rumodeles, com suas presas expostas.


  Samantha agarra Sam e o joga no chão,esquivando-se, e o vampiro pula direto acima desuas cabeças.


  Ela rapidamente fica em pé de novo, levantandoSam e correndo pelo quarto. Eles conseguem seesquivar e desviar, com ela conduzindo-os durantetodo o tempo. Ela sabia que, se conseguissem aomenos chegar até a porta, havia um corredor, umaescada traseira que poderia levá-los até a rua.


  Uma vez lá fora, ela poderia levá-los para longe,bem dali.


  Com toda a bagunça, ninguém nota os doiscorrendo. Ela esta quase para fora da porta, apoucos metros de distância.


  E, então, quando ela esta prestes a sair, ela sentea pressão em suas costas, pode sentir que estácaindo, batendo no chão. Ela tinha sido atacadapelas costas.


  Ela vira para ver quem tinha sido. Sergei.


  Aquele execrável russo, companheiro de Kyle. Oque tinha roubado a Espada de sua mão.


  Ele sorri para ela, um sorriso terrivelmente cruel,e ela o odeia com mais forças do que antes.


  E Sam, para seu próprio crédito, não demonstramedo. Ainda acorrentado, ele salta sobre as costasde Sergei, usando suas correntes, enrolando-as aoredor da garganta de Sergei. O rapaz é forte. Eleconsegue apertar o suficiente para fazer com queSergei soltasse Samantha, e ela aproveita aoportunidade para fugir de debaixo dele.


  Mas Sam não é páreo para um vampiro, apesarde tudo. Sergei fica em pé, rosnando, e tira Samde cima dele como se ele fosse uma boneca depano. Sam vai parar há metros de distância,batendo contra a parede.


  À medida que Samantha tenta se levantar, éassaltada por mais uma dúzia de vampiros. Elanota que Sam também está cercado. Eles estãopresos.


  A última coisa que ela vê, antes de levar umsoco que a deixa desacordada, é o sorriso cruel norosto de Sergei.


  * * *


  Enquanto Kyle atravessa os enormes aposentosdo Coven Blacktide, empunhando a espadadescontroladamente, destruindo vampiro atrás devampiro, ele se sente mais vivo do que nunca. Osangue se espalha em todas as direções, cobrindo-lhe, e suas mãos estão molhadas com sangue,enquanto ele ataca com cada vez maisintensidade.É uma vingança. Vingança por seusmilhares de anos de bom e leal serviço, pelamaneira como tinha sido tratado. Como ousam.


  Agora, eles entenderiam o significado da palavravingança. Todos pediriam desculpas, cada umdeles, se curvariam diante dele, até o chão, eadmitiriam que eles tinham se enganadoprofundamente.


  Tudo está indo perfeitamente bem. Depois doseu pequeno desvio na Ponte do Brooklin, elehavia levado sua fiel multidão de seguidoresatravés das portas da Prefeitura, matando ospoucos vampiros que ousaram ficar no seucaminho. Na sequência, eles tinham se enfileiradona passagem secreta e descido até as entranhas doprédio da prefeitura, dirigindo-se ao ninho doCoven. Nenhum vampiro ousou ficar em seucaminho quando ele invadiu a sala. Muitos outrosvampiros, ao ver Kyle, e especialmente a Espada,imediatamente se juntaram a ele. Ele fica feliz emver que muitos do seu antigo coven ainda eramleais a ele. Ele sabia que o dia tinha chegado emque ele reivindicaria seu direito à liderança.


  Rexius era um líder fraco. Se tivesse sido maisforte, a teria encontrado sozinho há muitos anos.


  Ele nunca teria enviado outros para fazê-lo. Elegostava de castigar os outros por seus própriosdefeitos, quando ele era o único que precisava serpunido. Ele tinha se embriagado com o poder.


  Banir Kyle tinha sido uma última e desesperadatentativa de remover todas as pessoas próximas aele. Mas o tiro tinha saído pela culatra.


  Quando Kyle invade o local, parte na direçãoexata do trono de Rexius. Rexius vê que ele seaproxima, e seus olhos se arregalam em pânico.


  Rexius salta de cima de seu trono e tenta seafastar, para longe do combate. O famoso líderdeles, mostrando suas verdadeiras cores em tempode guerra.


  Mas Kyle tem outros planos.


  Ele corre para o outro lado, para encontrarRexius frente a frente. Seria muito mais fácilenfiar a espada em suas costas, mas ele se recusaa permitir que Rexius encontre seu fim tãofacilmente. Ele quer que Rexius veja, de perto,quem o matou.


  Rexius para, seu caminho bloqueado pelosenormes ombros de Kyle, pelo resplendor daespada reluzente. O queixo de Rexius treme. Elelevanta um dedo trêmulo, apontando-o para orosto de Kyle. Nessa hora, ele parece apenas umhomem velho. Um homem fraco, velho eaterrorizado.Que patético.


  "Você está banido!" ele grita descontrolado, "Eu ordenei que você fosse banido!”.


  Agora é a vez de Kyle sorrir, um sorriso largo emalicioso.


  "Você não pode ganhar!”, completa Rexius,"Você não vai ganhar!".


  Kyle se aproxima casualmente, se prepara, e comum golpe ligeiro, mergulha a espada bem nocoração de Rexius.


  "Eu já ganhei," diz Kyle.


  Toda a sala, mesmo ocupados com a batalha, sevira e olha fixamente para eles. Um gritoterrivelmente penetrante toma conta de todo oquarto. Ele parece continuar interminavelmente,enquanto Rexius continua gritando. O corpo delese dissolve bem na frente dos olhos de todos,desintegrando-se em uma nuvem de fumaça eentão apenas um tufo, subindo no ar em direçãoao teto.


  Todos param e encaram Kyle.


  Kyle levanta a Espada e dá um rugido. É umrugido de vitória.


  Os vampiros sobreviventes, de ambos os ladosda batalha, viram-se na direção de Kyle. Todoscaem de joelhos, abaixando a cabeça, curvando-seaté o chão. A luta havia acabado.


  Kyle respira profundamente, assimilando tudo.


  Ele é o líder agora.


  



  


  SEIS



  


  



  Caitlin, incapaz de falar, se afasta rapidamentede Caleb e Sera.


  Era muita coisa para ela processar de uma sóvez. O que ela acabava de presenciar seria real?Como era possível?


  Ela tinha pensado que conhecia Caleb tão bem,que eles estavam mais próximos agora do quenunca. Ela tinha certeza de que eles estavamjuntos, que formavam um casal, e as coisas seriamassim para sempre. Ela tinha tido um clarovislumbre da vida que levariam juntos, e tinhaestado certa de que nada poderia separá-los.


  E agora isso. Nunca havia lhe ocorrido quepoderia haver outra mulher na vida de Caleb.Como ele pôde esconder esta informação dela?


  Naturalmente, Caitlin se lembrava de Sera desua breve visita aos Claustros, mas Caleb haviainsistido que não tinha mais sentimentos por ela,que tudo que havia existido, fazia parte dopassado-centenasde anos atrás.


  Então o que ela estava fazendo aqui?Especialmente agora, bem nesse momento?Durante o momento mais íntimo entre Caleb eCaitlin, quando Caitlin tinha acabado dedespertar, completamente transformada, em umaverdadeira vampira, pelo próprio sangue deCaleb? Como é que ela sabia onde eles estavam?Será que Caleb a tinha convidado? Ele deve tê-laconvidado. Mas por quê?


  A dor progressivamente toma conta de Caitlin.


  Não havia como explicar isto. Ela sempre tinhatido receio de ficar vulnerável, especialmente pararapazes, exatamente por esta razão. Mas comCaleb, ela tinha se deixado levar, tinha confiadonele completamente. Ela havia se tornado maisvulnerável do que com qualquer outro rapaz comquem já tinha estado. E ele tinha conseguidomagoá-la profundamente, mais profundamente doque ela podia acreditar ser possível.


  Ela ainda não conseguia entender como pôdeestar tão completamente enganada a respeito dele,como ela pôde ser tão burra, tão errada. Ela sentiacomo se todo seu ser estivesse se partindo empedaços. Como seria a imortalidade agora, semele? Seria como uma sentença. Uma condenaçãoeterna. Ela queria apenas morrer. E pior ainda, elase sentia uma verdadeira idiota.


  "Caitlin!" Caleb grita atrás dela, enquanto ela ouve seus passos a perseguindo. "Por favor, deixe-me explicar".


  O que poderia haver para explicar? Obviamente,ele a tinha convidado. Estava claro que ele aindagostava dela. E, é claro, o sentimento de Caleb porCaitlin não eram tão fortes quanto os sentimentosdela por ele.


  Caleb a segura pelo braço, puxando-a,implorando para que ela vire e olhe para ele.


  Mas ela se desvencilha. Ela não conseguesuportar a sensação do seu toque.


  Ela não quer nada com ele. Nunca mais.


  "Caitlin!", ele grita. "Você não me deixa explicar?”.


  Mas Caitlin não diminui o ritmo. Ela é umapessoa diferente, um novo ser agora, e ela senteisso de mais do que uma maneira. Juntamentecom sua recém-descoberta força vampira, tambémsente uma nova gama de emoções. Ela já podesentir que suas emoções estão mais fortes do quetinham sido enquanto humana; muito, muito maisfortes. Ela sente tudo muito mais profundamente.


  Ela não se sente apenas deprimida, ela sente comose estivesse literalmente morrendo. Ela não sesente apenas traída, ela sente como se estivesseliteralmente sendo esfaqueada no coração. Elaquer se desaparecer, fazer qualquer alguma coisapara parar a dor que dilacerava seu interior.


  Ela atravessa todo o terraço e avança para dentrode seu quarto, batendo a porta de carvalho.


  "Caitlin, Caitlin, por favor!" fala a voz abafada do lado de fora de sua porta.


  Caitlin se vira e bate a porta.


  "Vá embora!" ela grita, "Volte para a sua esposa!”.


  Depois de alguns segundos, ela finalmente senteque ele parte.


  Agora ela está sozinha. Apenas o silêncio.


  Caitlin se senta à beira da cama em seu pequenoquarto, leva as mãos à cabeça e chora. Ela choraum choro contínuo e dilacerante. Ela sente quetodos os motivos que tinha para viver lhe tinhamsido subitamente roubados.


  Caitlin ouve um gemido, e sente um leve toqueem seu rosto, olhando para baixo ela vê Rose,esfregando o rosto contra o seu. Rose lambe asbochechas de Caitlin, tentando secar suaslágrimas.


  Isso ajuda Caitlin a sair do transe. Ela acaricia orosto de Rose, passando a mão por seu pelo. Rosepula no colo de Caitlin, ainda pequena o suficientepara fazê-lo, e Caitlin a abraça.


  "Eu ainda tenho você, Rose," fala Caitlin, "Você não vai me deixar, vai?".


  Rose se inclina para trás e lambe seu rosto.


  Mas a dor é grande demais. Caitlin não podia sepermitir ficar ali sentada por mais um segundoque fosse. Ela parecia estar prestes a atravessar asparedes.


  Olhando para a enorme janela, ela vê oconvidativo céu noturno, e, sem hesitar, colocaRose no chão e pula para fora da cama, dandodois longos passos e saltando para a noite.


  Ela sabe que suas asas brotariam, e a levariampara longe. Mas uma parte dela deseja que não ofizessem - deseja que elas lhe deixem na mão epermitam que ela despenque até a terra.


  



  


  SETE



  


  



  Samantha está acorrentada. Ela havia sido presapor vários vampiros que agarraram seus braçoscom brutalidade e a arrastaram pela enorme sala.


  O quarto tinha se tornado um matadouro. Ondequer que olhe, ela pode ver milhares de corpos devampiros, membros do seu antigo coven, seusangue agora formando uma enorme poça nochão, tendo sido cortados em pedaços por Kyle esua maldita Espada. Aquela Espada tem poderesmuito além dos que ela havia imaginado.


  Mas no meio de toda aquela carnificina,centenas vampiros continuam vivos. Seguidoresdo Kyle, agora. E a cada minuto, mais dezenasdeles entravam pelas portas abertas. Na verdade, afila de vampiros ansiosos em declarar lealdade aKyle parece não ter fim. Está claro que aquele erao coven dele agora. Com a morte de Rexius, quasenão havia mais ninguém a quem declararlealdade. E Kyle tinha ganhado este direito. Eletinha dado um jeito de acabar com todos osvampiros que de alguma forma o tinham traído.


  Centenas de vampiros tinham ajudado ele nabatalha contra Rexius. Alguns eram realmenteleais ao Kyle, embora alguns fossemsimplesmente oportunistas. Outros simplesmentenão gostavam de Rexius, e estavam apenas àespera de uma oportunidade.


  Vampiros estavam surgindo vindos de covens detoda a cidade. As notícias se alastravamrapidamente no mundo dos vampiros e todosqueriam fazer parte da próxima guerra.


  Independente de suas razões, este seria o exércitode Kyle agora.


  Agora que Kyle era líder, agora que ele tinha aEspada, era evidente que em breve haveria umagrande guerra, uma guerra diferente de qualquerguerra que todos os vampiros já haviam travado.


  Kyle era implacável e sentia um desejo porsangue, e mesmo aquela carnificina não o tinhasatisfeito. Ele tinha um sentimento de rancor deque ele simplesmente não consegue se livrar.


  Todos os vampiros lá fora que já não tivessem seapressado em lhe declarar absoluta lealdade iriampagar por isso. Junto com todos os inocentes sereshumanos. Sua vingança se estendiainterminavelmente, Samantha sabia, e a cidade deNova Iorque logo seria seu brinquedo.


  Eles arrastam Samantha bruscamente por todoaquele caos, até o centro da sala.


  Kyle, agora sentado no trono de Rexiussaboreando seu poder, carrega um sorrisomaquiavélico no rosto, enquanto vampirosajoelham-se para ele de todos os lados. Sergei, empé ao lado de Kyle, bate seu cajado de metal nochão, três vezes.


  Toda a sala, milhares de vampiros, alinha-se emperfeita ordem. Todos levantam seus punhos,gritando: "Saudações Kyle!”.


  Samantha esta atônita. Era uma incríveldemonstração de força e lealdade. Ela nunca tinhavisto tamanha obediência em toda a sua vida. Kyleera sedutor. E, já era um tirano.


  Mas Kyle não parece interessado em seussoldados. Em vez disso, seus olhos se fixam emSamantha. Todo o quarto parece notar seuinteresse nela, e o murmúrio diminui enquantoeles se preparam para testemunhar a conversa.


  "Então," Kyle diz para ela, "você chegouprimeiro até a Espada. Mas como você pode ver,sou eu que a empunho.".


  "Por enquanto", responde Samantharispidamente.


  Deixe que ele pense nisso, pensa ela. Porque, naverdade, um dia ela já não pertencerá mais a ele.


  A pessoa que deveria empunhar a Espada o faria,e ela sabia, no fundo, que essa pessoa não era ele.


  Kyle arqueia as sobrancelhas.


  "Você sabe por que eu a mantive viva durantetodo este tempo?" ele pergunta.


  Samantha o encara desafiadoramente. Ela nãotem o mínimo interesse em ter um diálogo comele. Ela não quer nenhuma ligação com este novocoven. Quer apenas partir, ir o mais longe possíveldaquele lugar. Ela quer apenas pegar o Sam e ir.


  Se ele os deixasse.


  Mas Sam não está em parte alguma. Eleshaviam sido capturados pelos soldados de Kyle, eela não o via desde então. Samantha precisamanter a calma até que consiga descobrir onde elese encontra. Ela precisaria ganhar tempo, declararsua lealdade a ele se necessário, até o momentoem que ela e Sam pudessem escapar.


  "Eu ainda não entendi por que Rexius enviouvocê para recuperar a Espada em vez de mim.Como todos sabemos, eu sou um guerreiromelhor. Mas tenho que admitir, você tem algumashabilidades," diz ele."Mas esse não é o motivo pelo qual mantivevocê viva. Rexius planejava punir você. Com isso,suponho que você não tenha nenhuma razão paracontinuar sendo fiel a ele. Uma guerra seaproxima, e eu posso fazer bom uso de guerreirosfortes como você. Se você estiver pronta para jurarlealdade a mim, prometo considerar apossibilidade de manter você viva.".


  Samantha pensa. Ela não teria problema algumem declarar lealdade, pois sabia que muito embreve iria deixar tudo aquilo para trás. Mas antesela precisa de notícias sobre Sam.


  "E o garoto?" pergunta ela, “Onde ele está?".


  Kyle sorri.


  "Ah sim, o rapaz. Você foi direto ao ponto doque eu gostaria de discutir com você.Não sei ao certo o porquê do seu interesse nestehumano, e você já violou nossas regras ao fazê-lo.Eu poderia tê-la matado apenas por esta razão,você sabe disso. Mas eu realmente considero issomuito interessante, e este é, de fato, uma dasrazões pelas quais eu permiti que vocêcontinuasse viva.”


  "Veja bem, Samantha, você precisa ser punida.Qualquer vampiro que tenha um dia sido leal aoRexius, e não a mim, deve ser punido. É parte doprocesso de iniciação do meu novo exército. Vocêvai aprender a me obedecer, e a mim apenas.”No seu caso, encontrei a solução perfeita: umato que vai tanto provar sua lealdade a mim,quanto servir como castigo. Meus homens vãolevar você até o rapaz, você vai trazer ele de voltaaqui, e na frente de todos, irá matá-lo."


  Samantha não consegue sequer pensar nisso. Éalgo que ela não poderia nunca, nunca fazer. Elaseria capaz de tirar a própria vida antes de fazerqualquer mal a ele. Kyle, como de costume, estádelirante. E cruel. Sim, ele é um sucessor à alturade Rexius.


  "Terei enorme prazer em ver você pessoalmentelevando-o à morte", Kyle diz, rindo da ideia. Vejabem, eu considero este rapaz uma ameaça. Elevem da mesma linhagem que sua irmã, e até ondeeu saiba, eles têm uma imunidade que pode afetartodos nós. Não confio em nenhum deles. Isso semcontar que ele é humano."


  Kyle estuda a expressão no rosto de Samantha.


  "Se você fizer isso, vou recompensá-la comhonra e prestígio. Haverá um lugar especial paravocê em meu novo coven. Esta será uma guerramagnífica, uma das mais magníficas que nossaraça já viu. E você pode ser um dos seusprincipais arquitetos.”


  "Mas se você se recusar… será torturadalentamente, submetida à dor eterna, e seu nomeserá completamente apagado da história do nossocoven."


  O quarto é tomado por um silêncio mortalenquanto Samantha pensa. Ela vasculha seuspensamentos, procurando desesperadamente umasaída.


  "Por que você mesmo não o mata logo de umavez?" ela finalmente dispara.


  Kyle lentamente se reclina em seu trono, abrindoum sorriso.


  "Metade da diversão será assistir você fazendoisso." diz ele, "Uma das minhas atividadesfavoritas é assistir as pessoas matando aquilo queelas mais amam.”.


  



  
    OITO



    


    



    Caitlin voa sem parar. Ela não tem ideia de ondeestá indo, mas onde quer que o vento a levasseestaria bom para ela. Ela sente como se nãotivesse para onde ir e, de qualquer forma, nenhummotivo para continuar vivendo. Seu querido Caleba tinha traído, e a única outra pessoa com quemainda se importava nessa vida, seu irmão, Sam,provavelmente a tinha traído, também. Afinal decontas, Sam tinha levado Samantha, tinha levadotodos aqueles terríveis vampiros, diretamente atéela, direto à King's Chapel. Será que ainda haviaalguém em quem ela pudesse confiar? Ou seria odestino dela ser traída por todas as pessoas quefaziam parte da sua vida?


    Enquanto sobrevoa o Rio Hudson, Caitlin olhapara baixo e observa o reflexo da lua. O ar danoite lhe faz bem ao acariciar seu rosto e cabelos,enxugando suas lágrimas. Ela agora se encontrano lado oposto da ilha, apenas um ponto nohorizonte. Ela voa para cada vez mais longe,desesperada para organizar seus pensamentos.


    Ela dá um mergulho, descendo até alguns metrosda água, e continua voando baixo sobre asuperfície do rio, quase a tocando. Era bom estartão perto da água. Uma parte dela quer apenascontinuar mergulhando, até submergir-se. Porcompleto. Mas outra parte, seu novo ladovampiro, sabe que isso seria inútil. Um vampironão pode morrer. Nem mesmo por afogamento.


    Ao sobrevoar o rio, cardumes saltam para forada água em torno dela. Eles devem ter percebidosua presença. Será que eles tinham detectado seusangue vampiro?


    Caitlin voa mais alto, subindo pelo ar e, àmedida que ascende, seus pensamentos se tornamclaros novamente. Ela pensa em tudo o que tinhaacontecido. Os detalhes já se confundem. Será queela tinha feito uma tempestade em copo d'água?


    Agora que ela pensava a respeito, o que Calebtinha realmente feito? Sim, Sera estava ali, e porum lado, sua presença era imperdoável. Masquanto mais pensava sobre o assunto, mais Caitlinpercebia que ela realmente não sabia exatamentepor que ela estava ali, ou como ela tinha ido pararlá. Ela realmente não sabia com certeza se Caleb atinha convidado.


    Ela realmente não sabia com certeza se os doisestavam juntos novamente. Seria possível, mesmoque remotamente possível, que houvesse algumaoutra explicação?


    Talvez ela tivesse reagido rápido demais. Elasempre fazia isso, nunca tinha conseguido secontrolar.


    Ao voar ainda mais alto, Caitlin faz uma grandecurva aberta, voltando na direção de sua ilha. Elase sente atraída de volta naquela direção, e umaparte dela se pergunta se seria bem vinda aoretornar. Afinal de contas, onde mais ela poderiair?


    Dirigindo-se naquela direção, ela sente um novosenso de propósito. Talvez ela devesse, ao menos,dar a Caleb uma chance de se explicar. Ele haviasalvado sua vida tantas vezes. Ele tinha cuidadodela todos esses dias, a trazido de volta à vida.Talvez ele ainda a amasse. Talvez...


    Caitlin já não tem tanta certeza disso. Masquanto mais ela voa, mais ela percebe que eladevia a Caleb pelo menos uma oportunidade, umachance de se explicar.


    Sim, ela lhe daria esta chance. E, então, eladecidiria.


    


    * * *


    Caleb está furioso. Mais uma vez, Sera tinhareaparecido em sua vida, causando destruição emtodos os lugares por onde passava. Ele nãoconsegue se lembrar, ao longo de milhares deanos, quantas vezes ele havia pedido a ela queficasse longe dele, quantas vezes ele tinha deixadoclaro que ele não sentia nada por ela, que ele aqueria em sua vida. Mas inúmeras vezes, nospiores momentos possíveis, ela tinha encontradouma forma de aparecer de novo. Era como se elasoubesse, como se percebesse que ele estava comalguém novo, sempre que ele estava com alguémcom quem realmente se importava. E ela sempreressurgia exatamente na hora errada. Ela era acriatura mais territorial e possessiva que ele játinha conhecido. E ele tinha sido condenado a tê-la em sua vida há milhares de anos.


    Desta vez, ele simplesmente não aceitaria asituação. Ele não permitiria. Ela havia arruinadoseus relacionamentos muitas vezes, e desta veztinha passado dos limites.


    Ele se importa com Caitlin mais do que havia seimportado com qualquer pessoa - vampiro ouhumano - com quem já tinha estado. E Sera deviater percebido isso, assim como um mosquito éatraído para a luz. Deveria ser isso o que a tinhatirado de seu esconderijo, o que a tinha levado arastreá-lo.


    Ela tinha uma desculpa, ela sempre tinha umadesculpa. Era esse o problema com ela: vocênunca poderia realmente culpá-la cem por cento,pois ela sempre aparecia com alguma mensagemurgente, e que sempre apresentava algumalegitimidade. Neste caso, obviamente, o seu covenestava à beira de um ataque. Kyle, ela tinha dito,estava de volta à Nova Iorque, com a Espada, eseria apenas uma questão de dias até que umaguerra vampira eclodisse. Ela veio trazendo umamensagem do seu coven: queriam que elevoltasse. E que eles perdoariam todas as suastransgressões anteriores. Eles precisariam de cadasoldado que tinham em tempo de guerra, e Calebera um dos seus melhores homens.


    Assim, por um lado, ele não podia ficar tãochateado com Sera quanto gostaria, - o quetornava a situação ainda mais enlouquecedora. Poroutro lado, ele suspeitava que ela esperasseexatamente por uma situação como esta para teruma desculpa para infiltrar-se novamente na vidadele. Mas independentemente da notícia, ela nãotinha o direito de passar a impressão para Caitlinde que eles ainda estavam juntos.


    Ele parte para cima dela, ainda no terraço docastelo, com o rosto vermelho de raiva.


    "Sera!" ele dispara, “Por que você disse aquilo?Por que esta escolha de palavras? Não existe estahistória de nós! E, como você bem sabe, não hánada que eu não tenha dito a ela. Você veio aquipara entregar uma mensagem do nosso coven. Issoé tudo. Você deu a impressão de que havia algumsegredo que eu estava escondendo, que você e euainda estávamos juntos.".


    Ela não se deixou abalar por sua ira. No mínimo,parecia estar gostando da atenção. Ela tinhaconseguido irritá-lo, e parecia que era exatamenteisso que ela queria.


    Ela sorri lentamente, dando um passo na direçãodele, e levanta a mão colocando-a em seu ombro.


    "E não estamos?" ela pergunta de maneirasedutora. "Você sabe, bem lá no fundo, que sim. Eé precisamente por esta razão que ficou tãoperturbado. Se você não tivesse nenhumsentimento por mim, isso tudo não teria feito amenor diferença."


    Caleb tira a mão dela do seu ombro.


    "Você sabe que isso é um total disparate. Nãoestamos juntos há centenas de anos.E nós nunca ficaremos juntos novamente. Eu nãosei quantas vezes eu vou precisar repetir isso", fala Caleb, desesperado. "Eu preciso que você fique defora da minha vida.Eu preciso que você fique longe de mim. E,acima de tudo, longe de Caitlin. Estou te avisandopara ficar longe dela."


    O rosto de Sera é transformado pelo ódio, em umpiscar de olhos.


    "Aquela garotinha patética," ela dispara. "Só porque ela é uma de nós agora, não lhe dáprecedência sobre mim. Ela não é nada perto demim. Não consigo entender como é possível quevocê sequer olhe para ela. Sem contar que nossocoven nunca sancionou a transformação dela," dizSera, lançando um olhar obscuro na direção deCaleb.


    Caleb sabia o que isso significa. Era umaameaça. Ela o estava avisando, comentando suaviolação das leis vampiras. Ele poderia ser punidoseveramente por isso e ela estava ameaçandocontar a todos.


    "Suas ameaças não me atingem", Caleb retruca."Você pode falar o que quiser com quem bementender. Eu vou enfrentar tudo o que elesquiserem fazer comigo."


    "Você me enoja," responde Sera. "Aqui estamos nós, em plena guerra, todo o nosso coven, nossafamília em risco. E o que é que você está fazendo?Se escondendo aqui, numa ilha qualquer, à esperada recuperação de uma garotinha patética. Vocêdeveria estar em casa, defendendo seu povo, comoo homem de verdade que costumava ser...".


    "O meu coven me baniu," explica Caleb,, "após centenas de anos de serviços leais. Não lhes devonada. Agora eles estão recebendo exatamente oque merecem."


    Caleb respira.


    "No entanto, eu realmente me importo com eles,e dada a atual situação das coisas, não os deixareidesamparados. Eu lhe disse que voltaria, na horacerta."


    "Você disse que retornaria quando ela tivesse serecuperado. Claramente, ela se recuperou. Vocênão tem mais desculpas. Você tem que voltaragora!”.


    "Vou honrar minha palavra, como sempre faço,mas, quero ser bem claro quanto a isso:Estou voltando apenas para ajudar a salvar nossocoven, e os seres humanos que podem serafetados, e para ajuda-los a recuperar a Espada.Não crie ilusões de que seja por qualquer outromotivo. Assim que minha missão for completada,partirei novamente, em definitivo desta vez, e seráa última vez que você verá o meu rosto. Não criefantasias de que estamos juntos novamente,porque não estamos."


    "Oh, Caleb," ela diz, com uma risadinhaobscura, "acredite no que quiser, mas você sabebem lá no fundo que você e eu estamos juntosdesde sempre, e que sempre continuaremos juntos.Quanto mais você relutar, mais próximo de mimficará. Eu sei o quanto você me ama. Eu possosentir, todos os dias.".


    "Você está delirando," rebate Caleb, "Você está ficando cada vez pior com o passar do tempo.".


    Sera sorri abertamente.


    "Está certo,” diz ela,"continue se enganando. Lute contra seussentimentos. Lute contra o que nós dois jásabemos ser verdade.".


    Sera de repente dá dois passos em direção a ele,envolvendo-o em seus braços, e com ummovimento rápido, o puxa em sua direção.


    Antes que ele possa reagir, ela planta seus lábiosfirmemente nos seus, beijando-lhe com tremendaforça.


    Caleb recua, enojado. Ele retira os braços dela, ea empurra. Enquanto faz isso vê, pelo canto doolho, alguém aterrissando no parapeito ao ladodeles.


    Caitlin.


    


    * * *


    Ao se aproximar da ilha, Caitlin sente suasesperanças se renovando mais uma vez. Estavatudo claro na sua cabeça agora. Caleb, ela tinhapercebido, não tinha feito nada errado no final dascontas. Ela tinha sido boba. Ela deveria ter lhedado uma chance de se explicar. Até onde elasabia, Sera tinha surgido sem ter sido convidada. Enão havia absolutamente nada entre os dois. Porque ela havia sido tão precipitada?


    Voando mais baixo, à medida que a ilha se tornavisível, ela pode vislumbrar o enorme castelo depedras espalhado na terra abaixo dela, e centenasde vampiros treinando à meia luz. Era um lugarmuito bonito, e ela era grata a Caleb por tê-lalevado até ali.


    Ela começa a sentir que tudo iria dar certo,afinal, ao dar uma última volta, fazendo a curva eaterrissando no terraço superior.


    Mas, ao se aproximar, ao aterrissar, seu coraçãose aperta.


    Lá estavam Caleb e Sera. E desta vez, elesestavam se beijando.


    Se beijando. A simples ideia é pior para Caitlindo que ter a Espada atravessando-lhe o corpo. Elanão consegue se mover. Não consegue pensar.Nem respirar. Eles estavam se beijando. Beijando.


    Ah, então elesestavamjuntos. Não havia mal-entendido desta vez. Ele ainda estava apaixonadopor ela.


    Ele tinha descartado Caitlin como se ela nãofosse nada. E tinha feito tudo isso bem debaixo donariz dela.


    Caleb se apressa em sua direção e, desta vez,Caitlin não corre. Ela fica onde está, paralisadaem estado de choque, e sente a raiva se acumulardentro dela. Ela sente uma força feroz, mais fortedo que jamais havia sentido enquanto humana.


    "Caitlin," começa Caleb, "não é o que parece.


    Por favor, deixe-me explicar".


    Mas, quando Caleb se aproxima dela, quandocomeça a falar, Caitlin simplesmente estica obraço e aponta um dedo na direção do horizonte.


    "Vá!" ela grita, com semblante sério.


    Era uma ordem. Não era um pedido, e nãodeixava aberta a possibilidade de discussão.


    Caleb permanece ali, paralisado, aparentementechocado com sua ferocidade.


    Ele deve ter visto o quanto ela estava decidida.


    "EU DISSE SAIA!" Caitlin grita novamente,"Eu nunca mais quero ver você, enquanto euviver!”.


    Caleb continua ali, parecendo chocado e triste,como um menino que tinha acabado de serrepreendido. Ele parece ter muito a dizer a ela,mas também pode perceber que ela nunca lhedaria ouvidos.


    Ele lentamente abaixa a cabeça, desanimado.


    Caleb se vira, dirigindo-se ao final do terraço;com dois grandes passos ele salta em cima dagrade, saltando. Ele logo está em pleno voo,batendo suas gigantescas asas em direção àescuridão da noite.


    Caitlin pode ver Sera virando o pescoço eolhando para ele, observando enquanto ele seafasta, com um olhar preocupado, como sequisesse voar atrás dele. Mas a verdade é que elatambém parece dividida, como se tivesse algo adizer para Caitlin antes de partir.


    Repentinamente, Sera dá diversos passos atéCaitlin, chegando a poucos metros dela.


    "Eu te odeio", diz ela lentamente, sua vozpingando veneno, “Eu sempre vou odiar você.Você tentou tirar o meu homem de mim. E issonunca vai acontecer. Caleb não te quer. Ele quer amim, somente a mim, e é assim que sempre foi.".


    Caitlin está com raiva demais para se incomodarem responder e, de qualquer modo, não há nada alhe dizer.


    Sera expande suas asas atrás dela, se preparandopara partir. Antes de se virar, ela se chega bemperto de Caitlin, e sussurra uma últimamensagem:


    "Tenho uma coisa com Caleb quevocê nunca terá. Não importa o quanto vocêviva!.Tenho certeza que ele nunca lhe disse, e tenhocerteza que nunca dirá."


    Caitlin a encara com igual ódio, perguntando-seo que mais esta criatura vil poderia possivelmentelhe dizer que pudesse lhe causar chateações aindamaiores do que as que já tinha. Ela não acreditaque isso seja possível.


    Mas, ao ouvir as palavras seguintes, ela percebeque havia, afinal, algo que poderia fazê-la sesentir ainda pior.


    "Caleb e eu temos um filho."


    



    
      NOVE



      


      



      Samantha é escoltada por dois gigantescosguardas vampiros pelo corredor de pedras.


      Eles estão perto, mas nenhum ousa segurá-lapelo braço. Ela é uma guerreira muito maisexperiente, eles nunca ultrapassariam certo limitede desrespeito. Apesar do tamanho deles, apesardo fato de que eram homens, ela era uma guerreiramuito mais poderosa do que os dois juntos e elessabiam disso.


      Eles a levam cada vez mais para baixo, descendopelas entranhas do coven deles, em direção aoquarto de Sam. Eles descem outro lance da escadade pedra, o som dos seus passos em botas decouro ecoando pelas paredes. O local fica cada vezescuro enquanto descem, - os corredoresarqueados iluminados apenas por uma ou outratocha.


      Samantha se sente furiosa. Ela quer mataraqueles dois guardas ali mesmo, mas ainda não éa hora. Ela precisa deles para guiá-la até ondeestavam escondendo Sam. Ela precisa resgatá-lo.Que estúpido que Kyle tinha sido. Será que elerealmente pensava que ela se importava tantoassim com a própria vida, com sua própria honra,para pegar o Sam, e matar ele na frente de todomundo? Ele deve ter pensando que ela era umpeão, assim como os outros. Ele tinha muito queaprender. Ela era diferente. Muito diferente, enão havia sobrevivido por milhares de anosconcordando com as outras pessoas. Ela fazia oque ela queria, quando ela queria. E, algumasvezes, era necessário ser corajosa.


      Eles viram por mais um corredor, este aindamais profundo e escuro que os outros. As câmarasembaixo do coven deles na prefeitura eramintermináveis. Alguém poderia se perder vagandoanos por elas. Seria um local muito convenientepara guardar prisioneiros. Na verdade, haviaestórias sobre vampiros lendários quesupostamente estavam sendo mantidos presos ali,alguns há milhares de anos. Poucos realmenteconheciam a verdadeira profundeza ou extensãodestas câmaras, ou da história de mil anos devampiros, guardadas dentro daquelas paredes.


      Finalmente, eles param em frente a uma portaarqueada de madeira. Um guarda a segura pelobraço, enquanto o outro retira do bolso um enormeanel de chaves feitas de ossos. Ele insere umadelas na fechadura e a vira. Assim que Samanthaouve o clique, e assim que vê a porta começar a semover, ela sabe que chegou a hora.


      Com um movimento rápido, ela puxa o braçocom força, deslocando a mão do guarda, e com amão esticada dá um golpe certeiro no pescoçodele.


      É um golpe perfeito.


      Ele cai de joelhos, com os olhos arregalados,levando as duas mãos ao pescoço. Ele tenta abrir apassagem de ar. Mas não conseguiria. Três milanos a tinham ensinado como aplicar o golpeperfeito no pescoço, com a quantidade exata deforça necessária para levar o maior dos homens aochão. Em questão de segundos, como ela haviaprevisto, o homem cai para o outro lado, suacabeça batendo na pedra quando ele desmaia. Eleera um vampiro, então isso não o matariacompletamente. Mas ele ficaria imobilizado pormuito, muito tempo.


      Antes que ela se vire, dois grandes braçosmusculosos envolvem seu pescoço em um mata-leão. É o outro guarda. Ele é mais rápido do queela tinha previsto, e a segura com força,apertando;Mas ele não é rápido como ela. Ela sente que eleé forte, mas que lhe falta habilidade. É umvampiro jovem, com metade da sua experiência.


      Provavelmente por isso tinha sido designado àguarda.


      Ela abaixa e dá um passo para o lado, passandoa perna por trás da dele, e ao se levantar, empurrao guarda para trás usando o peso dele como arma.


      Ele voa por cima do pescoço dela, indo parar decostas no chão de pedra. Ela consegue ver que eleestá sem ar, e antes que ele possa se levantar, elaavança e começa a pisar no pescoço dele,esmagando-o com sua bota. Ela segura o pé nolugar, empurrando, apertando, com mais e maisforça, até que finalmente, ele para de debater emorre também.


      Samantha se vira para a porta. Olhando para osdois lados do corredor para se certificar de queninguém se aproxima, ela rapidamente entra noquarto e fecha a porta, trancando-a em seguida.


      Mais guardas em breve viriam, disso ela sabia.


      Mas por agora, ela tinha tempo.


      Ali estava ele. Sam. Ver seu rosto faz com quetudo tenha valido a pena. Ele está acorrentado àparede. Pobre garoto: ele provavelmente tinha sidoacorrentado mais nos últimos dias do que em todasua vida. Ele está pálido, mesmo para umhumano, e fica claro que sua condição não é nadaboa.


      Mais do que qualquer coisa, ele pareceassustado. Os olhos dele se arregalam ao vê-la, eele luta contra as correntes, tentando falar, mas éimpedido por sua mordaça.


      Samantha se apressa ate ele e remove o pano.


      Ele imediatamente começa a falar.


      "Samantha, que droga é essa que estáacontecendo?" ele pergunta de uma vez, "Isso é pra valer? Aquelas pessoas são na verdadevampiros? Você é uma vampira? Você vai mematar? Me fala que estou sonhando.".


      Antes de remover as correntes dele, Samanthasegura seu rosto entre as mãos e se aproxima,dando-lhe um beijo. Um longo beijo.


      Primeiro, ele resiste, assustado, mas então elasente que ele relaxa, e a beija de volta.


      Quanto mais se beijam, mas ela consegue sentir.


      Ele a ama.


      É só isso que ela precisa saber. Ela já tinha sedecidido.


      "Samantha, por favor," fala Sam, "Solte-me, tire-me daqui. Eu quero ficar com você.Quero sair daqui. Por favor...".


      "Shhh," ela diz, com um dedo estendido, "Não há tempo para explicar. Eu quero ficar com vocêtambém. E não temos muita escolha. Não há saídadesse lugar. Todas as saídas estão bloqueadas. Hámilhares de vampiros novos aqui agora, e não temnenhuma saída. Temos que fingir, pelo menos poragora.".


      "Fingir o quê? Do que você está falando?”.


      "Sam," ela diz, acariciando seu rosto, "eu amo você. Eu preciso saber se você sente o mesmo pormim".


      Sam olha bem nos olhos dela, com uma misturade medo e surpresa.


      "Eu também te amo", ele responde. "Eu vou com você pra qualquer lugar. Só me tire daqui, porfavor. Eu não ligo se você é vampira ou sei lá oquê. Eu só quero ficar com você."


      Samantha sorri. Ela sente seu coração se encherde uma emoção que ela não sentia há milhares deanos. Ele sentia as mesmas coisas que ela.


      "OK," ela diz, "então você tem que confiar em mim. Não tem outro jeito. Não temos comoescapar. Se eu te levar pra cima, desse jeito, elevai te matar. Eu quero salvar você. Mas só temuma maneira.".


      "O que você quer dizer?" ele pergunta. "Quem vai me matar? Por quê?”.


      "Sam," ela fala com urgência, "não temos tempo.Você vai ter que confiar em mim.Você quer ficar comigo para sempre? Pense bema respeito. Não estou apenas perguntando. Eurealmente, realmente estou perguntando isso"


      Ela olha bem nos olhos dele, aqueles olhosverdes refletindo os azuis dela. Ele parece sempalavras.


      Ela repete a pergunta mais uma vez, bemdevagar, com toda seriedade que conseguedemonstrar.


      "Você quer ficar comigo parasempre?”


      Ele finalmente se acalma, sua respiração regular,e olha de volta nos olhos dela. Ele deve ter sentidoo quanto ela realmente estava séria.


      "Sim," ele responde, com segurança e igualseriedade. "Eu quero ficar com você para sempre."


      Ela sorri.


      "Você pode ficar bravo comigo no começo, masquero que saiba que não havia outra saída. Semisso, você não viveria. De jeito nenhum. Nósnunca mais nos veríamos. Estou fazendo isso porvocê. Por nós. Eu acredito que você tem um poderque nenhum de nós tem, - um poder que vai salvarvocê."


      Samantha se reclina, deixando o desejo tomarconta do seu corpo. Ela se deixa tomar pelo cheiroda pele dele, respirando fundo, e enquanto fazisso, suas presas crescem, ficando incrivelmentelongas.


      Ela pode ver os olhos de menino dele se abriremde medo, quando ele finalmente se da conta doque ela está prestes a fazer.


      Ele abre a boca para falar, mas é tarde demais.Ela não iria deixar que ele estragasse o momento.


      Ela o queria.


      Para sempre.


      E antes que Sam possa gritar Samantha já estase aproximando, com toda sua força. Ela sente odelicioso sabor, inigualável, quando suas presasperfuram o pescoço do garoto, bebendo comonunca antes havia bebido.


      Sim. Agora a eternidade lhes pertence.


      



      


      DEZ



      


      



      Caitlin permanece na cama, encolhida como umabola. Ela já estava assim há horas. Caleb tinha idohá muito tempo, assim como Sera. Ela não sabiaquantas horas haviam passado desde que ela otinha mandado embora. Desde então, ela não tinhaconseguido se mover. Ela tinha ficado ali,paralisada, desejando morrer;


      Como ele pôde fazer isso com ela? Um filho?Como ele pôde não ter contado para ela?Mas também, ela considera, quem disse que eleera obrigado a contar? Eles se conheciam háapenas algumas semanas - ou seriam dias? Caitlinse surpreende ao pensar. Parecia que eles játinham estado juntos já anos. Talvez a ligaçãodeles fosse mais passageira do que ela tinhapensado?


      Não. Não era isso. Definitivamente havia algo amais. Ela pôde ver nos olhos dele. E conseguiusentir em seu coração. Ele tinha fortes sentimentospor ela, quanto a isso não havia dúvidas. Masentão por que ele guardou este segredo dela?


      Talvez apenas estivesse esperando o momentocerto. Tecnicamente, eles não estavam namorandosério. O que eles eram na verdade? Caitlin sentiacomo se estivessem acima de rótulos, como setivessem pulado todas essas etapas. O que elestinham era mais forte. No fundo, ela sentida comose já estivessem juntos há uma eternidade.


      Loucura, ela sabia, mas era como se sentia. E eracomo ela achava que Caleb se sentia, também.Ele deveria ter contado para ela. Se ele realmentetivesse esperado que ficassem juntos para sempre,então ele teria encontrado uma oportunidade paralhe dar as notícias.Sera e eu temos um filhojuntos. Por que ele não tinha contado para ela? Por que ele estava escondendo isso dela? Por acaso elanão tinha o direito de saber?


      E o que tinha acontecido com o filho deles? Eramenino ou menina? Quantos anos ele tinha? Elaimaginava que fosse um menino. Será que Caleb eele eram próximos? E se não eram, por que não?E o que mais ele estava escondendo dela?


      As perguntas dão voltas na cabeça de Caitlin,enquanto ela tenta entender tudo o que haviaacontecido. Uma parte dela gostaria de perdoá-lo,arrumar desculpas para tudo e, deitada ali agora,ela se culpa por não ter ao menos escutado tudo,escutado todo o lado dele da história.


      Mas outra parte, uma parte maior, se sentetraída. Afinal de contas, ela tinha visto eles sebeijando. Não havia dúvidas quanto a isso. Isso sópoderia significar uma coisa: Caleb ainda estavaapaixonado por ela. Não havia nenhuma outraexplicação racional.


      Caitlin se encolhe ainda mais, querendosimplesmente desaparecer. E justo agora, que elatinha sido amaldiçoada com a imortalidade.


      Passar por toda uma dor como essa já era difícil osuficiente, e agora ela teria que sofrer não somentedurante uma vida, mas uma eternidade. Talvez elanão devesse ter pedido para ser transformada.


      Talvez ela devesse ter se permitido morrer dentrodaquela igreja. Certamente teria sido menosdoloroso.


      Caitlin sente algo umedecendo seu rosto e aoolhar, encontra Rose lambendo e tentando animá-la com seu focinho. Rose começa a choramingar,lambendo Caitlin com mais ímpeto. Ela deve tersentido o humor de Caitlin.


      Caitlin estica o braço e passa a mão em Rose,acariciando seu rosto. Graças a Deus por Rose.Caitlin não sabia o que faria sem ela.


      Enquanto Rose continua lambendo e cutucando,Caitlin se levanta na cama, saindo do transe. Elaolha ao redor do quarto, pensando:E agora? Elasabe que abaixo dela há uma comunidade inteirade vampiros que a haviam acolhido. Elesprovavelmente estavam esperando para conhecê-la. Será que ela deveria descer?


      Mas Caitlin não se sentia disposta a conhecerninguém naquele exato momento. A dor era fortedemais, intensa de mais. Ela precisava ficarsozinha, e organizar seus pensamentos.


      Ela dá uma olhada, e vê, na pequena e antigaescrivaninha no canto do quarto, que ele aindaestá lá. O diário dela. O seu velho, e inseparávelamigo.


      Sim, ela pensa,é isso. É disso que ela precisava.Papel e caneta. Para organizar tudo. Comosempre, tudo tinha acontecido muito rápido. Elamal conseguia lembrar os eventos dos últimosdias, muito menos das últimas semanas. Elaprecisa se recordar.


      Caitlin caminha até a escrivaninha e se senta napequena cadeira medieval. Ela acende uma vela,que ilumina as páginas desgastadas do seu diário.


      Ela vira as páginas quebradiças devagar, fazendoum barulho suave. À luz de velas ela pega acaneta, recostando a mão na testa, e começa aescrever.


      * * *


      Como eu chegue até aqui? Onde, exatamente, éaqui? Já nem sei mais. Estou em um quarto, notopo de uma torre, em alguma ilha remota dealgum rio enorme. Sinto-me como uma princesa.Só que o príncipe encantado acabou de meabandonar.


      Por onde começar? Caleb. Sempre pelo Caleb.Desde que nos conhecemos, não consegui pensarem muitas outras coisas. Dias e semanas sepassaram, mas ele sempre domina meuspensamentos. E meus sentimentos.


      Quando nos conhecemos pela primeira vez, elede repente apareceu ali, do meu lado, mesalvando, atravessando as ruas comigo como umfuracão. Parece que nada mudou no nossorelacionamento. Uma vez e mais outra,continuamos a mesma rotina: estamos em perigo,ele me salva. E a parte triste de tudo isso, é que eununca tive a chance de agradecer, de dizer a ele oquanto o amo.


      As últimas semanas foram mágicas... NovaIorque, Martha's Vineyard, Edgartown, ospenhascos Aquinnah, e finalmente a FreedomTrail. Sempre à caça da antiga Espada quesupostamente deve salvar a humanidade.


      Quanto mais procurávamos, mais começávamosa acreditar que talvez fosse verdade, que eu talvezfosse A Escolhida, afinal de contas. Talvez sejaverdade. Talvez eu realmente venha de umalinhagem especial que ajudará a salvar ahumanidade...


      Pistas levaram a mais pistas, e finalmente aencontramos.


      Mas estou me adiantando.


      Primeiro Caleb e eu nos encontramos. Na praia,em Martha's Vineyard, embaixo dos penhascosAquinnah, tivemos uma noite mágica juntos.


      Finalmente tivemos a chance de demonstrar nossoamor um pelo outro. Viramos um casal, e ascoisas mudaram entre nós para sempre.


      Mas depois que encontramos a Espada,vampiros malevolentes a roubaram. E tambémsequestraram meu irmão, Sam. E me esfaquearam.


      Caleb foi forçado a ficar comigo, ao invés desegui-los.


      Eu poderia ter morrido. Eu deveria ter morrido.


      Senti minha vida se esvaindo. Mas insisti paraque Caleb me transformasse. Eu não tinha certezade que ele iria. Mas tinha esperança. E rezei.E aqui estou. Ainda viva. Mas agora, viva para aimortalidade.


      Acordei aqui, nesta ilha remota. Estou diferenteagora. Não sou mais uma simples humana. Sinto-me mais forte, mais confiante. E também maissensível.


      O pior golpe, ironicamente, foi reservado para apessoa mais próxima de mim, Caleb. Justo quantoeu pensava que ficaríamos juntos para aeternidade, descobri que ele ainda estava com suaex-mulher. E os peguei beijando. E pior, ela medisse que eles têm um filho. Não faço a menorideia do que mais Caleb está escondendo de mim.Mandei-o embora. Eu não suportaria conversarcom ele depois daquilo. Talvez ele tivesseexplicado tudo, mas eu não consigo imaginarcomo isso seria possível. Ele foi embora, voando,e com seu voo, levou todas as minhas esperançase sonhos com ele.


      Não sei o que vai ser da minha vida agora. Nãosei se quero saber...


      * * *


      "Vai dormir o dia inteiro, vai?" diz rapidamente uma voz jovial com forte sotaque irlandês.


      Caitlin olha para cima, tentando descobrir ondeela se encontra e quem está falando com ela. Ao sesentar lentamente, ela sente uma dor profunda nasjuntas, e percebe que tinha dormido sentada nacadeira, com a cabeça encostada na escrivaninha.


      Na sua frente esta seu diário, aberto. Ela deve tercaído no sono enquanto escrevia.


      Ela pode ver os raios de sol atravessando suajanela. Será que ela tinha dormido a noite toda?


      Caitlin olha para cima e vê uma moça bonita, deuns 17 anos, em pé sob ela, a centímetros dedistância, olhando para baixo. Ela ficaimpressionada pela beleza da moça, e pela suapresença. Sua pele era de um tom branco pálido etransparente, seu cabelo castanho claro e deenormes olhos azuis brilhantes. A garota sorriaabertamente, seu comportamento demonstrandocompleta sensação de felicidade.


      Caitlin não faz ideia de quem ela seja, ou porque ela está conversando com ela, mas pode sentirque esta garota é da mesma raça que a sua - umavampira - e que ela é uma pessoa muito calma eboa.


      "Você perdeu o sinal da manhã, sabia?" diz agarota, ainda com um sorriso. "Aiden não vaigostar disso. Sem falar que há centenas e centenasde pessoas querendo conhecer você. Estão todasmorrendo de curiosidade, sabe. Eu, mais do queninguém," ela dispara de uma vez, e se aproximaesticando a mão. "Meu nome é Polly. Sou suanova melhor amiga - se me atrevo. Quero dizer, sevocê me aceitar. Não há muitas garotas como nós.Fiquei tão animada quando te deixaram aqui. Masvocê está sempre dormindo." Polly fala, depressa."Estou esperando você acordar há umaeternidade!"


      Caitlin não sabe que parte do discurso responderprimeiro. Ela imediatamente gosta dela e estica obraço, apertando sua mão gelada e acordandodevagar, tentando processar tudo. Polly fala tãorápido e, com tanta animação e com seu sotaqueirlandês, é difícil absorver tudo. Certamente servepara acordar Caitlin, a fazendo esquecer o queestava pensando.


      "E quem é essa aqui?” Pergunta Polly, quandoRose corre e salta sobre ela. Polly se ajoelha e dáum abraço em Rose. Rose fica ganindo como umalouca enquanto lambe todo o rosto dela. "Nossa!Eles não tinham me falado sobre isso! Um novoanimalzinho na ilha, hein!? Felicidade dupla! Eunão fazia ideia. Ela é um filhote de lobo deverdade? Qual o seu nome, querida?".


      "Rose," responde Caitlin.


      "Rose! Que gracinha. Sim, é perfeito. Você temcara de Rose, não tem?".


      Caitlin não sabe exatamente o que dizer. Elaainda não sabia quem era essa pessoa, ou comoela responderia a tudo aquilo. Está tudoacontecendo rápido demais.


      "Desculpe..." começa Caitlin, "mas quem é você mesmo?".


      "Você não é a única pessoa nessa ilha, querida,"Polly começa a explicar com um sorriso, "hácentenas de nós, sabia? Todos lá embaixo. Somosuma grande família feliz, como dizem por aí. Masnão faz sentido ficarmos sentadas aqui falandosobre o assunto. Vamos lá ver com nossospróprios olhos. Fui designada para lhe dar umtour. Pra falar a verdade, eu me ofereci. Estavamorrendo de vontade de conhecer você, e queriaser a primeira," diz Polly sem hesitar, agarrando a mão de Caitlin e saindo pela porta, toda feliz.


      Ao sair ao ar livre, Caitlin sente pontadas de dore recua da luz forte do sol, abaixandoimediatamente a cabeça e cobrindo os olhos.


      "Ah, querida, você ainda não tinha sentido osraios de sol, tinha?" Polly pergunta.


      A dor é tão intensa, diferente de tudo que Caitlinjá havia experimentado. Essa era sua primeiraverdadeira experiência como vampira no sol, eestava sendo opressiva. Ela tenta, mas nãoconsegue abrir os olhos.Ela sente uma mão macia em sua testa.


      "Deite-seum pouco, querida. Isso não vai levar mais queum minuto."


      Caitlin se reclina, e Polly se aproxima e pingaduas gotas de uma pequena latinha em cada umdos seus olhos. Caitlin sente uma sensação dequeimação, e cerra os olhos com a dor. Apósdiversos segundos, ela consegue abri-los de novo.Ela respira aliviada, sem dor.


      "Você é um de nós agora," diz Polly, "Você não pode se dar ao luxo de andar por onde bementende, como um humano. O sol é uma coisa realpra você agora. Falo sério.Você tem que pingar isso todas as manhãs,” elacompleta, empurrando a lata na mão de Caitlin, "euse sua manta de pele, também."Polly inspeciona a pele de Caitlin. "Vejo quevocê já está envolvida, isso serve por agora. Masvocê tem que trocá-los entende, pelo menos a cadadois ou três dias."


      Polly segura o braço de Caitlin e a guia atravésdo terraço, e então descem por uma estreita escadaem caracol.


      "Vem logo Rose, não podemosesperar o dia todo!" Grita Polly.


      Rose hesita no topo da escada, olhando do altoda escada, e de repente desperta, correndo atrásdelas.


      Polly dá uma risada.


      "Pobrezinha, deve estarmorrendo de fome. Quanto tempo faz que vocêdesde que você a alimentou?".


      Caitlin tenta se recordar. Ela não conseguelembrar.


      "Vamos cuidar de você também," emenda Polly,acariciando ela.


      Enquanto descem os degraus, Caitlin começa ase sentir melhor, mais normal. Ela tinha gostadode Polly instantaneamente, e já se sente como se aconhecesse há tempos. Ela já tem uma novaamiga, - alguém que realmente se importa com ela- e ela tem Rose. Ela também percebe que não viaa luz do sol há dias, e ver o céu agora serve pra lheanimar.


      Sem falar que Polly está certa. Rose precisa seralimentada. As coisas precisam voltar a acontecerno mundo real. A vida precisa continuar. Sim, elavai ter que sair do seu transe, funcionarnovamente. A vida realmente continuaria semCaleb, ela percebe, por mais doloroso que seja.


      Descendo os degraus, Caitlin pensa em todos osnovos amigos que está prestes a conhecer, e seeles forem parecidos com a Polly, ela mal podeesperar. Sim, ela precisa conhecer pessoas novas.


      Qualquer coisa que tire Caleb de sua cabeça. Àmedida que desce as escadas, virando e virando,Caitlin pode ter uma visão geral de toda a ilha, emtodos os sentidos. Ela é linda. O castelo de pedrase suas muralhas se espalham em todas asdireções, algumas mais altas, outras mais baixas,a maioria em ruínas, mas algumas partes,especialmente o pátio interior, maravilhosamenteintactas. Há pátios abertos em abundância emtodas as direções, gramados e jardins vibrantes, ehectares de terra além das paredes do castelo,preenchidos por uma densa floresta. A ilha pareceestar em estado de ruína, e ao mesmo tempo éconfortável, habitada. Por toda a parte, em todasas direções, ela pode ver o rio, refletindo os raiosde sol. Brisas frescas sopram de todas as direções,e a refrescam durante a descida.


      "Onde estamos?” Caitlin pergunta, "Quero dizer, esta ilha. Em que país ela fica?".


      Polly dá uma risada divertida.


      "Minha querida, você está um poucodesorientada, não é? Nós ainda estamos nos bonse velhos Estados Unidos da América, aindaestamos em Nova Iorque. Aquela água que vocêestá vendo à sua volta, por maior que seja não é ooceano. É apenas um rio. O Hudson, na verdade.Você está bem no meio dele. E nem tão longe deManhattan. Só 70 milhas. Ou, com nosso meio detransporte, um voo de vinte minutos," elacompleta, piscando.


      
        Milhões de perguntas passam pela cabeça deCaitlin, mas antes que ela possa perguntar, Pollyrecomeça, com seu jeito tagarela.
      


      
        "Esta ilha se chama Pollepel. Os humanos a chamam deBannerman's Island, só por que não fazem ideiade como ela é realmente chamada, mas Pollepel éo seu nome. Ela está aqui desde os tempos maisremotos, e sempre foi um lugar sagrado para onosso povo. Por milhares de anos, usamos o lugarcom exclusividade, nenhum humano era permitidona ilha. Mesmo os índios tinham medo dela: erapraticamente o único lugar na América que elesnão ousavam colocar os pés. Eles sabiam que elaera nossa.Então os holandeses vieram nos anos 1600 comseus grandes navios. Foi então que ela ganhou umnome. Pollepel é Polly em holandês. Eles deramesse nome por causa de uma jovem garota queficou presa no gelo e acabou vindo parar aqui,resgatada pelo homem que casou com ela, casovocê esteja se perguntando," ela emenda com umsorriso, "é daí que eu ganhei o meu nome,também. Polly. Espero que você goste. Deixaram-me aqui ainda bebê. Abandonada pelos pais pode-se dizer. Este coven, eles me acolheram. Narealidade, esta ilha é o único lugar que euconheço. Quando me deixaram aqui, nossosamigos vampiros não sabiam como me chamar.Então me deram o nome desse lugar. Algumaspessoas diriam que eu sou esse lugar. Como eudisse, não conheço nenhum outro local. E nemquero.Mas nem tudo diz respeito a mim, do quecostumo me esquecer," Polly se apressa em dizer."Há dezenas de nós aqui e eu amo todos eles, pormais mal humorados e desorganizados que sejam.Todos nós pertencemos ao mesmo coven, o CovenPollepel.Uma grande família feliz, como costumam dizer,embora não sejamos tão grandes e, a maior partedo tempo, nem tão felizes uns com os outros. Éisso que acontece quando se vive em uma ilha.Especialmente quando estão todos presos nos anosda adolescência pelo resto de suas vidas."
      


      Caitlin olha para baixo, e pode ver todos osadolescentes vampiros esparramados lá embaixo.


      Eles estavam em pequenos grupos, em todos ospátios. A maioria parecia envolvida em algum tipode treinamento, alguns lutavam com espadas demadeira de brinquedo, atiravam lanças epraticavam salto com vara. Parecia quase umacampamento militar, mas mais relaxado.


      "Somos um coven de desajustados," continuaPolly, "há 23 de nós agora, na verdade, 24,contando você. Somos um grupo bem especial,pode-se dizer. Todos nós estamos aqui porninguém mais nos aceita.".


      "O que isso quer dizer?" Caitlin conseguefinalmente perguntar. Quanto mais ela fala, maisCaitlin se sente a vontade em sua presença. Mas ébem difícil conseguir dizer alguma coisa. Ela falatão rápido, e mal respira.


      "Somos todos vampiros desajustados," Polly diz com naturalidade. "Você não vem parar aqui a nãoser que tenha feito algo errado, ou quando se éuma verdadeira dor de cabeça para alguém. A nãoser que alguém, em algum lugar, não lhe queira.A não ser que você esteja fugindo de algumacoisa. Nosso coven é um coven que aceita pessoasque ninguém mais aceitaria.Eu, por exemplo, fui deixada aqui como órfã,outros por que são mestiços, ou fruto de umrelacionamento proibido. Há ainda aquelesdeixados aqui por que possuem poderes especiais, poderes que outros no mundo dos vampiros nãocompreendem e não aceitam. Dá um bom assuntopara a mesa de jantar, em minha opinião," falaRose, piscando de novo.


      Então é por isso que Caleb me deixou aqui,pensa Caitlin. Nenhum outro coven me aceitaria.Certamente, o dele não o faria. E ele não sabiaonde mais me levar.


      Tudo faz sentido para Caitlin agora. Mas umavez, ela tinha sido abandonada. Masestranhamente, desta vez ela sentia como sepertencesse, como se não fosse a única estranha.Talvez ela fizesse amigos aqui, encontrasse acomunidade que nunca tinha tido. A ilhacertamente era bela o suficiente, ela já conseguiase imaginar sentindo-se em casa aqui. Talvez até,com o tempo, não pensaria tanto no Caleb. Afinal,que escolha ela tinha?


      Elas entram no pátio do enorme castelo, e Polly aguia pelas quadras de treinamento, no meio dediversos vampiros. Caitlin sente um nervosismofamiliar, como se estivesse comparecendo aoprimeiro dia de aula em sua nova escola. Elapercebe que esta nervosa em conhecer estaspessoas, que espera que gostem dela.


      "Estes são Tyler e Taylor," indica Polly,gesticulando. "Gêmeos vampiros. Não se vê issotodos os dias. O coven deles não os quis, entãoacabaram aqui. Bom para nós. Eles sãoverdadeiros guerreiros. E, embora sempresaibamos o que os outros estão pensando, aquelesdois realmente sabem o que o outro estápensando.


      Caitlin os observa. O irmão e irmã gêmeos sãoassustadoramente atraentes, talvez com 16 anos, elutavam com espadas de bambu, golpe a golpe,rebatendo cada golpe que o outro dava. Ambosestão transpirando.


      Quando Caitlin passa por eles, Taylor, a garota,se vira e sorri, acenando para ela. Seu irmão,Tyler, aproveita a oportunidade para bater naspernas dela com sua espada de bambu.


      Taylor se volta e grita, indignada.


      "Não é justo!Isso foi golpe baixo."


      Tyler simplesmente ri.


      "Vocês dois querem, por favor, parar com isso evir até aqui dar boas vindas a nossa nova irmã?"


      Polly censura.


      Irmã. Caitlin gosta da ideia. Ela sempre quis ter uma irmã.


      Taylor e Tyler se aproximam correndo. Rose ficaem pé para cumprimentá-los, e os olhos de Taylorse arregalam de felicidade. "Ah, meu Deus! Ela élinda!" exclama ela, se ajoelhando para abraçar aalegre Rose.


      Rose lambe seu rosto.


      Tyler então se levanta e envolve Caitlin com umenorme abraço.


      Caitlin se surpreende, e p abraça de volta, semjeito.


      "Parece que te conheço há tempos," diz Taylor, afastando-se e olhando no rosto de Caitlin.


      "Minha vez," fala Tyler ao empurrar Taylor para o lado, tomando seu lugar e abraçando Caitlin.


      Caitlin é surpreendida mais uma vez, e não sabeao certo como reagir. Ela está prestes a abraçarTyler quando de repente, com seu recém-adquiridosenso vampiro, sente um arrepio de eletricidadepercorrer seu corpo. Ela consegue realmente sentiro que aquele vampiro estava sentido, de verdade.E isso a assusta. Ela percebe que ele se senteatraído por ela.


      Caitlin rapidamente se desvencilha de seuabraço, sentindo-se de alguma forma desleal comCaleb. Tyler a encara, e ela pode sentir a atraçãodele como se fosse algo tangível.


      "AI!" Tyler grita.


      Ele se vira e percebe que Taylor tinha lhe dadouma espadada nas costas com sua espada debambu.


      "Isso é o que você merece!" Diz Taylor. "Deixe a novata em paz"


      Caitlin sorri e acena, mas Polly segura seu braçoe continua a guiá-la. Logo elas estão seguindo poroutro caminho, em outro pátio.


      "A maioria de nós está dormindo agora," falaPolly. "podemos sair na luz, é claro, mas a maioria de nós prefere não fazê-lo. Os únicos que ficamacordados a essa hora são os que estão fazendo aguarda, ou os que estão treinando por ordem doAiden."


      "Aiden?" Caitlin pergunta.


      "Ele é o líder do nosso coven. Como umtreinador e mentor e diretor de escola misturado.Ele é muito velho. Está aqui desde sempre,provavelmente antes mesmo da ilha. Ninguémsabe exatamente quando ele veio pra cá, mas eletem milhares e milhares de anos. Um amor depessoa, desde que você esteja do lado dele. É eleque vai determinar o que você vai fazer. Elemantém as coisas em ordem por aqui, mantémtodos nós na linha. Todos nós respondemos a ele,quer dizer, se quisermos continuar aqui. Mas ele émais como uma figura paterna do que qualqueroutra coisa. E é um dos melhores treinadores devampiros da área.De qualquer forma, como eu disse, a maioria denós está dormindo. Estarão presentes esta noite.Vê aquele lugar, é ali que nós dormimos."


      Caitlin olha e, quando passam por outro arco depedra, vê, mais ao lado, diversas portas arqueadaslevando ao castelo.


      "E ali, é onde comemos", Polly continua,apontando.


      Caitlin vê uma enorme mesa de jantar de pedra,comprida o suficiente para pelo menos 30 pessoas,encostada em um lado do pátio.


      "Fazemos um rodízio. Um de nós fica sempreresponsável pela caça. E essa pessoa traz o veadopara todos os outros. Esta ilha, por sorte, estárepleta deles. Hectares e mais hectares deflorestas, caso você não tenha percebido. Bom, apessoa em serviço providencia a refeição para osdemais. Uma das regras do Aiden. Ele quer quetodos comam juntos, como pessoas civilizadas.Bem, é mais beber do que comer, mas pelo menosfazemos isso juntos.”


      Rose corre até a mesa, pula sobre ela e começa afarejar. Quando faz isso, começa a choramingar.


      "Acho que ela está com fome," diz Caitlin. "Tem alguma coisa que eu possa dar a ela?"


      Sorrindo, Polly responde:


      "Acho que podemosdar um jeito nisso."


      Ela vai até o caldeirão de pedra, levanta a tampae, esticando a mão, tira um pedaço de carne cruadele. Os olhos de Rose iluminam com a visão.


      Polly atira a carne do outro lado do pátio e Rosecorre atrás dele, saboreando-a com prazer.


      "Obrigada," agradece Caitlin. Ela não sabia oque teria feito sem Polly.


      "Carne crua aqui é o que não falta," diz Polly."Vai ser um paraíso para Rose."


      De repente, Rose começa a rosnar baixo. Issosurpreender Caitlin, que nunca tinha ouvido Rosefazer qualquer barulho parecido. Ela imagina quetalvez alguma outra pessoa ou animal tivesse seaproximado de Rose enquanto ela comia, masprocura e não encontra nada. Ela acompanha adireção do olhar de Rose, e finalmente descobre oque ela tinha visto.


      Afastado, à distância, um vampiro adolescentehavia se aproximado delas. Vestido de preto, comsemblante taciturno, seus enormes olhos negrosqueimavam com uma raiva ardente. Mesmo de tãolonge, Caitlin consegue sentir a energia escurasaindo dele. Ela também consegue sentir sua novaamiga Polly, tensa ao seu lado.


      "Aquele é Cain," ela diz. "Ele também é um de nós. Mas ele nem sempre age como tal.Ele tem verdadeiros problemas de dominância. Epode ser um verdadeiro valentão.Acho que é por isso que ele veio parar aqui,ninguém mais queria ter que lidar com ele.Todos nós já pedimos a Aiden para expulsá-lo,mas ele se recusa. Aiden ainda acredita que podecurá-lo, do que quer que seja o problema dele. Eumesma não acredito. Não suporto vê-lo. Mas,geralmente, há muitos de nós presentes e, quandoestamos juntos, não é tão ruim. Na verdade, euraramente o vejo por aí. Ele deve ter sentido quevocê estava aqui. Uma novata. É bem típico dele.Sempre querendo marcar território. Infelizmente,não sou tão forte quanto ele. Já nos envolvemosem brigas antes, mas eu sempre perco, e dói. EAiden nunca está por perto para ver. Ele já foipunido, mas não adiantou muita coisa. Sintomuito, mas os outros 22 de nós são bem legais,prometo. Sabe como é, toda família tem suaovelha negra.”


      Enquanto Polly fala, Cain lentamente seaproxima, e agora está cerca de 10 metros dedistância.


      O grunhido de Rose se intensifica à medida queele se aproxima. Ao passar por ela, seu grunhidose transforma em rosnado e Cain se abaixa,dando-lhe um tapa no focinho com todas suaforça. Rose, ainda um filhote, só geme e seacovarda.


      Caitlin fica revoltada.


      "Não coloque suas mão no meu cachorro!" elagrita.


      "É disso que você chama isso?" Cain respondecom sua obscura voz grave.


      Caitlin pode sentir a raiva se acumulando dentrodela. É sua primeira experiência com a verdadeiraira vampira, e ela ultrapassa em muito a raiva queela tinha sentido como humana. Ela apenas torceque consiga controlá-la.


      Cain para a apenas alguns metros delas. Eleobserva Caitlin de cima embaixo com um olharcarrancudo. Caitlin se sente violada.


      "Então essa é a porcaria trazida pela maré?"Cain pergunta, encarando Caitlin.


      "Não fale assim dela," diz Polly.


      Cain olha para ela com malícia.


      "Falo com elacomo eu bem entender," ele responde devagar. “Enão há nada que você possa fazer a respeito."


      Ele se vira pra Caitlin.


      "Eu lhe fiz uma pergunta."


      Caitlin lhe devolve o olhar, furioso, e pode sentiro ódio passando por eles.


      "Não foi uma pergunta," Caitlin devolve. "Emesmo que tivesse sido eu não a responderia,"completa ela desafiadoramente, por entre dentes.


      Cain balança negativamente a cabeça, sorrindo.


      "Você tem uma grande curva de aprendizado ásua frente," diz ele. "Você vai precisar aprender quem é que manda aqui"


      "Você não manda em ninguém," fala Polly,"mesmo que você pense...".


      Cain de repente estica o braço e dá um tapa comforça, bem no meio do rosto de Polly. Tudoacontece muito rápido. Polly está chocada, eCaitlin pode ver que ela está assustada demaispara se defender.


      Mas Caitlin não está. Sem conseguir mais secontrolar, Caitlin deixa toda a raiva tomar contadela. Ela ouve um som gutural surgindo de suasentranhas, e joga a cabeça para trás, rugindo.Ela dispara na direção de Cain, com os braçosestendidos na direção de sua garganta. Ela asegura com as duas mãos e continua correndo,empurrando-o cada vez mais.


      Cain a encara em choque com os olhosarregalados e sem conseguir respirar - claramentesurpreso que alguém ousasse se defender.Ele ergue os braços e agarra os pulsos de Caitlin,tentando livrar-se de seu controle. Ele deve terachado que conseguiria, já que devia ser o maisforte de todos ali. Mas ele está prestes a ter outrasurpresa.


      Caitlin possui uma força que Cain obviamentenão consegue entender. Ele é incapaz de livrar-sedas mãos dela.


      Caitlin finalmente o leva ao chão, indo pararbem em cima dele, as duas mãos ainda em seupescoço, apertando até a morte.


      Cain chuta e reluta, mas não há nada que elepossa fazer. Caitlin estava ganhando e iria matá-lo. Mesmo em seu estado, Caitlin se pergunta seum vampiro poderia matar outro vampiro, equanto mais ela estrangula Cain, mais ela senteque poderia. Que ela o faria. Ela não tinhaintenção alguma de parar.


      Caitlin ouve ao longe um sinal tocando, diversasvezes, e dentro de segundos, o pátio é tomado porvampiros, dezenas deles, todos se aglomerandoem volta dela, assistindo, gritando. O coveninteiro havia se reunido para assistir.


      Aparentemente, ninguém estava interessado emintervir. Talvez todos ficassem felizes em ver Cainmorto.


      E ela também. Toda a raiva de Caitlin, toda suaira, suas frustrações - em relação a Caleb, emrelação a seu irmão, - tudo se converge ao mesmotempo e encontra um destino na figura daquelevalentão. Ele tinha escolhido a garota errada nahora errada.


      Se Caitlin tem certeza de alguma coisa, é de queela de fato estrangularia aquele garoto até a morte.


      


      ONZE



      


      



      Caleb voa pela noite de Manhattan, com Serarastejando atrás dele, e ao mergulhar, voando maisbaixo sobre o Bronx, ele pode enxergar com suavisão vampira os detalhes do que se passa nasruas abaixo. É um completo caos. Humanos lutamcontra humanos, lojas estão sendo saqueadas e oscarros se acumulam nas ruas. É como se umaguerra houvesse começado.


      Pior ainda, Caleb pode ver vampiros do CovenBlacktide espalhados pelas ruas, atacando oshumanos. Humanos correm em todas as direções,dos vampiros, uns dos outros, das pessoasinfectadas com a peste bubônica, e do eventualpolicial. Ninguém entende quem está atacandoquem, isso fica claro. E também fica claro que osvencedores seriam os vampiros. Eles estão sealimentando de humanos em todas as partes, emum frenesi. Há sangue espalhado nas ruas.


      O coração de Caleb se aperta. Ele sente pena doshumanos, raiva que os outros covens agiriam comtanta impunidade, especialmente bem nasimediações do coven dele. Obviamente, tudo issotinha sido orquestrado. Kyle certamente haviaretornado para o seu Coven com a Espada e agora,eles deviam estar se sentindo invencíveis.


      Seria apenas uma questão de tempo até que opróprio coven de Caleb fosse atacado. E a essaaltura, Caleb sabia, seria tarde demais.


      Caleb sobrevoa o muro dos Claustros,aterrissando em seus amplos pátios externos, comSera poucos metros atrás. Ela ainda está ali, juntoaos seus calcanhares. Parece que ele nuncaconseguiria se livrar dela. Ela o tinha seguido emvoo, toda aquela distância desde a Ilha Pollepel.


      Ele sabia que ela faria isso. Mas isso não querdizer que ele tenha que conversar com ela.Ela o tinha seguido até a Ilha Pollepel em umamissão para trazê-lo de volta e, agora, ela deviaestar se sentindo vitoriosa. Mas ele não daria estegostinho a ela. Ele tinha decidido voltar por suaspróprias razões e vontade. O que ela era incapazde perceber, o que ela sempre tinha tidodificuldade em compreender, era que isso nadatinha a ver com ela.


      Caleb atravessa o pátio de pedra, passando porguardas vampiros que ficaram a postos ao vê-lopassar. Caleb nunca tinha presenciado tamanhademonstração de força, seu coven realmente deviaestar de guarda. Geralmente, havia apenas doisguardas; agora, em um vislumbre, ele nota aomenos 50. Todos soldados, todos alarmados, etodos olhando para o céu.


      Caleb tem certeza que, se não o tivessemreconhecido, teriam atacado antes que eleatingisse o solo.


      "Você não vai esperar por mim?" pergunta Sera, marchando ao seu lado, em frente à enorme portaque se abre para eles.


      Caleb a ignora, continuando seu caminho, atéque sente sua mão gelada em seu braço, seusdedos perfurando sua carne. Ela o segura, virando-o para que a veja.


      "Não serei desrespeitada por você na frente donosso povo," ela dispara em um sussurro."Entraremos juntos. Ainda somos um casal."


      “Nós não somos um casal," Caleb dispara devolta. "Não sei quantas vezes devo repetir isso."


      "Só por que você acha que não sejamos nãosignifica que não somos," responde Sera,igualmente determinada. "Você casou comigo há600 anos. Não há divórcios no mundo vampiro.Nossa separação nunca foi sancionada."


      "Não preciso que ela seja," diz Caleb. "Nosso casamento foi um erro. Aconteceu há 600 anos.Você realmente precisa desistir disso. Não precisode ninguém para me dizer que tenho permissão deme separar."


      "Ah, mas precisa," diz Sera. "Sem a sanção deles, você está violando nossas leis. Você estasujeito à punição, e sempre estará."


      Caleb ri com escárnio. "Você está delirando, éisso? Você realmente acha que temo qualquerpunição, deles ou de qualquer outra pessoa?Nunca em minha vida tive medo de autoridade."


      Ela se aproxima dele, fora do alcance do ouvidodos guardas que agora os observam.Ela sussurra,


      "Posso contar mais coisas paraeles. Posso falar sobre você e aquela humana.Caitlin. Você violou nossa lei mais sagradadormindo com ela. Você sabe qual é a punição.".


      Caleb a encara de volta, seus olhos frios deraiva.


      "E mais ainda," ela diz, "muito mais, eu posso contar que você a transformou. Ninguém te deupermissão pra fazer aquilo, também. E isso é algoque eles nunca aceitariam. Eles te matariam porcausa disso, você sabe.".


      Caleb cerra os dentes.


      "Então conte a eles," ele diz, reconhecendo seu blefe.


      Ela o encara com um olhar duro e frio. Ele sabeque ela nunca contaria. Se eles matassem Caleb,ela ficaria sem ninguém a quem direcionar suaobsessão. Ela precisava dele vivo. Por mais quequisesse chantageá-lo, eram ameaças vazias.


      E mesmo que ela contasse a eles, ele realmentenão se importa mais. Ele está cansado deresponder a organizações vampiras. Ele agoraviveria como bem entendesse. A segurança de seucoven já não significava tanto para ele quantoantes. Ele não estava ali para implorar por perdão.


      Ele estava aqui para avisá-los, para salvá-los. Seeles não quisessem sua ajuda, ele ficaria tão oumais feliz em deixar aquele lugar para sempre.


      Ele já sente falta de Caitlin desesperadamente.


      Ele pode senti-la, como algo tangível dentro dopeito. Ele odeia ficar longe dela. E odeia aindamais o fato de que enquanto estivesse longe dela,teria que suportar a presença de Sera, aquelamulher louca que simplesmente se recusava emaceitar a realidade.


      Caleb se vira, atravessando a porta e entrando nopátio interno dos Claustros, seguido de Sera. Elasimplesmente não desiste. Os dois caminham ladoa lado pelo corredor de pedra, ela fazendo deconta, para todos os efeitos, que ainda formam umcasal.


      Eles passam por outro corredor, atravessandouma pequena passagem de pedra, chegando porfim a um espaço amplo em frente a uma escada.Ali, esperando por eles, está Samuel. O irmão deCaleb.


      Samuel está ladeado por uma dúzia de vampirossoldados, com olhar severo.


      Caleb para na sua frente, e seus olhares secruzam. Eles eram tão próximos quanto irmãospoderiam ser, embora não o demonstrassempublicamente. Eles não se abraçam, nem mesmose cumprimentam. Ficam parados, a algunscentímetros de distância, se encarando, apenasacenando a cabeça discretamente, com um olharde reconhecimento e admiração mútuos.


      "Caleb", diz Samuel secamente.


      "Samuel," responde Caleb.


      "Você voltou," continua Samuel. "Isso é bom.Precisamos de você neste momento."


      "Tenho muitas coisas para reportar ao conselho,"diz Caleb. "Espero apenas que estejam dispostos ame escutar."


      Samuel assente mais uma vez, quaseimperceptivelmente.


      "Eu também", ele emenda.


      Os homens de Samuel abrem caminho paraCaleb e Sera, e ambos descem as escadassinuosas, seguidos de perto pelos soldadosvampiros. Toda aquela comitiva segue pelosníveis inferiores dos Claustros, através de umsarcófago e uma sala de artefatos, até finalmentealcançar um lance de escadas circulares,interditado por uma corda.


      Os dois guardas parados em frente a ela seafastam, retirando a corda e abrindo a porta demadeira. Caleb entra, seguido pelo grupo, e logotodos estão descendo, infiltrando-se nasprofundezas embaixo dos Claustros.


      Eles chegam a uma enorme câmara subterrânea,com dezenas de metros de comprimento, ampla eespaçosa. Diferente das outras vezes em que tinhaestado ali, a sala está repleta de vampiros do seucoven. Caleb nunca tinha visto aquilo tão cheio.


      Geralmente, havia apenas alguns vampiros ali,sem fazer muita coisa. Agora parecia ter pelomenos 1000 membros do seu coven, vampiros queele não via há séculos, andando pra lá e pra cá,agitados, conversando uns com os outros em tomsevero.


      Quando Caleb e sua comitiva chegam, o caosparece lentamente se concentrar neles. Todosabrem caminho para eles e, devagar, tudo parecese acalmar. Um silêncio de antecipação se espalhapelo lugar.


      Eles sabem o que aguarda Caleb. No final docorredor há um trono elevado, onde está reunido oConselho Sênior, um painel de sete juízes. Oslíderes daquele coven. O Conselho normalmentese reunia em uma antessala, mas em noites comoessa, quando havia uma crise sem precedentes,eles se reuniam aqui.


      Como Caleb suspeitava lá estão eles, sentados,já com um olhar severo dirigido a ele. Caleb nãoconsegue se lembrar de nenhuma vez em milharesde anos, em que aqueles olhos tivessemexpressado qualquer coisa senão a condenação.


      Ele suspeita que esta noite não seja diferente.


      Estes homens eram da antiga guarda e, com opassar dos anos, Caleb achava que talvez eles jánão fossem os melhores homens para liderar seucoven. Seus julgamentos eram arcaicos, de outraera. Eles eram rígidos demais, muitointransigentes. É claro, eles alegavam que estarigidez era precisamente o que havia mantido ocoven vivo por tantos milhares de anos. MasCaleb sente, cada vez mais, que não era bemassim. Ele acredita que essa atitude rígida estavacolocando o coven em perigo em uma época derápidas mudanças.


      Caleb já suspeitava o que eles diriam emresposta ao seu relatório. Para não fazer nada.Para esperar. Não se envolver. A estratégia deação padrão deles. Sempre conservadora, segura,paciente. Sempre em oposição à mudança.


      Eles ficariam especialmente irritados com eledesta vez, por que ele tinha provado que estavamerrados. Há algumas semanas, Caleb tinhainsistido que a Espada existia, e que Caitlinpoderia levá-los até ela. Eles o tinham ignorado,tinham insistido que a Espada era apenas umalenda, uma estória de crianças. Obviamente, elesestavam errados.


      Era provavelmente por isso que estes milhares devampiros tinham se silenciado quando o viram,observando-o com respeito. E também porque osjuízes o olhavam com um olhar ainda mais cruelque o de costume.


      Todos estão absolutamente vidrados, quandoCaleb para a alguns metros do painel. Eles oencaram em silêncio.


      Caleb sabe que deveria se curvar em sinal dereverência. Mas algo dentro dele simplesmentenão quer mais fazer isso. Ele não deve nada aessas pessoas. Eles o haviam expulsado, e ele nãoestá aqui para implorar. Ele está aqui para salvá-los.


      Mesmo que eles não mereçam.


      As expressões deles se endurecem.


      "Caleb do Coven White," começa o juiz chefe,do centro do painel. "Nós o convocamos aqui paranos dar um relatório, mas primeiro você devepagar por todos os seus crimes.Você violou a lei de não nos abandonar sempermissão. O que você tem para dizer em suadefesa?".


      Caleb os encara, insolente.


      "Eu voltei aqui estanoite para avisá-los, para salvar vocês. Não parapedir perdão," ele dispara.


      A multidão emite um suspiro atônito. Ninguémnunca havia falado assim com um juiz.


      "SILÊNCIO!" grita um administrador, batendono chão com seu cajado de ferro. Eventualmente,todos se silenciam.


      "Sério?" pergunta um dos juízes. E pra nossalvar do quê exatamente?".


      “Vocês por acaso não viram o que estaacontecendo do lado de fora dos portões”?Pergunta Caleb. "Vocês não viram a guerra quenesse exato momento está se espalhando porManhattan?".


      "Nós já a vimos. Você não é o único capaz defazer tal observação. E onde isso nos dizrespeito?".


      "Respeito?" pergunta Caleb, atordoado. Será que essas pessoas tinham se tornado tão complacentes,tão indiferentes? Endurecido seus corações de talforma em relação à raça humana?Se você acha que essa guerra vai ficar limitadaaos humanos, você está redondamente enganado,”continua Caleb. "Essa guerra foi começada peloCoven Blacktide. Depois que eles acabarem comos humanos, eles vão concentrar todas suasatenções em nosso coven, em nossos irmãos eirmãs espalhados por Manhattan, e no país inteiro.É o começo de uma guerra sem precedentes."


      "Ou eles estão apenas tentando nos atrair,"dispara outro juiz. "Talvez nossa reação sejaexatamente o que eles desejam. Eles nos querempor causa de nossa fortaleza. Lá fora, ficaríamosmais vulneráveis ao ataque. Deixar este lugar seriaa coisa mais estúpida que poderíamos fazer."


      Caleb balança a cabeça, desanimado. Ele nãoconseguia entender a burrice desse vampiro. Elestinham vivido por muito tempo protegidos ali.


      "Você está errado," diz Caleb.


      Mais uma vez, todos ficam alarmados, e oadministrador tem que bater seu cajadorepetidamente.


      "Isso não é uma guerra de mentirinha," continua ele. "Não é um truque, não adianta atrair vocêspra fora. É muito real. Quando ela terminar, todosos humanos desta ilha estarão mortos. E o CovenBlacktide, e todos os seus irmãos e irmãs, vãoestar empanturrados de sangue, mais fortes do quenunca. Eu te garanto, quando estiverem prontos,vão concentrar todas as suas forças contra o nossocoven. Ao esperar aqui, deixando que se tornemcada vez mais fortes, vocês se tornam, nostornam a todos, um alvo certo. E se você esperarmuito será tarde demais."Além disso, eles têm uma arma secreta àdisposição," emenda Caleb, se preparando para areação deles. "Eles agora têm a Espada.”


      A sala irrompe em um alto murmúrio caótico.Não importava o quanto os administradoresbatessem com seus cajados no chão de pedra,gritando por silêncio, eles simplesmente nãoconseguiam que se calassem. Alguns minutos sepassam.


      "Eu já a vi!" Caleb grita por cima da multidão e, quando ele faz isso, todos se acalmam. "Já a vicom meus próprios olhos. Ela existe. Não é umalenda. Vocês estão errados. Ela é muito real. Eagora está nas mãos do Coven Blacktide. Ela éuma arma muito além do que já vimos, e comcerteza vai nos aniquilar. Ela torna a imortalidadeuma coisa do passado."


      "Você diz que já a viu," começa outro juiz. "Se isso é verdade, por que você não está com ela? Porque não a trouxe de volta pra nós?".


      Essa era uma pergunta que Caleb já esperava,com uma resposta de que ele se envergonha.


      "Porque eu fracassei," ele diz simplesmente. "Fui vítima de uma emboscada, estava em menornúmero, e deixei que ela escapasse. É um ato peloqual assumo toda culpa.E é por isso que vim aqui avisá-los. Elesrealmente têm a espada. E começaram essaguerra. Ela vai chegar até nós. E nós temos queagir agora.Meu plano é enviarmos nossas legiões agora,para atacarmos antes que eles cresçam emnúmero. Se concentrarmos todas nossas forçasneles, se os pegarmos de surpresa, talvez sejamoscapazes de contê-los no centro, e recuperamos aEspada. Velocidade e o fator surpresa são a chave.Irei à frente com prazer, e me posicionarei a frenteda linha de batalha."


      Outra vez é possível ouvir a reação da multidãoenquanto os juízes se entreolham, pegos desurpresa, trocando algumas palavras. Elesconversam por um bom tempoO juiz do meio finalmente se prepara para falar,e os administradores batem seus cajados, levandoa sala ao silêncio.


      "Você tem razão quanto a uma coisa Caleb," osjuízes começam. "Você realmente fracassou. Vocênos desafiou em todos os momentos possíveis, ese o que você diz sobre a Espada é verdade, você,e só você, é culpado por tê-la perdido. Longe devir aqui nos salvar, você não causou nada além dedor e perigo para o seu coven e para o seu povo.Você deveria se envergonhar.E que insolência pensar que poderia nos salvar.Você é apenas um vampiro. Vivemoscoletivamente há milhares de anos. Nãoprecisamos da sua ajuda, ou de qualquer outracoisa. Esta fortaleza é nossa, e sempre foi. Aqui,temos todas as defesas necessárias para nosproteger de qualquer ataque. Aqui, nosso númeronos fortalece. Lá fora, ficaremos separados, eperderemos nossa força.Não, o melhor caminho é ficarmos aqui, e lutaresta guerra daqui, se é que haverá uma guerra. Enem temos certeza disso. Essa guerra com certezanão vai dar em nada, como sempre."


      "Mas e os humanos?" Pergunta Caleb. "Você vai simplesmente permitir que sejam todostrucidados? Por acaso não temos aresponsabilidade de salvá-los?".


      "Nossa responsabilidade é com nós mesmos,com nosso coven. Ajudamos os humanos quandoé conveniente para nós. E agora não é. Podemosdeixar que morram. Mais humanos sempre dãoum jeito de aparecer. Mas nós, nós somos umaraça especial."


      "Mas que conveniente," declara Caleb. "Proteger os humanos apenas quando é conveniente paravocês. Isso não soa muito como a crença de umguerreiro, em minha opinião."


      O juiz o encara de volta.


      "Esta audiência acabaaqui. Da última vez que nos encontramos, lhecondenamos a 50 anos de confinamento. Destavez, seu castigo será seu banimento. Você não fazmais parte deste coven. Seu rosto não será maisreconhecido. Você nunca mais será bem vindoneste local, e se aparecer por aqui, seráimediatamente morto. Junte seus pertences, e váembora daqui."


      Com isso, o administrador bate seu cajado, e asala irrompe em caos.


      * * *


      Caleb se apressa em sair dali, saindo pela porta.


      Ele continua pelo corredor, subindo as escadasdois degraus de cada vez. Ele tinha que se afastardaquilo tudo, de toda a política interna que eletanto desprezava. Todos aqueles pronunciamentosdos juízes, julgamentos, atrasos... Era tudo tãoantiquado, tão resistente a mudanças. Tãoprevisível. Ele não consegue suportar.


      Ele está feliz que o tenham banidopermanentemente. Pelo menos agora, é oficial. Noseu íntimo, ele sente que aquele não é mais seulugar. A única verdadeira ligação que ele aindatem com eles é seu irmão. E as lembranças.


      Caleb salta das sinuosas escadas até o nível maisbaixo dos Claustros, e ao fazer isso sente umamão forte em seu ombro. Ele se vira.Samuel o observa com preocupação, dezenas desoldados atrás dele.


      "Para onde você vai?" Ele pergunta.


      Caleb não tem certeza de como responder apergunta. Tudo o que sabe é que precisa sair dali.Ele sabe que não conseguiria simplesmenteassistir, enquanto todos aqueles humanosestivessem morrendo. E sabe que precisa atacar oCoven Blacktide, tem que tentar recuperar aEspada. Se ele tivesse que atacá-los sozinho, queassim fosse. Ele sabe que seria suicídio, masprecisa ao menos tentar.


      "Vou pegar a Espada," Caleb responde.


      "Sozinho?"


      "E que alternativa eu tenho? Ela foi tirada dasminhas mãos. Sinto-me obrigado. Além disso, nãoposso permitir que todos aqueles humanosmorram. Não se eu puder evitar."


      Samuel assente.


      "Vejo que algumas coisas nuncamudam. Você é ousado. E corajoso."


      Caleb se permite um leve sorriso.


      "É de família,meu caro irmão."


      "Eu, também, estou insatisfeito com oConselho," anuncia Samuel. "Concordo com você.Devemos começar a guerra agora. Não podemosesperar. Como você disse, eles crescerão emnúmero. Ficando aqui, vamos apenas nosenfraquecer."


      Caleb observa seu irmão.


      "Estou com você nessa," informa Samuel. "Assim como meus homens."


      Samuel estende o braço e Caleb o cumprimenta -um segurando no antebraço do outro.Como haviam feito por milhares de ano, Caleb eSamuel lutariam esta batalha juntos. É tudo queCaleb queria ouvir. Ele agora sentia como sepudesse lutar contra as legiões do mundo inteiro, eque se morresse, ao menos morreria com seuirmão ao seu lado.


      "Precisaremos das armas," completa Samuel."Das armas sagradas."


      Caleb o encara por um segundo, e então selembra. Claro.


      Eles se viram e seguem pelo corredor, indo paraa sala do tesouro dos Claustros. Eles param diantede uma caixa de vidro, onde era guardado umcajado de marfim com pouco mais de um metro,esculpido elaboradamente, com uma cabeçaredonda e misteriosas marcações em volta.


      Samuel alcança e com as duas mãos remove apesada caixa de vidro. Agora eles podem ver ocajado com mais clareza, um báculo, uma dasarmas mais poderosas daquele coven. Ele haviaestado sob a proteção deles há milhares de anos,guardado para ser usado na grande guerra.


      "Podemos levá-lo?"


      "Ele é seu," responde Samuel. "Você oconquistou durante uma batalha. Nenhummembro deste coven tem mais direito a ele do quevocê. Vá em frente."


      Caleb coloca a mão dentro da caixa e agarra ocajado. Uma descarga elétrica atravessa todo seucorpo quando ele o segura nas mãos. Ele fecha osolhos e respira profundamente, relembrando opassado. Esta era uma arma admirável. Ela nãoera páreo para a Espada mágica que haviamencontrado em King's Chapel, mas ainda assimera formidável. Ainda era capaz de mutilar amaioria dos vampiros, especialmente aqueles comtendências para o mal.


      Caleb segura o cajado com as duas mãos,examinando-o atentamente.


      Enquanto isso, Samuel alcança dentro da caixa,removendo o grande manto azul que estava o ladodo cajado. O manto do poder tinha sido umescudo para a raça deles durante milhares de anos.Com ela, um vampiro se tornava praticamenteinvencível. E ela sempre devia ser usada poraquele que empunhasse o cajado.


      Samuel coloca o manto sobre os ombros deCaleb. Caleb pode sentir a energia tomando contado seu corpo à medida que o manto o envolve comsua proteção. Com o manto e o cajado em mãos,Caleb sente-se invencível, pronto para a batalha.


      "E você?" Caleb pergunta para o irmão.


      Caleb considera todas as maravilhosas armasque eles mantinham escondidas, espalhadas pelosClaustros. Espadas, cajados, escudos - umverdadeiro arsenal. Ele pondera qual arma Samuelescolheria.


      Samuel dá alguns passos até o centro da sala, eremove uma pequena caixa de vidro.


      Claro. Sempre tinha sido a favorita dele.O relicário. É uma manopla feita completamenteem ouro, com dois dos seus dedos esticados, umaarma realmente incrível. Ela funciona tanto comouma arma quanto como um escudo, dando poderesincríveis a qualquer vampiro que a use.


      Samuel a retira de dentro da caixa, encaixando-aem sua mão direita. Imediatamente, ele sente suaformidável força.


      "Mas e o que será de nós?" exclama de repenteuma voz.


      Surgindo do nada, Sera se aproxima, marchandoentre eles e dirigindo um olhar amarrado a Caleb.


      "Vocês se esqueceram de nós?" grita ela, furiosa com Caleb. "Vocês não vão a lugar algum. Vocêvai ficar aqui, são e salvo, junto comigo. Adeterminação do Conselho não significa nada emtempos de guerra. Você pode ficar aqui emsegurança, e nós continuaremos juntos. Você nãovai participar desta guerra, e muito menos você,"diz ela, olhando na direção de Samuel. "Vocês sãodois tolos imprudentes. E certamente morrerão.Especialmente se a Espada realmente existir. Suasarmas são fortes, mas não significam nada contraa Espada."


      "Essa é uma escolha que cabe a Caleb fazer,"retruca Samuel.


      "Errado!" Berra Sera. "Caleb é meu!"


      Samuel, incapaz de discutir com Sera,meramente olha para seu irmão, Caleb.


      "Nos dê um minuto," Caleb pede a Samuel,pegando Sera pelo braço e guiando-a para fora dasala.


      "Seja rápido," diz Samuel. "Temos poucotempo."


      * * *


      Antes mesmo de entrar na antessala, Sera partepara cima de Caleb, aos berros.


      "Você sabe que não pode vencer!" Sera grita."Você está sendo tolo. E vai arrastar seu irmãopara o meio disso tudo. Vocês dois, sempre tãobobinhos. Certamente morrerão desta vez."


      "A escolha é nossa," responde Caleb.


      "Não é não!" Sera grita. "Você pertence a mim, também."


      "Eu não pertenço a você," Caleb refuta. "Não pertenço a ninguém! Muito menos a você."


      "Podemos ir embora deste lugar," Sera declara."Somente eu e você, juntos. Podemos começarnosso futuro juntos. Agora é chegada nossa vez.Podemos voltar para aquele castelo na Europa.Tentar ter outro filho...”.


      "Sera!" dispara Caleb. Ele não tem maispaciência para aquilo. "Ouça o que você estádizendo. Não faz o menor sentido. Já te disseinúmeras vezes que eu não amo mais você...”.


      "Você me amou um dia. Pode aprender a meamar novamente," ela responde, com a mesmadeterminação. "Estaremos juntos. E nada maisimporta. Com o tempo, a maneira como se sentepode mudar...”.


      Caleb já tinha ouvido o bastante. Ele nãoconsegue mais suportar aquela situação. Centenasde anos com este coven a tinham enlouquecido.Não havia modo de argumentar com ela.Ele se vira e deixa a antessala.Mas com sua velocidade vampira, ela bloqueiasua saída. Sera fica parada ali, impedindo que elesaia. Seu rosto está distorcido pelo ódio e medo.


      "Você não pode me abandonar!” Sera grita.


      "Eu já estou te abandonando," Caleb responde."Estou deixando este coven. Para sempre."


      "Para quê? Para a sua pequena batalha? E depoispara fugir com aquela vagabunda?".


      Caleb pode sentir a raiva tomando conta dele aoouvir o comentário.


      "É isso, não é?" ela continua. "Você está disposto a abrir mão de tudo, sacrificar tudo - atémesmo o nosso amor, por aquela garotinhaestúpida. Bom, já vou te adiantar," ela completa,com um sorriso perverso, "sua garota não vai estarmais te esperando. Pode ter certeza disso.".


      "O que você quer dizer com isso?"


      Sera pausa, sorrindo, saboreando o momento.


      "Contei a ela."


      A mente de Caleb dá voltas, tentando descobrir oque Sera poderia ter contado a Caitlin. Ele sabeque o que quer que fosse não seria bom.


      "O que você falou para ela, exatamente?" Caleb questiona devagar, enunciando cada palavra.


      O sorriso de Sera aumenta, tornando-se maisperverso.


      "Contei tudo para ela tudo sobre nós.


      Tudo."


      Caleb reflete por um instante. Tudo. Isso sópoderia significar uma coisa.


      "Você contou a ela sobre Jade, é isso?" Calebpergunta, com receio e ao mesmo tempocompreendendo, pelo olhar de Sera, que ela defato havia contado a Caitlin sobre o filho deles.


      O sorriso de Sera agora é um sorriso devingança.


      "Sim, ela sabe que temos um filhojuntos. E sabe também que você me ama mais. Eque sempre vai me amar."


      "Temos?” pergunta Caleb. "Você disse a ela que nós temos um filho? Ou que tivemos?".


      Sera não responde, mas seu sorriso aumenta.


      Caleb a agarra pelos ombros.


      "Você a enganou!" ele grita. "Você a enganou de propósito!"


      "Ah, Caleb," responde Sera, abanando a cabeça,"você é tão ingênuo. Quem nesse mundo nuncaenganou alguém? Você não aprendeu até hoje quetodo amor é baseado em mentiras?".


      Ela é mais doente do que Caleb imaginava.


      Ele balança a cabeça com desgosto, e antes quetome uma atitude impulsiva, dá dois passos e saipela porta.


      "É isso mesmo," grita a voz atrás dele. "Agora você vai me escutar! Agora não irá a partealguma!".


      * * *


      Caleb se se encaminha para fora, com o mantonas costas e de cajado na mão, e encontra seuirmão.


      "Preciso apenas de um minuto, irmão," diz ele.


      "O que foi?" Pergunta Samuel.


      "Preciso acertar algumas coisas," diz Caleb.


      Samuel concorda, notando o tom decidido doirmão.


      "O dia logo amanhecerá. Ande logo comessa tarefa."


      Caleb caminha pelo corredor, sozinho, e entraem uma pequena câmara, batendo e trancando aporta em seguida.


      Este costumava ser seu escritório. Uma pequenasala de pedra, com um alto teto abobadado ealguns vitrais. Ele sempre tinha vindo aqui paraorganizar seus pensamentos.


      Sentando-se na pequena mesa medieval, simplese feita de madeira, ele pega um pedaço depergaminho velho e uma pena, e mergulhado-a natinta, começa a escrever.


      



      Minha amada Caitlin,


      Sinto pelo que Sera possa ter lhe dito, mastenha certeza, o que quer que tenha sido, tratava-se apenas de uma parte da verdade.


      Sim, em determinado momento, Sera e eutivemos um filho juntos. Um menino. O nome deleera Jade. Eu o amava profundamente. Jade,como você, era um mestiço, pois quando mecasei com Sera, ela era apenas uma humana.


      Jade, choro ao me recordar, não viveu muitotempo.


      Meu coração esta com Jade todos os dias, massinto em dizer, apenas em espírito. Ele não estámais neste plano há centenas de anos.


      Tinha a intenção de contar para você, na horacerta, mas não tivemos a hora certa para que eucompartilhasse esta história. Presumo que sesinta como se eu tivesse escondido algo sagradode você, e de certo modo estava, mas somentedevido à minha própria e mais profunda tristeza.


      E insegurança. Entenda, eu tinha medo de perdervocê. O que aparentemente, acabou acontecendo.


      Por favor, acredite que não há nada entre mime Sera, e já não temos nada há muitas centenasde anos. Sinto profundamente que ela tenha lhepassado essa impressão. Eu não a estavabeijando, apesar das aparências: ela havia sejogado para cima de mim, e eu estava apenas aempurrando.


      Saiba do meu profundo amor por você, e doquanto penso em você, mesmo agora. Aguardoansiosamente o final desta guerra, e uma novavida em algum lugar bem distante daqui, se vocêestiver nele.


      Acredite, você tem meu coração com esta carta.


      Meu mais profundo afeto,


      Caleb


      


      



      Caleb dobra gentilmente o pergaminho,repetidas vezes, até que ele fique quadrado, menorque a palma da sua mão. Então ele se levanta,caminha até a grande janela aberta e assobia comum dedo na boca.


      Dentro de segundos, um enorme falcão aparece,e quando Caleb estende o braço, ele pousaperfeitamente em seu pulso. Caleb passa a mão nacabeça do Falcão.


      "Meu velho amigo," cumprimenta elesuavemente.


      Ele vira a cabeça em sua direção, reconhecendoCaleb imediatamente.


      "Entregue isso a Caitlin. Ilha Pollepel. Vocêsabe onde é."


      Caleb enfia o pequeno pedaço de papel nominúsculo medalhão ao redor do pescoço doFalcão e o fecha em segurança.


      "Vá!" Caleb grita, levantando o braço.


      Com isso, o Falcão voa pela janela e se perde naescuridão da noite.


      De repente, Caleb ouve uma batida na porta.


      Ele atravessa seu antigo escritório e a abre. Dolado fora, estão Samuel e seus soldados.Caleb pega seu cajado, se juntando a eles.


      "Estou pronto," diz ele.


      



      


      DOZE


      


      



      "Caitlin!"


      Mesmo fora de si, enquanto se ajoelha ali,enforcando Cain, há algo naquela voz que a tira deseu transe. De onde havia vindo?


      Um homem dá um passo à frente, abrindocaminho pela multidão, vestindo uma longa túnicae carregando um cajado. Seus longos cabelos ebarba grisalhos faziam com que ele parecesse umprofeta. Ele para e olha para Caitlin, a decepçãoevidente na voz.


      "Solte-o!" ele ordena com firmeza.


      Ao olhar em seus olhos, Caitlin, mesmo emtranse, pode sentir que há algo de especial nestehomem. Ela sente como se aquele fosse umreencontro, como se já o conhecesse havia muitosanos. E ela o respeita.


      E é incapaz de recusar. Caitlin lentamente soltao pescoço de Cain, e assim que o faz, elerapidamente escapa de debaixo dela, ofegante, ecorre em direção à floresta.


      Caitlin fica em pé, e encara o misterioso homem.


      Aiden. Ela tem certeza que é ele.


      "Sim, sou eu mesmo," ele responde, lendo ospensamentos dela. "E você e eu temos muito aconversar."


      * * *


      Caitlin caminha em silêncio atrás de Aiden,seguindo por uma trilha estreita que atravessa asdensas florestas da ilha. Pollepel, ela estácomeçando a perceber, é surpreendentementegrande: enquanto o castelo toma apenas um cantoda ilha, o restante é completamente tomado porestas florestas.


      Eles caminham nesta e depois naquela direção,ziguezagueando para um lado e para o outro,subindo e descendo pela trilha. Aiden mantém umritmo forte, diversos metros à frente dela, e nãodiminui ou se vira nenhuma vez para certificar-sede que Caitlin o seguia.Ele deve ter presumidoque sim. Ele tem uma personalidade magnética,há algo nele que Caitlin não consegue ao certoidentificar, que a faz segui-lo quer ela queira ounão. Esta claro que ele é um líder.


      Enquanto caminham, Caitlin pode ver trechos deum rio distante por entre os galhos das árvoresainda sem folhas em Abril. É primavera na ilha, eas milhares de árvores ao redor deles começam aflorir, dando um aspecto verde-brilhante à toda afloresta.


      O lugar é muito bonito e, com certa tristeza,Caitlin percebe que não quer sair dali.


      Ela é repentinamente tomada pelo medo quandopassa por sua cabeça que ele talvez já fosseexpulsá-la


      Ela não tinha tido a intenção de atacar Caindaquela maneira. Mas ela não suportavavalentões, e ele era um dos mais repugnantes queela jamais havia conhecido, e ela não tinha sidocapaz de se controlar. Tudo parecia sempre seresumir a isso: autocontrole.


      Quando ainda era humana, ela não tinha sidocapaz de se controlar, enquanto mestiça, elacertamente não tinha esta habilidade - e agora,como uma vampira, parecia continuar tudo igual.


      Quando a raiva se acumula dentro dela, ela nãopode mais segurar. Ela não conhece Aiden, mas jápode sentir que ele não aprova suas atitudesanteriores.


      Eles caminham até o topo de montanha, edescem pelo outro lado. Caitlin pode ver famíliasde veados correndo em todas as direções, compressa em sair da frente deles. Devia ser ali que ocoven caçava o jantar de todas as noites.


      Ao circular outro monte, uma estruturafinalmente pode ser vista. Localizada à beira dorio, em uma área de areia, está uma pequenaestrutura de pedra. É do tamanho de uma cabanade um quarto, mas construída da mesma maneiraantiquada que o castelo escocês, no outro lado dailha. Deve ser ali que Aiden vivia.


      Aiden avança e entra na estrutura sem dizer umapalavra, abrindo a pequena porta medieval edeixando ela aberta para que Caitlin o siga. Elasente um nó na barriga, como se estivesse sendointimada pelo diretor da escola. E provavelmentemerecia isso.


      Ela ainda sente que tinha estado certa em sedefender - e mais ainda em defender Polly - masela provavelmente não deveria ter ido tão longe.


      Ela poderia apenas ter batido um pouco nele e oliberado. Mas essa não seria ela. Ela não conseguesimplesmente esquecer certas coisas. Pelo menostinha começado a perceber isso a respeito de simesma. Já era um começo.


      Ela entra na pequena cabana de pedra. Ela eramal iluminada, Caitlin atravessa um pequenocorredor e chega até o escritório de Aiden.


      Esse quarto, também, tinha sido esculpido empedras medievais, com um teto arredondado eduas grandes janelas com vista para o rio. Erasimples e sóbrio, com uma bonita vista do rio queparecia tomar conta de todo o lugar.


      Caitlin se senta na enorme cadeira em frente àmesa de Aiden, enquanto ele toma seu lugar atrásdela. Ela pode sentir a brisa do rio entrando pelajanela, e isso a refresca. Ela se vira e olha paraAiden.


      Ele está sentado atrás de sua mesa, encarando-a.


      Aiden era um homem, ou vampiro, estranho. Altoe forte, seus longos cabelos prateados, penteadoscom esmero, desciam até abaixo de seus ombros,mesclando-se com sua barba. Ele tinha olhosazuis intensos, que se fixaram nela, sem vacilar.


      Aiden aparentava ter 60 anos, mas ela sabe queele é muito mais velho. Um homem intenso. Não édo tipo que gosta de enrolação. Nunca. Não queele parecesse severo, não era isso. Ele só nãoparecia ser frívolo.


      Ele encara Caitlin intensamente, olhando dentrodos seus olhos, e ela sente que ele estadescobrindo tudo que precisa simplesmente aencarando. Isso a deixa desconfortável. Ela tentaimaginar o que poderia ser.


      "Eu te trouxe até aqui," começa ele, com umavoz profunda em tom oficial que, apesar de tudo,acalma Caitlin, "porque Caleb me pediu.Considere como um favor a um velho amigo. Eleme garantiu que você seria uma pessoa de fácilconvívio, harmoniosa, que se daria bem com orestante do meu coven. Como sabe, há apenas 23de nós, 24 agora, com você aqui, e que eu aceitonovos vampiros muito raramente. Devemos viverem harmonia uns com os outros, se vamosconviver bem aqui.".


      "Eu não comecei a briga," Caitlin se defende."Cain começou tudo. Por que você não orepreende? Ele é o idiota da história."


      No momento em que diz isso, Caitlin sabe queestá certa, mas também sabe que, como sempre,havia falado sem pensar, e que não deveria tersido tão dura.


      "Cain tem seus problemas, você tem razão. Nãoperdoo seu comportamento. Mas também nãodesisto do meu povo, mesmo se eles têmproblemas. Esse coven existe para isso. Devemosaprender a trabalhar nossas diferenças, a superarnossos próprios defeitos. Cain está tentando. Nãotanto quanto deveria, eu admito. Mas ele vai serresponsabilizado por seus atos de hoje, isso eu lhegaranto."


      Caitlin começa a responder, mas ele ergue amão.


      "Apesar do que você possa estar pensando, eunão lhe trouxe aqui para lhe repreender; pelocontrário, estou bastante orgulhoso da forma comose comportou hoje e de como você defendeuPolly."


      Caitlin de repente sente todo seu corpo serelaxar. Ela nunca, em toda sua vida, tinha ouvidoalguém dizer que estava orgulhoso dela. E passa aenxergar Aiden com outros olhos. Ela gosta dele.


      Ele parecia ser o pai que ela nunca havia tido.


      "Eu já sei o seu lado da história. E sei o dele. Na verdade, eu vi tudo antes mesmo queacontecesse," ele afirma de maneira enigmática.


      Isso faz com que Caitlin fique confusa. Seriapossível que Aiden previsse o futuro? E se ele otinha previsto, por que não tinha evitado? Ela ficaainda mais intrigada com ele.


      "Então por que estou aqui?" Caitlin pergunta.


      Aiden a observa por um momento, e então sevira e olha para fora da janela, para o rio, soltandoa respiração. Ao falar, ele continua olhando para aágua.


      "Era a hora de conhecê-la,", ele responde. "De contar-lhe sobre este lugar. Presumo que Polly já atenha informado," ele completa, sorrindo. "Ela não tem medo, como eu poderia dizer, de começaruma boa conversa."


      "Mas há mais que você precisa saber. A IlhaPollepel é um lugar muito especial. Aceitorecrutas seletivamente, e os treinocuidadosamente. Embora todos aqui sejamdesajustados de alguma maneira, rejeitados pelacomunidade vampira, todos que saem deste lugarsão uma força a ser reconhecida. E nós,coletivamente, somos uma força a ser reconhecida.Não gosto de me considerar um líder. Prefiro quepensem em mim como um mentor. Eusupervisiono todo o treinamento que aconteceaqui, e me certifico de que todos os vampiros quepor aqui passam se tornem a melhor versão de simesmos.Quando você sair daqui, lhe garanto, teráatingido o seu mais alto potencial em cada umadas técnicas vampiras de guerra," diz ele. "Oengraçado é que ninguém que vem pra cá quer irembora, e nunca foram. Somos um grupo à parte.E somos também uma família, e levo questõesfamiliares muito a sério. Nós treinamos juntos,jantamos juntos, compartilhamos nossos afazeres,e cuidamos uns dos outros. Sempre. O que tornacomportamentos como o de Cain hoje inaceitáveis.Ele raramente age assim. Tenho certeza que apresença de um novo membro em nosso coven é oque o incomodou. Não vai acontecer novamente,posso te garantir."


      Ele encosta-se à cadeira, organizando seuspensamentos.


      "Se quiser continuar aqui, se quiser fazer partedesta família, há determinadas regras que devemser seguidas. Você deve estar disposta a ajudarnos afazeres. Deve estar disposta a ficar deguarda. Você deve estar disposta a se dedicar aomáximo ao seu treinamento, a fazer um juramentode lealdade aos seus companheiros de coven.Você pode partir a qualquer momento, mas se nosdeixar sem permissão, não poderá nunca maisretornar. Tratamos esta questão com muitaseriedade, então minha recomendação é que vocêpense bem antes de tomar uma atitudeprecipitada."


      Aiden então a observa.


      A mente de Caitlin dá voltas, enquanto elaconsidera tudo que tinha ouvido. Ela já gostadaquele lugar, gosta de Polly, adora a Ilha erealmente simpatiza com Aiden. Mas também estáum pouco nervosa. Nunca sair sem permissão?


      Ela começa a processar tudo, e a realidade de queaquele poderia ser seu novo lar, bate à sua porta.


      E, mais ainda, talvez ela nunca mais visse Caleb.


      Ela ainda esta furiosa com ele, é claro, e umagrande parte dela sente como se ele a tivesseabandonado, como se amasse outra pessoa e jánão se importasse mais com ela. Então ela nãodeveria se importar, não deveria nem pensar duasvezes.


      Mas ainda há uma pequena, irritante parte delaque insiste em perguntar. Ele ainda a ama? Houvealgum mal entendido? E se fosse um malentendido, ela deveria ir atrás dele?


      Há também uma parte dela que ainda sepreocupa com Sam. Afinal, ele é seu irmão, e eletinha sido tomado como refém. Uma parte delasente que Sam a tinha traído também, que dealgum modo ele tinha levado Samantha até aKing's Chapel para roubar a Espada, e que mesmoque ela o encontrasse, ele não estaria interessado.


      E ainda, uma pequena parte dela que pensava.


      Será que Sam está em perigo? Será que ele precisade ajuda?E o que seria da busca dela por seu pai? Elaainda quer saber onde ele está e quem ele é. Elaparecia ter estado tão perto. Ela quer voltar paralá, continuar procurando. E se tudo aquilo fosseverdade, se ela era mesmo a única Escolhida, elanão teria alguma missão especial? Ela não deveriaestar lá fora, salvando o mundo, ou alguma coisado tipo? Ela tinha o direito de ficar ali, emsegurança e protegida, na ilha? Ainda maisenquanto uma guerra acontecia em Manhattan?Ela quer ficar ali, realmente quer, mas uma partedela se preocupa que talvez tenha o dever, aobrigação de estar em algum outro lugar.


      "Errado," diz Aiden repentinamente, assustando Caitlin ao ler seus pensamentos. "Você estáexatamente no lugar onde deveria estar neste exatomomento."


      A ideia de que ele consiga ler na sua mente eouvir exatamente o que ela está pensando aassusta. Mas é claro que ele consegue. Ela deveriater pensado nisso.


      "Mas e meu irmão?" ela pergunta.


      Ele balança a cabeça devagar.


      "Sam está sob a influência de forças muitoobscuras. Receio que não haja nada que vocêpossa fazer por ele agora."


      Caitlin fica alarmada.


      "O que isso quer dizer?Isso soa como se ele precisasse da minha ajuda."


      "É tarde demais para ele," Aiden responde comfirmeza. "Sei que é difícil para você, mas vocêdeve aceitar isso. Se tentar entrar em contato comele, posso lhe garantir que irá se machucar. E a eletambém. Se quiser se salvar, e aos outros, vocêtem que deixá-lo partir."


      "E o Caleb?" Caitlin pergunta com receio.


      Elaquer saber se Caleb precisa dela, e maisimportante, se ainda a ama. Mas ela tem medo deperguntar diretamente, então deixa a pergunta emaberto.


      Aiden respira profundamente.


      "Ele a deixou aquipor um motivo. É aqui que ele quer que vocêpermaneça por enquanto."


      O que isso queria dizer? Que ele ainda a amava?Que ainda a queria em segurança e protegida? Ouque apenas queria se livrar dela?


      "Você tem que esquecer Caleb, por enquanto,"Aiden fala. "Você tem que se concentrar em seutreinamento. Não pode se distrair. Já posso sentiro quanto você é distraída por ele, e essa é umasituação perigosa. Seus pensamentos devempermanecer claros.Completamente vazios. Você me compreende?”.


      Caitlin olha para baixo, enrubescendo,envergonhada. Ela lentamente concorda com acabeça.


      "E minha busca por meu pai?" Caitlin pergunta."É verdade que sou a Escolhida? O que isso querdizer, exatamente? Isso significa que eu tenho quesalvar toda a raça a vampira ou algo assim? Eunão deveria estar fazendo alguma coisa? Nãoestou errado em simplesmente ficar aqui?" elaquestiona, as perguntas escapando de uma vez.


      "Você, de fato, vem de uma linhagem muitoespecial," diz Aiden, devagar. "Seu pai é umhomem formidável. Sei que você deseja encontrá-lo, e saiba que ele também quer ver você. E maisimportante, você de fato terá um papel importanteem encontrar a arma que pode salvar tanto a raçahumana quanto a vampira."


      Caitlin olha para ele atentamente.


      "O que isso quer dizer? Eu pensei que essa armafosse a Espada? Achei que já a tivéssemosencontrado."


      Ele sorri.


      "Vejo que você não pensou comcuidado sobre o enigma, fico surpreso."


      Caitlin pensa.Que enigma? O que ela estavaesquecendo?


      "A Rosa e o Espinho," ele continua. "Você não vê? Há dois lados para cada dinastia, cadalinhagem. Caitlin e Sam. E há duas armas,também. Uma arma para atacar, e uma arma paraproteger. A Espada é a arma do ataque. Masexiste outra arma. Uma arma ainda mais poderosapara a proteção. A Rosa e o Espinho. O espinho éa Espada. E a Rosa é o Escudo."


      "Escudo?" Caitlin pergunta, espantada.


      "A Espada pode aniquilar a raça humana," elediz, "e parte da raça vampira. Mas o Escudo podesalvar a todos. E quando você encontrar seu pai -quanto você realmente encontrar seu pai - ele televará até o Escudo."


      A mente de Caitlin fica confusa. Era coisademais de uma só vez.


      "Então... eu não deveria estar lá fora?Procurando por ele? Pelo Escudo?".


      Aiden balança a cabeça de novo.


      "Você aindanão entendeu. Você nunca irá encontrar seu painesta vida."


      Caitlin o encara, em choque.


      "O que isso quer dizer?"


      "Seu pai vive em outra época. Em outro século.A única maneira de encontrá-lo seria retornando - voltando no tempo."


      Os olhos de Caitlin se abrem de surpresa.


      "Isso épossível?" ela indaga.


      "Para um vampiro, sim. Mas não é algo que sejafacilmente feito. Há um grande custo. Uma vezque você tenha voltado, não há como retornar aopresente. Nunca mais. Tudo que você sabe, aspessoas que conhece, todas as suas lembranças eexperiências - tudo relacionado a esta vida - serácompletamente apagado. Quando você volta,começa tudo de novo. É inevitável. E pior, nemtodos os vampiros sobrevivem à viagem. Vocêpode muito bem morrer tentando.E não há garantia nenhuma de que quando vocêretornar encontrará seu pai, ou o Escudo. Vocênão sabe exatamente em que momento ou local dopassado ele se encontra agora."


      A mente de Caitlin dá voltas, enquanto elaconsidera as consequências. Esquecer tudo queela sabe. Esquecer Sam, e Caleb. Este lugar. Elanão consegue imaginar uma coisa dessas.


      "Como eu disse, você está exatamente ondedeveria estar neste momento," ele afirma. "Você deve se recuperar completamente, e tem quetreinar. Onde quer que vá, você não pode iradiante antes de ter se tornado a melhor versão desi mesma."


      Ele sai de trás da mesa, ficando em pé na frentedela. Ela também se levanta, sentindo que aquelareunião estava chegando ao fim.


      "Gostaria de tê-la em nossa família," ele emenda,"se esta for sua escolha.".


      Caitlin não precisa pensar muito tempo sobreisso. Ela não só não tem outra escolha, comotambém gosta de tudo que já sabe sobre aquelelugar.


      "Eu me sentiria honrada," ela responde.


      Ele sorri.


      "Excelente. Seu treinamento começahoje."


      * * *


      Caitlin esta no centro de uma grande roda devampiros, um grande círculo no pátio interno docastelo. O local onde estão deve ser usado comocampo de treinamento, pois a grama está gasta e ochão é apenas de terra. Caitlin pode sentir o calorque emana do chão naquela manhãinusitadamente quente de Abril. O sol parece maisquente do que Caitlin já havia sentido, mesmovestindo suas proteções.


      O coven inteiro está ali, em pé no círculo, 24 aotodo. Ela analisa seus rostos, e fica surpresa com oquanto são diferentes uns dos outros. Alguns sãomais baixos, outros mais altos, alguns têm cabeloscurtos, outros compridos, uns são sérios e outrosparecem mais relaxados. Há uma divisão igualentre garotos e garotas - 12 de cada. Todosparecem ser adolescentes, embora ela saiba quesão bem mais velhos do que isso. Ela nãoconsegue enxergar seus rostos muito bem - édifícil se concentrar porque ela está nervosademais. Todos estão a postos, em completosilêncio, esperando que Aiden comece.


      Aiden da diversos passos em direção ao centroda roda, e lentamente olha para cada um deles.


      "Meus caros irmãos," Aiden começaformalmente, "é com muito orgulho que lhesapresento um novo membro para nosso coven.Vocês farão o melhor para que ela se sinta emcasa aqui. Ela é um de nós agora. Companheirosconheçam Caitlin Paine."


      Caitlin nunca tinha se saído bem como o centrodas atenções, e fica envergonhada com tantaatenção. Ela fica ainda mais envergonhada ao vertodos os vampiros, lentamente e com formalidade,curvarem a cabeça na direção dela.


      De repente, Caitlin sente algo passando por suaspernas e, ao olhar para baixo, fica envergonhadaao ver Rose interromper a cena, entrando na roda epulando.


      Aiden sorri.


      "E, é claro, não podemos nosesquecer. Rose. Parece que ela também gostariade ser reconhecida."


      Rose dá um latido, e todos do coven riem.


      "Muito bem," diz Aiden, "parece que agora temos todos os 24,5 membros presentes.".


      Rose sai da roda, indo se acomodar atrás dos pésde Caitlin, esperando e observando tudo.


      "Antes de começarmos," continua ele, "temos alguém aqui que gostaria de se desculpar por suasatitudes anteriores."


      Cain, no lado oposto de Caitlin na roda,lentamente se dirige ao centro. Ele olha bem paraCaitlin, remorso e medo em seus olhos enquantoele fica ali. Ele parece muito nervoso.


      "Sinto muito, Caitlin," diz ele. "Minhas atitudes são indesculpáveis. Espero que você possa meperdoar."


      "Eu perdoo," diz Caitlin, com sinceridade.


      Olhando para ele agora, mesmo à distância, eleparece apenas uma figura patética, e aparentaestar realmente arrependido. Ela não vê motivospara guardar mágoas. Passado é passado. Alémdisso, ele tinha levado a pior.


      Cain volta para o seu lugar no grande círculo.Aiden dá um passo à frente.


      "Muito bem, vamoscomeçar," ele grita, e todos de repente partem para a ação.


      Caitlin está desorientada e sentindo-sedeslocada, enquanto os outros vampiros tomamsuas posições, cada um com seu parceiro, edirigem-se a uma seção diferente do pátio. Todospegam armas variadas de cima das prateleiras e,sem perder tempo, começam a lutar. Caitlin ficaali, assistindo à mistura de atividades, incertasobre como agir. Ela percebe que não tem umparceiro.


      "Fui atribuído a você," diz uma voz atrevida.


      Caitlin se vira, parado ali, apenas a algunsmetros, está um garoto ruivo, alto e magro,coberto de sardas, com cabelo raspado, orelhas deabano e um enorme sorriso. Ela nunca tinha vistoalguém tão feliz. Ele parece quase um desenhoanimado.


      "Atribuído?" Caitlin pergunta.


      "Sou seu parceiro de treinamento," fala ele,esticando a mão. "Patrick," diz ele.


      Caitlin aperta a mão dele, ela é longa e fina, emuito fria. Ela não consegue entender comoaquela pessoa podia ser um guerreiro.


      "Ah, mas eu sou," ele diz, respondendo seuspensamentos "posso lutar muito bem, na verdade.Mas isso você vai ter que descobrir." completa ele, com um sorriso e uma piscadinha, antes de virar epartir na direção de um dos cantos do pátio.


      O rosto de Caitlin fica ruborizado de vergonha.


      Claro, pensa ela.Todos aqui podem ler meuspensamentos.Que burrice. Preciso aprender aescondê-los.


      "Não tenha vergonha," diz ele, "você seacostuma. Siga-me. Você está perdendo tempo.Aiden odeia quando as pessoas desperdiçamtempo," diz ele, saltando.


      Caitlin se apressa para alcançá-lo.


      "Nós começarmos com espadas," informa ele aochegarem à parede oposta, e pega duas grandesespadas de bambu, jogando uma para ela. Ele aatira rápido e com força, e Caitlin se surpreendecom seu próprio reflexo, com a forma como elareage, agarrando a espada em pleno ar sem omenor esforço. Ela era muito mais rápida do queela mesma sabia.


      "Sempre começamos o dia com espadas," elecompleta. "Mais tarde, vamos trocá-las porlanças."


      Caitlin ouve o barulho das espadas batendo aoredor dela, e pode ver outros vampiros disputandocom espadas de bambu, lutando e duelando maisrápido do que ela jamais tinha visto. Eles pulamsobre as cabeças uns dos outros, voando, rolando,saltando e derrubando... Todos estão igualmentepreparados, lutando golpe contra golpe em muitoscasos. Quando acertam, é possível ouvir o somdistinto do bambu na pele. Parecia doer bastante.


      Caitlin está prestes a descobrir.


      "AI!" ela grita, ao sentir o ardor repentino do bambu em seu quadril.


      Ela se vira e vê Patrick parado ali sorrindo, tendoacertado um dolorido golpe no lado do seu corpo.Seu rosto fica vermelho de raiva.


      "Por que vocêfez isso?"


      Ele não responde, e bate de novo nela. No últimominuto, ela levanta a espada e bloqueia o golpe,com um estalo bem alto, bem antes de ele acertarseu ombro. Ele é bem rápido. Ela percebe que elesabe lutar, afinal.


      "Acabou o papo," diz Patrick. "Agora nós vamos lutar!"


      Caitlin olha para ele, segurando a espada com asduas mãos, completamente concentrada nomomento. Ela está cheia de raiva, e dispara nadireção dele, dando golpes com toda a força,mirando no ombro dele.


      Ele desvia com habilidade, e ainda bate comforça nela.


      Caitlin sente a dor. Ela se vira, agora duas vezesmais brava.


      Irritantemente, ele continua a sorrir. Nada pareceabalar esse garoto.


      "Você transmite tudo que você vai fazer" conta ele, "eu vi seu golpe de longe."


      Caitlin ataca feito um touro, golpeando paratodos os lados. Mas ele bloqueia cada um dos seusgolpes, e dando uma pirueta sobre ela, dá umaespadada nas costas dela.


      Aquele golpe realmente dói, e Caitlin se revolta,furiosa.


      "Só porque você está com raiva, não quer dizerque você é boa." Ele fala. "Você precisa aprender a controlar suas emoções. Elas não vão te ajudarem um campo de batalhas.”


      Caitlin está prestes a atacar de novo, mas algosobre o que ele diz lhe chama a atenção. Ele estácerto. Ela está tomada pela raiva, e não estápensando com clareza.


      "Controle a sua raiva. "Faça-a trabalhar em seu favor. Não trabalhe para ela. Não se descontrole.Controle sua raiva. Lute com ela."


      Caitlin o ataca mais uma vez, atacandosucessivas vezes, e sendo bloqueada por ele. Elaestá começando a entender o que ele queria dizer.O medo ainda está ali, mas não está fora decontrole. Ela o tinha controlado um pouco. E elacomeça a se sentir tudo com um pouco mais declareza, mais foco.


      Ela dá um golpe em particular e ele o bloqueia,travando sua espada e a segurando ali. Eles ficamnaquela posição, um impasse, apenas algunscentímetros um do outro.


      Ela o encara, e pode ver que ele ainda sorri.


      "Então," ele consegue dizer, com tremendoesforço, lutando para controlar a espada dela,"você tem namorado?".


      Isso pega Caitlin tão despreparada que ela perdea concentração, o suficiente para que ele seagache, dando-lhe uma rasteira. Ela cai de costasno chão com força, e uma nuvem de poeira selevanta ao seu redor. Ao olhar para cima, vê aponta da espada dele bem no seu pescoço.E claro, ele ainda estava sorrindo.


      "Você perde a concentração facilmente," ele diz e, com um único movimento se abaixa, segura namão dela e a ajuda a se levantar. "Fácil atédemais. Alguma coisa está distraindo você."


      Caitlin pensa um pouco, e percebe que ele temrazão. Caleb. Ela ainda está rodeando seuspensamentos, habitando seu inconsciente. Estaluta está a ajudando esquecer, mas ela ainda nãose considera normal. A intensa batalha tinha, porum momento, a tirado de seu estado de tristeza.


      Mas ela ainda se sente mal.


      "Mente vazia," recrimina ele. "Se estiver com algo na cabeça, você nunca será capaz de lutar."


      Os dois ficam parados ali, arquejando eexaustos, descansando. Ela seca o suor do rosto, eadmite que ele esteja certo. Ela está de cabeçaquente. Distraída.


      "Mas eu não disse só por dizer, viu," continua ele. "Eu realmente gostaria de sair com você."


      Ela olha para ele, que continua sorrindo, e podever que ele realmente falava a verdade.


      Ótimo. Ela não estava ali nem há uma hora, e jáestá tendo problemas com garotos. Eles tinhamacabado de se conhecer. Não fazia nem uma horaque tinham se conhecido. Como era possível queele já quisesse sair com ela? Era assim quevampiros agiam? As coisas realmente mudavamtão rápido assim naquele mundo? Era deenlouquecer. Ela nem sabe direito qual é ocostume vampiro.


      Ela gosta de Patrick, de verdade, mas não maisque como um amigo. Como ela lhe diria isso? Quesituação. Naquela ilha, não havia para onde ir.


      "Sinto muito, Patrick," ela responde, baixinho."Já tenho namorado."


      "Entendo," diz ele, ainda sorrindo. "Bem, talvez você mude de ideia."


      "Pode ser," declara Caitlin, sabendoperfeitamente que isso nunca aconteceria. Mas elanão é capaz de dar um fora nele. A ilha erapequena, afinal de contas.


      Felizmente, o fora pareceu não interferir em seutreinamento. Eles lutam por mais muitas horas,assim como todos os seus colegas de coven, golpepor golpe. De vez em quando, Patrick lhe dáalguma instrução, um conselho aqui, outro ali. Eleobviamente sabe o que está fazendo. E é muitobom. Olhando para ele, ela nunca teria imaginadoque ele fosse capaz de lutar de forma alguma. Erealmente se surpreende.


      Por fim, quando ela já está quase exaurida,imaginando quanto tempo mais aqueletreinamento poderia durar, ela ouve um sino tocar.


      Patrick, e todos os outros vampiros ao redordeles, de repente largam suas armas, e seencaminham em uma direção.


      Caitlin fica intrigada.


      "Almoço!” Patrick grita para ela, indo na direçãoda multidão.


      Graças a Deus, pensa ela. Ela precisa de umdescanso.


      Enquanto Caitlin segue rumo ao lado oposto dopátio, Polly aparece ao seu lado. Como sempre,Polly carrega um grande sorriso no rosto, seusolhos brilham.


      "Sortuda," fala Polly.


      Caitlin olha para ela, sem saber do que ela estáfalando.


      "Você foi parceira do Patrick," emenda.


      Caitlin acompanha o olhar de Polly na direção dePatrick, e percebe que ela gosta dele.


      "Estou tentando chamar a atenção dele há anos,"continua Polly, "mas parece que ele não percebe.".


      Ah, não. Caitlin de repente fica preocupada,imaginando que Polly não iria querer ser suaamiga, que ficaria com ciúmes, tudo por umgaroto de quem ela nem gostava.


      "Sério?" Caitlin pergunta, genuinamentesurpresa. "Mas você é tão bonita. E ele é tão...".


      Por sorte, Caitlin para de falar antes que possacompletar a frase.


      Polly a observa, preocupada.


      "Ele é tão... o quê?"ela pergunta.


      Caitlin tenta pensar em alguma coisa para falarpara não se complicar.


      "Ele é tão... o que eu quero dizer é que... ele étão... bem, ele é perfeito para você. Fico surpresaque vocês dois não estejam juntos."


      A preocupação de Polly desaparecesse e ela voltaà sua felicidade de sempre.


      "Não é? Não faz o menor sentido. E não é comose ele estivesse com outra pessoa, também."


      Eles chegam ao final do pátio, e Caitlin vê umaenorme mesa redonda, com bancos de pedra aoredor. Todos os membros do coven já estãosentados, e quando Caitlin se aproxima da mesa,Polly segura seu braço e a leva para sentar ao seulado. Caitlin está feliz em ter com quem se sentar,já que ainda se sente um pouco intimidada pelogrande grupo, a maioria de desconhecidos.


      "Esta é Madeline," apresenta Polly, "e aquele ali, é Harrison.".


      Caitlin olha para a esquerda, e vê uma garotasurpreendentemente bonita, com cabelos pretos eretos e grandes olhos negros, sentada com umgaroto com uma barba loira curta, e cabelosencaracolados. Os dois sorriem, e estendem a mãopara cumprimentar Caitlin. Todos parecemamigáveis.


      "E aqueles são Derrick e Sasha," continua Polly, apresentando os vampiros a sua direita.


      Caitlin se vira e vê dois vampiros olhando paraela, sorrindo. Ela sorri de volta.


      Os dois são baixos e atarracados, com cabeloscastanhos e olhos verdes, e enormes sorrisos. Abondade e calor que emanavam dos dois eramaparentes mesmo de longe.


      Caitlin começa a se perguntar se todos ali eramcasais. E começa a se sentir um poucoconstrangida.


      Polly está prestes a apresentá-la aos outros,quando Patrick passa por ali e senta entre as duas.


      "Ola, sou Patrick," diz ele.


      Caitlin se vira novamente, e vê que Patrick tinhase enfiado ao lado dela. Ele está a centímetros dedistância, com aquele mesmo sorriso.


      "Mas você já sabia," ele completa, piscando.


      Minha nossa, pensa Caitlin. Ela já se senteincomodada. Ela gosta bastante de Polly, não querque Polly pense que ela gosta de Patrick. Etambém não tem interesse em que ela pense quePatrick gosta dela, porque isso com certezadeixaria Polly com ciúmes. Ela quer ver Pollyfeliz, e não gosta de Patrick. Ela tem que dar umjeito de fazer Patrick gostar dela. Mas naquelemomento, ela só quer sobreviver ao almoço.


      Um sino toca, e todos se levantam da mesa,dirigindo-se para o outro lado, uma enorme laje depedra onde há, no estilo buffet, carne crua. Caitlinsegue de perto Polly, que agarra um enormepedaço de carne, coloca sobre um prato, e pegaum jarro com um líquido. Caitlin faz o mesmo.


      Caitlin segue Polly de volta para a mesa,segurando seu próprio prato e jarro. Patrick assegue.


      Quando estão prestes a se sentar, no últimosegundo, Caitlin troca de lugar com Polly para queela fique no meio, bem do lado de Patrick, comCaitlin sentada do seu outro lado.


      Ela vê que Patrick está desapontado, mas quePolly, agora sentada ao lado dele, parece bemsatisfeita. Caitlin sorri por dentro. Pelo menosaquilo manteria Patrick um pouco mais longe delae faria tudo aquilo se tornar menos desagradável.


      Caitlin dá uma olhada em volta, observando seuscolegas de coven levantando seus pedaços decarne com as mãos, perfurando-os com suaspresas para sugar todo o sangue disponível. Elesnão mastigam, eles apenas mordem e sugam.


      Caitlin experimenta. No começo, segurar aquelacarne crua é meio nojento, mas quando ela mordee suga, Caitlin sente o sangue escorrendo por suagarganta e se sente rejuvenescida, renovada. Elasente seu poder voltando.


      Vendo seus colegas bebendo de seus jarros, elaolha para o dela. Ele está cheio de um líquidovermelho escuro. Sangue, ela pensa.Provavelmente o sangue de um veado.


      Caitlin bebe e embora no começo ela sinta certorepúdio por aquele líquido viscoso com gostolevemente salgado, ela também sente a descargade poder que ele lhe transmite, e logo se vêbebendo profundamente. Ao fazer isso, se senteprofundamente recuperada.


      Caitlin ouve um latido, e vê Rose sentada ao seulado. Ela dá seus restos de carne para ela, e Roseos engole com prazer.


      Imediatamente, ela late pedindo mais. Madelinee Harrison pegam seus restos e os jogam nadireção de Rose, assim como Polly e Patrick.


      Logo, todos estão jogando seus restos para Rose,que se sente no paraíso, se esbaldando com cadapedaço de carne crua.


      "Tudo vai ficar bem," diz Polly, "Sim, treinamos muito, mas nós vampiros também sabemos comonos divertir. Vai haver jogos mais tarde estanoite.".


      Caitlin não está preocupada. Ela tinha gostadode verdade do treinamento, e adorava estar ali. Elaamava exercitar-se, ficar ao ar livre, ver água portoda parte.


      Ela gosta dos seus novos colegas de coven, epela primeira vez que ela se lembre, sente-se emcasa. Realmente em casa.


      É então que ela o vê.


      Pelo canto do olho, Caitlin percebe uma figuraao longe, andando na praia. A princípio, ela achaque está tendo uma visão, algum tipo de miragem.


      Quem poderia estar andando lá? Ela tinha achadoque todos do coven estavam ali, e os consideranovamente. Enquanto observa, ela percebe que umdos lugares está vazio. Somente 23 estãopresentes.


      Caitlin olha a figura solitária, andando nadistante praia, e se vê completamente transfixada.


      Com um metro e oitenta, vestido de preto, bemmais pálido que todos os outros, cabelos castanhosmeio compridos e ondulados e grandes olhosverdes. Mesmo de longe, ela sabe que há algo arespeito dele, algo tão impressionante, tãoincomum, tão... Diferente de todos os outros. Eleanda devagar, olhando para a água, de costas paratodos eles. Caitlin percebe que não consegue pararde olhar.


      Polly a pega olhando. Ela se aproxima.


      "Ah,então você viu ele pela primeira vez, foi?"pergunta ela. "Ele é o misterioso 24º. Pelo menos,quando resolve aparecer."


      "Quando resolve aparecer?" Caitlin pergunta.


      "Ele vive apartado de nós, a maior parte dotempo. Ele raramente treina conosco, e nuncacomemos juntos. Ele até mesmo dorme em seupróprio quarto. A maior parte do tempo, ele ficaandando na praia, olhando a água. Ninguém nemsabe sobre o quê ele pensa. Ele redefine a palavra'solitário'".


      "Não estou entendendo," diz Caitlin. "Pensei que todos nós treinássemos juntos, comêssemosjuntos..."


      "Blake é a exceção," responde Patrick comescárnio. "Aiden sempre arruma uma desculpapara o Blake. Não sei por quê. Ele deveria ter queseguir as mesmas regras que nós. Não é justo, sevocê parar para pensar."


      "Ah, Patrick, você não precisa ser tão duro," diz Polly. "Blake é um cara legal. Ele só gosta de ficar sozinho."


      "Mas por quê?" Caitlin pergunta.


      Mas ela já sabe a resposta. Mesmo de longe,com sua visão vampira, ela consegue ver seusolhos. Esse vampiro está completamente perdidono passado. Ele tinha sofrido profundamente, elaconsegue perceber, e de alguma maneira tinha tidoseu coração partido, e nunca mais se recuperado.


      E provavelmente nunca iria se recuperar.


      É estranho, mas mesmo à distância, Caitlin pôdesentir tudo o que ele estava sentindo. E éconsumida por uma tristeza avassaladora. Por umlado, ela sente medo, mas por outro, sente-segrata, pois de alguma maneira tinha superado suatristeza por causa de Caleb.


      Naquele momento, como se sentisse a presençadela, ele se vira, e a encara. Seus olhares secruzam, e mesmo de longe, Caitlin se senteatraída. Então, da mesma maneira repentina, elese vira e se apressa em partir.


      Caitlin sente um arrepio na espinha. E sabe, quese ela quisesse se manter fiel a Caleb, teria queficar bem longe desse garoto.


      



      


      TREZE


      


      



      Os olhos de Sam se abrem repletos de raiva. Eleolha ao seu redor pelo quarto, sem saber onde seencontra. Parece haver um pano em seus olhos,como um filtro. Algo está muito, muito diferente.


      Ele pode sentir que está dentro de uma grandecâmara de pedra. Embora mal iluminada, ele podever tudo claramente. Como se tivesse visãonoturna.


      Mas mais que isso. Ele não se sente como elemesmo. Ele sente um novo tipo de poder cursandosuas veias, em cada poro do seu corpo. Seu olfatotambém está apurado, assim como sua audição.


      Ele se sente enfurecido. Preso. E ele quer quebraralguma coisa.


      Com esse novo senso de tato apurado, ele sabemesmo sem olhar que seus braços e pernas estãopresos. Ele sente o metal gelado cortando sua pele.


      E sabe, instintivamente, que tem força para sesoltar. Com um leve torcer de pulsos, ele arrancaas correntes da parede. Blocos de cimento caemcom elas. A força dele é incrível.


      Ele olha a sua volta e, pela primeira vez vê, bemna sua frente, o que não tinha visto antes.Samantha. Parada ali.


      Uma parte bem pequena dele a reconhece, masoutra parte não. Ele no fundo sabe que ela éfamiliar, mas a princípio, ele percebe outra coisa arespeito dela. Que ela é da sua raça. O que querque isso signifique.


      Ela dá dois passos na direção dele e coloca suaspalmas no rosto dele, tentando fazer com que elese concentre.


      "Sam, você consegue me ouvir?" ela pergunta."Preciso que você olhe pra mim. Concentre-se emmim. Preciso que me escute."


      Ele sente o toque das mãos dela em seu rosto, enão gosta daquilo, não quer ser tocado por nadanem ninguém.


      Com um golpe rápido ele bate no braço dela,tirando as mãos dela do seu rosto.Ela recua um pouco e o encara de olhos abertos,em choque. Magoada.


      "Não encoste em mim," Sam grita.


      Ele estásurpreso com o tom da própria voz. Era tãoprofunda, gutural. Como a voz de um animal.


      "Sam, por favor, preciso explicar o que estáacontecendo com você," diz ela. "Não tenha medo."


      "Eu não tenho medo de nada," ele dispara, dando um passo na direção dela, deixando a raivaaflorar. "Eu poderia esmagar você em um segundose eu quisesse."


      Ela dá outro passo atrás, e ele vê medo em seurosto.


      "Sam, por favor, escute. Estou do seu lado.Confie em mim. Você tem que confiar em mim.Eu transformei você. Você está me ouvindo? Eutive que transformar você."


      Me transformar, pensa Sam.


      O cérebro dele, sobrecarregado pela emoção ehormônios, tenta registrar o que ela estavadizendo.Me transformar. Uma parte dele começaa se lembrar. Sendo acorrentado. Samanthaentrando no quarto. As presas dela... Sim, ele selembra agora.


      Ele a encara com recém-encontrado ódio.


      Ela recua ainda mais.


      "Por favor Sam, você tem que entender,"continua ela. "Eu tive que fazer isso. Não tiveescolha. Eles iam matar você. Você está meouvindo? Eles iam matar você."


      Me matar, pensa Sam, enquanto se aproxima deSamantha, pronto para matá-la. Algo sobre o queela diz, o tom que ela usa, faz com que ele pare.Me matar. Eles iam me matar.


      Agora ele se lembra. Os vampiros. O Coven.Sendo levado como refém.


      "Eu salvei você," diz Samantha. "Eu impedi que você fosse morto. Eu não tive escolha."


      Me salvou, pensa ele. E então tudo começa afazer sentido. Ela tinha salvado ele. Ele agora selembrava. Ela não era a inimiga. Sam finalmentepara de se aproximar dela, e sente seu rostorelaxar à medida que o ódio diminui um pouco.Ela deve ter percebido, por que para de recuar.


      "O que está acontecendo com você é normal,"continua ela. "Pode acontecer quando somostransformados. Com você está sendo mais intenso,porque eu tive que fazer tudo tão rápido. Nãohavia tempo."


      Sam de repente sente uma terrível dor atravessara sua cabeça, pelos músculos. Ele se abaixa,segurando a cabeça nas mãos e gemendo de dor.


      Samantha vai até ele e se agacha, colocando amão nas suas costas.


      "Sam, sinto muito," diz ela. "A dor, essa dor vai passar. Confie em mim. Tudo vai dar certo. Masagora, precisamos sair daqui. Não temos muitotempo."


      Sam mal consegue ouvir o que ela diz, a dor étão forte. É impossível se concentrar.


      "Sam, você está me ouvindo? Temos queescapar. Temos que fugir daqui! Só nós dois. Nãohá...".


      De repente, eles ouvem batidas na enorme portade carvalho.


      Samantha olha na direção do barulho, enquantoSam simplesmente o ignora, ainda com a cabeçanas mãos.


      As batidas aumentam.


      Com cada batida, Sam estremece. A dor estáarrebentando a cabeça dele. Ele não conseguesuportar aquele barulho.


      "Sam, eles estão aqui," grita ela. "Eles vão nos matar. Preciso que você acorde. Preciso da suaajuda. Nós precisamos lutar!".


      As batidas continuam, e a dor ricocheteia nacabeça de Sam. Ele não consegue mais aguentar.


      Ele salta de repente, avançando em direção à portae, com sua força sobre-humana, arranca ela daparede.


      Do lado de fora da porta há um grande grupo devampiros, perversos executores que obviamente játinham visto os dois guardas mortos ao lado daentrada. Eles estão ali para matar Sam eSamantha, isso está claro.


      Mas Sam não lhes dá uma chance. Enquantoolham boquiabertos, surpresos que ele tenha forçasuficiente para arrancar a porta, Sam ergue opedaço maciço de madeira com ambas as mãos, equando os vampiros o atacam, ele se vira com eleem punhos.


      Ele bate neles com força com a porta, lançando-os para trás, para o outro lado do quarto. Aobaterem na parede, caem atordoados. Sam entãoarremessa a porta em cima deles, esmagando-oscom o peso.


      Ele sente a raiva percorrendo todos os seusmúsculos e joga a cabeça para trás, urrando. É umsom horrível, que preenche todo o local, forçandoaté mesmo Samantha a tapar os ouvidos. Ele estáfurioso.


      Samantha o observa de longe, chocada com omonstro que havia criado.


      Mas Sam sequer nota. Ele quer apenas matar, eseus recém-adquiridos sentidos o dizem aonde ir.Ele sai em direção a porta e atravessa o corredor,cobrindo 10 metros de uma só vez.


      "Sam"! exclama Samantha atrás dele.


      Ele não volta.


      "Sam, você está indo pelo caminho errado! Esteé o caminho de volta ao coven! Precisamos sairdaqui. Precisamos escapar! Você tem que voltar!Você está indo direto para o olho do furacão!".


      "Ótimo!" Refuta Sam, sem se voltar, aindacorrendo, subindo um lance de escadas com umúnico salto.


      Porque Sam não quer fugir do perigo. Ele querencará-lo. De frente. E arrancar pedaço por pedaçodele.


      * * *


      Sam atravessa os estreitos corredores embaixoda Prefeitura, correndo às cegas. Ele pode sentironde deve ir, consegue sentir onde fica o ninho.


      Ele quer uma carnificina. Uma batalha. Essaspessoas, eles são os culpados por ele estar ali, sãoresponsáveis por seu cativeiro. Ele vai fazer comque paguem. Cada um deles.


      Ele atravessa portas e mais portas, subindodiversos degraus, e afinal se encontra diante deenormes portas duplas. Sem hesitar, ele se dirige aelas, arrancando-as das dobradiças, e mais umavez joga a cabeça para trás urrando.


      O som é horrível e balança o chão de toda acâmara.


      Cada um dos milhares de vampiros presentes sevira naquela direção. Mesmo para aquelascriaturas depravadas e imperturbáveis, ademonstração de força de Sam é surpreendente.


      Aquele não é um vampiro qualquer. O poder queele tem, o som da sua voz, fica claro que há algode especial nele.


      Antes que possam reagir, mesmo com suasincríveis habilidades e rapidez, Sam avança sobreo grupo e arranca a cabeça de pelo menos dezdeles. Ele anda pela câmara, levando destruiçãopor onde anda. Suas mãos se tornam armas. Suasunhas se transformam em garras. Os músculos doseu corpo são como aço, e qualquer vampiro quetenta atacar ele é simplesmente repelido. Ele écomo uma grande bola de destruição, causandopânico e mutilações por onde passa.


      Logo a sala de vampiros está uma grandeconfusão com vampiros se esbarrando, correndode um lado para o outro, tentando escapar.


      Alguns se juntam, tentando organizar algumaforma de contra-ataque. Grupos inteiros secoordenam contra Sam, tentando controlá-lo. Masele simplesmente abre os braços, arremessandoum grupo inteiro para o outro lado da câmara. Eleé uma máquina de destruição vampira.


      Kyle logo percebe. Ele fica em pé no seu trono,elevado no centro da sala, e assiste à cena. Essevampiro era diferente de todos os vampiros que elejá havia enfrentado, e ele logo percebe tratar-se deSam. Aquela vagabunda. Samantha. Ela o tinhatransformado. E obviamente esse garoto tinhapoderes que nenhum deles havia previsto. Eleestava destruindo seu exército sozinho. Kyle nãopodia permitir isso.


      Ele pula para fora do seu trono e aterrissa nomeio da multidão, tirando seus próprios vampirosdo caminho. Que exército lamentável. Eles nãoconseguiam se virar contra um garoto.


      Kyle empurra e chuta, abrindo caminho, e logoestá na frente de Sam.


      Sam abre os braços e tenta acertar um tapa nacara de Kyle. Kyle, com sua incrível força evelocidade, consegue se defender por pouco. Elefica surpreso com a imensa força dos braços deSam. Ele nunca tinha encontrado nada parecido.


      Tentando empurrar Sam para trás, Kyle ficaainda mais surpreso ao perceber que Sam não semove. Pelo contrário, Sam empurra Kyle de volta,e ele é lançado diversos metros no ar. Sentado nochão, Kyle está realmente atordoado. Nada assimnunca tinha acontecido com ele antes. Quem eraesse garoto?


      Kyle pega impulso, dá um salto no ar e chutaSam, acertando os dois pés bem no peito dele. Issomanda Sam com força para trás, e também o pegadespreparado.


      Kyle pega a Espada, e a encosta no pescoço deSam, pronto para matá-lo.


      Mas algo o impede. Quando ele está pronto paraperfura-lo, Sam desaparece bem na frente dosolhos dele. No lugar dele, Kyle vê sua ex-mulher.Keira. Ela não a via há centenas de anos. Ele tinhaamado Keira profundamente, e a visão dela oabala. Como ela tinha chegado até ali? Ondeestava Sam?


      Antes que as perguntas possam ser respondidas,Kyle sente dois pés no peito e o chute, antes de serarremessado para o outro lado do quarto. Ele bateforte com a cabeça no trono. E fica sentado nochão, desorientado.


      Ele vê Keira partir na direção dele, e então vêsua forma se transformando em Sam novamente.E percebe o que tinha acontecido.Polimorfismo. Sam tinha esse poder.


      Kyle está perplexo.


      Sam parte na direção do rosto de Kyle, quedesvia bem a tempo. E sorte a dele, por que o socode Sam arranca um pedaço do trono.


      Kyle ainda não consegue acreditar no poderdaquele garoto. Ele não pode simplesmente matá-lo agora, disso ele tem certeza. Não com aqueletipo de poder. Ele precisaria aprender a controlá-lo, precisava dele como soldado.


      Sam ataca de novo, e desta vez, Kylerapidamente retira uma arma secreta do cinto:uma rede de prata. Quando Sam ataca, Kylearremessa a rede, e sai do caminho.


      A rede rapidamente se expande e encobre Samem uma armadilha vampira, prendendo-ocompletamente.


      Sam, todo enrolado, se contorcedesesperadamente, mas é inútil. É claro que é: aprata imobiliza todos os vampiros. Era o métodode captura favorito de Sam quando os queriavivos.


      Enquanto Sam está se contorcendo no chão, umdos soldados, ensanguentado, se aproxima de Kylecorrendo.


      "Mate-o, meu mestre!" ele pede.


      "Não," responde Kyle, calmamente, aindaofegante. "Os poderes dele são raros. Precisamosdele."


      Bem nesse momento, há outro estrondo na porta,e Samantha corre para dentro da câmara,agarrando Sergei por trás com um punhal de prataem seu pescoço.


      Todos no quarto ficam tensos, todos os olharesnela.


      "Se você matar Sam, eu mato o Sergei!" ela grita para Kyle.


      Kyle sorri por dentro. Ele não dá a mínima paraa vida de Sergei, e a simples ideia lhe parececômica. Ela não percebe que ele também querSam vivo.


      "Não vou matar ele," Kyle responde. "Deixe Sergei ir, e eu não mato você também."


      "E como eu vou saber que você está dizendo averdade?" pergunta Samantha, receosa.


      "O polimorfismo é uma habilidade que eu nãovejo há séculos. Não o quero morto. Eu o querocomo meu soldado."


      Samantha pode ver que ele diz a verdade. Elasolta Sergei, e ele sai correndo para o meio damultidão. Samantha dá alguns passos na direçãode Kyle.


      "Solte-o," ela ordena.


      Kyle olha para baixo, ponderando.


      "Está tudo bem," ela diz, se aproximando darede, apenas a alguns metros de Sam. "Sam, vocêestá me ouvindo?" ela pergunta. "Está tudo bem.A matança acabou. A vingança terminou. Estátudo bem agora. Eles vão deixar você ir, mas vocênão pode matar. Você é um de nós agora. Umsoldado. Há outros para matar. Mas não osnossos."


      "Como vou saber que ele não vai matar maisninguém?" Kyle pergunta.


      "Eu garanto," ela responde.


      Após uma longa pausa, Kyle consente, ediversos de seus homens dão um passo à frente eremovem a rede.


      Sam dá um salto e para em pé, pronto para maisuma, mas Samantha o segura por trás, colocando amão refrescante gentilmente em seu rosto. Ela ovira para ela, fazendo com a veja, que olhe nosolhos dela.


      "Sam, escute o que vou lhe dizer," ela fala. "Eles não são nossos inimigos."


      Sam olha para ela, tentando pensar, tentandoouvi-la.


      "Paciência," continua ela. "Haverá muitos outros para matar mais tarde."


      Muitos mais para matar.Sam sorri com a ideia.Sim, ele pode esperar.Afinal, ele estava apenas começando.


      



      


      


      CATORZE


      


      



      Caleb voa sobre Manhattan com seu irmãoSamuel ao lado, e dezenas de seus homens logoatrás. Vestindo o manto, Caleb segura o cajadocom força em uma das mãos, enquanto seu irmãocarrega a manopla. Ambos portam armas de quepoucos vampiros seriam capazes de se defender.


      Mesmo assim, Caleb sabe, elas não eram tãopoderosas quanto a Espada, e se eles seenfrentassem durante uma batalha, as chancesestariam contra eles.


      Sem falar que tinham apenas alguns soldados,enquanto Kyle comandava milhares de vampiros.


      Se pelo menos o coven de Caleb não tivesse sidotão intransigente, eles estariam levando milharesde vampiros à batalha e poderiam conseguiralguma vantagem e até mesmo ganhar esta guerra.


      Mas com esta pequena força tática, Caleb sabiaque seria uma missão suicida.


      Ainda assim, ele tinha que tentar. Que escolhaele tinha? Ele não podia simplesmente se sentar eassistir enquanto Nova Iorque fosse tomada, quetodos os humanos morressem impotentes. E elenão podia permitir que Kyle ficasse mais forte. Osjuízes tinham sido simplesmente antiquadosdemais para enxergar isso. Essa era a escolhadeles. Mas Caleb, como sempre tinha feito, nãoiria ficar esperando pela permissão de ninguém.


      Ele voaria direto até a batalha, deixando todo omedo para trás, e encararia o que estivesse por vir.


      Caleb olha para trás e se dá conta da imensagratidão que sente por ter um irmão como Samuelao seu lado. Através dos anos Samuel sempretinha estado ao lado dele, pronto para encararqualquer luta com o irmão. E tinham enfrentadoalgumas situações difíceis. Mas os dois sempretinham saído vitoriosos.


      Mais uma vez, os pensamentos de Caleb seviram para Caitlin. Ele não consegue passar muitotempo sem pensar nela. Ele se sente muito malcom o mal entendido entre eles, e mais do quequalquer outra coisa, está chateado que ela tinhaachado que ele ainda nutria sentimentos por Sera.


      Ele quer muito simplesmente esclarecer as coisas.


      Ele pensa sobre a carta que tinha enviado, e seCaitlin a tinha recebido, se a tinha lido. Quandoesta guerra terminasse, se algum dia ela acabassee ele estivesse vivo, ele iria até Caitlin e tentaria se explicar. Não havia nada que ele quisesse mais doque deixar tudo aquilo para trás, e viver feliz juntocom ela, em algum lugar. Se não for tarde demais.


      Caleb olha para baixo ao sobrevoar o céu sobreNova Iorque. É uma verdadeira loucura. Elesvoam baixo sobre o Central Park West, na beirado parque, e testemunham o caos que reina dentroe fora dele. Como em todas as outras partes dacidade, o Central Park West, por dezenas dequarteirões está completamente lotado de carrosempilhados uns sobre os outros. Os passageirosbuzinam, se xingam, pulam para fora de seuscarros correndo.


      Mas antes que consigam ir longe, são atacadospor vampiros mercenários. Por todos os lados, hásangue. Para cada humano, há pelo menos umvampiro. Eles estão rastejando por toda a cidade,como formigas. E estão despedaçando oshumanos.


      Caleb e seus homens continuam voando, emdireção ao sul, indo para a Prefeitura. Eles passampelo Columbus Circle e continuam, descendo pelaBroadway. Se havia um lado bom nisso tudo, eraque por enquanto todos os vampiros de Kyletinham estado tão distraídos em terra que não seincomodaram em olhar para cima. Parecia queCaleb, Samuel e seus homens tinham totaldomínio do espaço aéreo.


      Mas Caleb estava errado. De repente, quando elee seu bando de guerreiros entram no TimesSquare, ele olha para cima e vê dezenas dosvampiros de Kyle voando na direção deles. Calebe seus homens estavam tão preocupados emobservar o que se passava em terra, que quase nãotêm tempo de se preparar para o impacto.


      No último segundo, Caleb pega o cajado,enquanto Samuel ergue a manopla. Eles atacam, econseguem acertar diversos vampiros em plenovoo. Mas há muitos deles. Antes que Caleb possaatacar mais uma vez, vários vampiros partem pracima dele, agarrando-se a ele, arrastando-o para ochão. Ele aponta o cajado furiosamente, econsegue se livrar de alguns, mas dezenas deoutros, como um enxame, se dirigem até ele. Eleestá em grande desvantagem. E se vê despencandoem direção a terra, bem no meio do Times Square.


      Caleb bate com força no chão, dez vampiros emcima dele. Ele pode ver que Samuel e os outrostambém estão no chão.


      Mas agora que estão em terra, Caleb tem umavantagem. Ele consegue se levantar com um salto,e derruba cinco vampiros de uma só vez, girandoo cajado desesperadamente. Ele então perfura opescoço de outro vampiro, usando o cajado comouma lança. Ele bate com a ponta arredondadadele, esmagando a cabeça de mais um vampiro.


      Depois, segurando o cajado pela ponta, com obraço esticado, ele dá uma volta e derruba mais 10vampiros, criando um perímetro ao seu redor.


      Samuel instintivamente se junta a ele e, decostas para Caleb, começa a bater e apunhalarcom sua manopla. A manopla era uma armaincrível, e ao bater em outro vampiro, produzia umsom oco, derrubando-os, lançando-os pelo ar.


      Seus dedos protuberantes também tinham umpropósito, e Samuel perfura os olhos e pescoçosde muitos vampiros, levando-os ao chão.


      De costas um para o outro, os dois lutam comtodas as forças que têm, e juntos se livram dedezenas.


      Os homens de Samuel, corajosos guerreiros,acabam com o restante deles.


      Dentro de minutos, todos os vampiros de Kyleestão espalhados. Caleb examina seus homens epercebe que eles tinham perdido um deles durantea batalha. Muitos outros estão bastantemachucados. Mas tinham sobrevivido.


      Caleb olha a sua volta. Eles estão no meio doTimes Square, bem no meio da civilização. E tudoestá um completo caos. A área está iluminada,com os letreiros piscando, mas não há nenhumoutro sinal de normalidade. Humanos correm egritam por todos os lados, perseguidos por bandosde vampiros. O congestionamento de carros étanto, que ninguém mais tenta dirigir, algunssaem de seus veículos correndo, enquanto outrostrancam suas portas e fecham suas janelas - comose isso fosse ajudá-los. Caleb observa uma mulherfechar e trancar a porta de sua SUV, apenas paraoutro vampiro arrancá-la do carro segundosdepois, puxando ela para fora em seguida.


      Caleb parte para a ação. Antes que o vampiropossa morder o pescoço dela, Caleb o perfura como cajado, arremessando-o para cima de uma pilhade carros. A mulher, ainda gritando, olha paraCaleb em choque.


      Caleb olha à sua volta, e vê humanos sendoseguidos por vampiros em todos os lados. Semhesitar, ele parte para cima dos vampiros, e éseguido por Samuel e seus homens.


      Eles salvam inúmeros humanos, um após ooutro.


      Quando terminam, mais dezenas dos soltadosvampiros de Kyle estão mortos ou inconscientes.


      Eles não eram páreo para as armas de Samuel eCaleb, para os guerreiros de Samuel - e tinhamsido pegos de surpresa, vulneráveis, no meio desuas refeições. Dentro de minutos, a energia noTimes Square muda e os poucos vampiros de Kylecomeçam a fugir.


      Caleb e seus homens os perseguem, até quefinalmente voam, fugindo dali. O Times Square édeles.


      Os humanos que ainda estão ali percebem o queacaba de acontecer e explodem em gritos decomemoração. Caleb olha a cena, e percebe quemuitos deles estavam lhe dando tapinhas nascostas em sinal de agradecimento.


      "Quem é você?" um deles pergunta.


      Caleb olha para baixo e vê um garoto, de talvez10 anos, olhando para ele com admiração. Elepercebe que, do ponto de vista da criança, seumanto de força e cajado de marfim faziam-noparecer um super-herói.


      "Apenas um vampiro amigável do bairro,"responde Caleb com um sorriso.


      "Você pode salvar meu pai?" pergunta o garoto.


      Ele leva Caleb até seu carro e abre a porta.Sentado no banco do motorista está um homemvisivelmente doente, coberto de feridas.


      Caleb balança a cabeça negativamente. Eleidentifica o problema imediatamente. A PesteBubônica.


      Caleb é tomado de desgosto e tristeza. Kyle deveter desencadeado a peste, ele observa. Ninguémmais seria tão maquiavélico.


      Caleb sente uma presença ao seu lado e vêSamuel o encarando.


      "Isso é trabalho do Kyle," diz Caleb.


      Samuel também balança a cabeça.


      Caleb se sente mais determinado, ainda maiscerto de seus propósitos e ideais. Agora, mais doque nunca, ele sabe que tem que impedir Kyle. Eque cada segundo contava.


      Ele ouve uma confusão repentina e ao olhar vê,do outro lado do Times Square, centenas devampiros vindo na direção deles. Eles andavamcom casualidade e confiança, indo direto nadireção de Caleb e Samuel. Os humanos gritam,abrindo caminho e correndo em todas as direções.


      Mas Caleb e Samuel não sentem medo. Aoobservar mais de perto, Caleb percebe que aquelesnão eram os homens de Kyle. Eles eram de umcoven diferente, disso ele sabia. E era um covendo bem, ele pressente. Estavam do lado dele. Elessaem pelas portas da Igreja do Times Square.


      Os vampiros chegam a alguns passos de Caleb eparam, e seu líder encara Caleb abertamente.


      "Queremos nos juntar a vocês," diz o líder,simplesmente.


      Caleb concorda, observando seus números,centenas deles, e se sente revigorado.


      "Nós vamos para a Prefeitura," afirma Caleb. "Ocoven Blacktide. Vamos acabar com eles de umavez por todas."


      O líder deles concorda, abrindo um leve sorriso.


      "Isso é algo que venho pensando em fazer hámilhares de anos," diz ele.


      Samuel sorri.


      "Então se juntem a nós!"


      Caleb, Samuel e seus homens se viram e alçamvoo e, ao fazerem isso, Caleb ouve um forte baterde asas, e sente a enorme presença, em suaretaguarda, de centenas de outros vampiros.Agora eles tinham um exército. E ele o levariadireto até a Prefeitura.


      



      QUINZE


      


      



      Sentada na enorme e caótica câmara, rodeada demilhares de vampiros, com Kyle sentado em seutrono e Sam em pé ao seu lado, Samantha pensana rapidez com que tudo havia acontecido. Ela nãotinha antecipado nada disso. Ela tinha imaginadosua fuga deste lugar há muito tempo, com Sam,ambos deixando tudo isso para trás. Mas as coisastinham acontecido de maneira bem diferente.


      Ela sabia que estava correndo um risco aotransformar Sam tão abruptamente, e que qualquercoisa poderia acontecer. Ela não tinha tido muitotempo, e teve que assumir os riscos. Ainda assim,ela nunca tinha imaginado qualquer coisasemelhante. Sam tinha acordado em fúria, e comum poder além de qualquer coisa que ela já tinhatestemunhado. Ele também parecia ter algum tipode sangue dentro dele, algo que Samantha nãoreconhecia. Ela nunca - nunca -tinha visto umjovem vampiro tão poderoso. Talvez fosse por queele era da mesma linhagem que Caitlin. Mas nele,o sangue parecia ser mais negro, mais cruel.


      Ela não tinha previsto a falta de controle de Sam,sua insistência e sede por sangue, por vingança.


      Isso tudo a tinha surpreendido. Ele era como umacriatura selvagem, não domesticada.


      E ela o amava ainda mais por isso.


      Ela também não tinha previsto que ele fosseinvadir a câmara daquela forma, matando tantosdo coven dela. Ou sua força incrível. Ela se sentiahonrada por ele não ter tentado matá-la também.


      Ela também não tinha antecipado que Kyle fossecapturá-lo, ou a decisão de Kyle de deixá-lo viver,para torná-lo um de seus soldados.


      A mente dela está confusa. Relatos chegavam detodos os cantos da cidade de que o CovenBlacktide - o coven de Kyle agora - estavadominando a cidade. Todos os tipos de vampirosde covens vizinhos estavam rastejando para forade seus ninhos, ansiosos para juntar-se à guerra.


      Todos adoram um vencedor, e os números doexército de Kyle cresciam a cada minuto. A horado coven Blacktide tinha chegado. Não haviacomo escapar dele, e o efeito cascata do queestavam fazendo eventualmente atravessaria omundo.


      Samantha estava começando a reconsiderar seusplanos. Afinal de contas, ela estava exatamenteonde deveria estar naquele momento, em um lugarde poder, Sam estava vivo, já tinha sidotransformado e Kyle o queria como soldado de seuexército. Ele não corria mais perigo, e nem ela.


      Pelo contrário, estavam na posição ideal, o lugarcerto na hora certa, com a oportunidade deconquistar poderes até então inimagináveis.


      Talvez ela não devesse tentar fugir com Sam,afinal. Quanto mais Samantha pensava nisso,mais ela sentia que não deviam fugir. Em longoprazo, ela sabia que seria melhor para ela e paraSam nadarem com a corrente, ver onde aquilotudo acabaria. Não fazia sentido os dois tentaremencarar um exército inteiro. Enquanto estivessemjuntos, não faria diferença qual caminho seguir.


      Ela era uma sobrevivente, uma oportunista. Eraisso que a tinha ajudado a permanecer viva pormilhares de anos. E agora, pelo menos, pareciaque o caminho de menor resistência era participarda guerra de Kyle.


      Ela e Sam ficam em pé juntos, próximos aotrono de Kyle. Ela olha dentro dos olhos de Sam, epode ver que ainda estão desfocados, que ele aindaestá passando pela transformação. Ele não parecercapaz de registrar o que se passa com clareza, eparece ignorar os outros vampiros que seaproximam, tentando falar com ele. Por sorte, umaparte dele ainda parece ouvir Samantha. Naverdade, ela parece ser a única que ele reconhece.


      Talvez porque ela o tinha transformado. Ou talvezporque, de alguma forma, ele se lembra dela. Oque quer que seja, Samantha se sente grata. Elaestica o braço e pega a mão dele, segurando comfirmeza. O que quer que aconteça, ela o ajudará,ficará ao seu lado.


      Naquele instante, as enormes portas se abrem, eentra na sala um contingente de vampiros,machucados e ensanguentados, parecendobastante agitados. Eles marcham até o centro dasala. Todos abrem caminho para eles.


      Kyle se levanta, e Samantha pode ver apreocupação estampada em seu rosto.


      O que quer que fosse não era nada bom.


      * * *


      Kyle analisa o grupo de vampiros vindo em suadireção. Ele não gosta do que vê, e já pode sentir araiva se acumulando dentro dele. Ele sabe que asnotícias que eles trazem não são boas. Kyle nãotolerava perder, não tinha paciência comperdedores, e se essa fosse a notícia que elestraziam, pagariam caro por isso. Se eles estavampensando que encontrariam compaixão nele,estavam muito enganados.


      O grupo de pouco mais que uma dúzia devampiros se aproxima do trono de Kyle, fazendouma reverência. Eles se levantam e o vampiro domeio começa a falar, o medo evidente em suaexpressão.


      "Líder supremo," diz ele, "trazemos más notícias.Perdemos muitos de nossos irmãos em uma luta.Outros covens se juntaram e agora nos enfrentamnesta batalha.".


      Um murmúrio de surpresa se espalha pelacâmara.


      "SILÊNCIO!" grita Sergei. Ele bate seu cajadorepetidas vezes no chão, até que todos seacalmam.


      Kyle encara o grupo, sentindo o ódio tomar contado seu corpo. Guerreiros patéticos. Por que elesnão lutavam como ele?


      "E que coven teria a audácia de lutarem contranós?" ele pergunta, calmamente.


      "Meu líder, reconheci apenas dois dos vampiros.Um era Caleb e o outro, Samuel, do coven White."


      Outra onda de indignação se espalha entre ospresentes.


      "E isso não é tudo," continua o soldado, gritando para ser ouvido, "eles carregavam armas que nãoconseguimos reconhecer. Um cajado de marfim,uma manopla dourada.Contra estas armas, não havia muito a fazer.Estávamos em maior número, e mesmo assim elesquase nos destruíram."


      A multidão começa a se manifestar.


      "E pior!" grita ele, "vimos outros covens começando a se juntar a eles. O exército deles sefortalece enquanto falamos. E eles estão vindopara cá!".


      A multidão irrompe em caos.


      "SILÊNCIO!" grita Sergei diversas vezes,batendo seu cajado. Após diversos minutos, amultidão finalmente se acalma.


      Kyle encara o soldado com frieza. Ele treme, seesforçando para conter sua raiva. Mas não estafuncionando.


      "Então," começa ele, em tom gélido, "você nos traz notícias de uma perda. Você esta noscomunicando sobre sua derrota. Está contandocomo fugiram como covardes.".


      Os olhos dos soldados se contorcem de medo.


      "Meu caro líder, temos que reportar o que estáacontecendo. Temos que avisá-lo. Precisamos lhedar...".


      Kyle ergue a mão, e o soldado para de falar semcompletar sua frase,


      "Você sabe que só existe uma regra em meuexército," fala Kyle. "Nunca recuar. Nunca."


      Com isso, Kyle de repente pega a Espada em seutrono, salta até o chão e com um golpe rápido,corta as cabeças de todo o grupo de vampiros.


      As cabeças saem rolando, mas os corposcontinuam em pé por alguns segundos antes delentamente despencarem até o chão.


      A sala é tomada por um completo silêncio,exceto pelo som das cabeças rolando.


      Kyle está prestes a abrir a boca e preparar seupovo para a guerra, quando a porta se abre maisuma vez.


      Dezenas de humanos entram vestidos comternos, e começam a atravessar o centro da salacom arrogância, em direção a Kyle. Kyle piscaduas vezes, pensando que está imaginando aquelacena. Mas não está.


      São eles. Os políticos. Os que viviam no andarde cima, acreditando que mandavam naqueleprédio, naquela cidade. Eles avançam com apetulância típica da raça humana, mas logo seveem rodeados por milhares de vampiros, osangue espalhado no chão e as cabeças recém-cortadas, e a confiança deles diminuidrasticamente. Dramaticamente.


      Eles olham para Kyle, que sorri com sarcasmo,segurando a espada pingando sangue, e de repentenão parecem tão seguros de si.


      "Como ousam entrar em nossa câmara?" Kylepergunta.


      "Vocês vivem embaixo donossoprédio," o político chefe responde. "Nós deixamos vocêsviverem nesta câmara. Não se esqueçam disso.Com um piscar de olhos, podemos trazer osmilitares americanos aqui pra explodi-los e acabarcom a existência de vocês."


      Kyle sorri abertamente. Ele admira a arrogânciadeste homem. Na verdade, ele gosta dele osuficiente para matá-lo rapidamente.


      "Sério?" Kyle pergunta.


      "Toleramos sua permanência aqui, durante todosestes anos, porque vocês sempre serviram osnossos interesses," continua o político. Masagora, com esta peste que você liberou, pessoasinocentes estão morrendo nas ruas. Nãorecebemos aviso algum sobre isso, e nem lhesdemos nossa permissão.Seus dias aqui terminaram. Façam as malas esaiam daqui. Caso contrário, traremos a GuardaNacional, e se ainda estiverem aqui, acabaremoscom todos vocês."


      Kyle abre ainda mais o seu sorriso, dando algunspassos em direção ao político, e os outrosvampiros se aproximam junto com ele. Ela estácomeçando a gostar da brincadeira. Se esse pobrehumano fosse vampiro, Kyle poderia até se tornarseu amigo.


      "Preciso lhe fazer uma pergunta," começa eledevagar, chegando ainda mais perto, e ao fazerisso pode ver os olhos do humano se arregalaremde medo, "para que seus militares venham atéaqui e 'acabem com todos nós', não serianecessária uma ordem?".


      O humano recua um passo.


      "Sim, é claro," dizele, agora já sem muita segurança.


      "E quem daria esta ordem?" Kyle questiona.


      "Eu mesmo," o homem responde com confiança.


      Kyle não contém o sorriso.


      "Como eu pensava."


      Kyle sinaliza para Sergei, que por sua vezsinaliza para outro vampiro, e um segundo depoisas portas se fecham atrás dos políticos com umestrondo.


      Os políticos olham para trás, e então seentreolham, virando-se pra Kyle em seguida, paraos vampiros ao redor deles. Agora pareciamapavorados.


      "Muito bem," diz Kyle solenemente, "imagino que esta ordem nunca vá chegar até eles, não émesmo?".


      Antes que o humano possa responder, Kyle ogolpeia com a Espada, cortando sua cabeça comum único movimento.


      Dentro de segundos, centenas de vampirosatacam os políticos restantes, alimentando-se oquanto podem.


      Kyle se vira e parte na direção de Sam eSamantha. Ele para na frente deles, mal contendoa própria raiva.


      Ele olha dentro dos olhos de Sam, e reconheceuma raiva semelhante em seu olhar. Kyle podesentir dentro do rapaz uma alma gêmea, e já oconsidera um amigo. Mais importante ainda, eleesta impressionado com seu polimorfismo. Éexatamente o tipo de poder que ele poderia usarpara pegar seus inimigos de surpresa. Era esse osoldado que ele queria ao seu lado.


      "Esse Caleb continua sendo uma pedra em meusapato," ele fala pra Sam. "Assim como sua irmã.Onde um está logo o outro aparece. E enquantoambos permanecerem vivos, nós não teremospaz," completa. "Vejo que se eu quiser um serviço bem feito, terei que matar estes vampiros, sozinho.E mais, preciso capturar esse Caleb. Com ele aqui,sua irmã vai aparecer. E então nada mais restaráem nosso caminho."


      Ele dá mais um passo em direção a Sam.


      "Querovocê ao meu lado na batalha que virá."


      Sam o encara de volta, exalando raiva. Kyle,surpreendentemente, não consegue ler seuspensamentos. Obviamente o garoto está em outradimensão.


      "Estou pronto para matar", diz Sam, devagar.


      "Apenas me mostre o caminho."


      Kyle analisa Sam. É exatamente esta a respostaque ele esperava.


      Sim, pensa ele, esse poderia ser o início de umabela amizade.


      



      


      DEZESSEIS


      


      



      "Caitlin? Caitlin, acorde! Você está atrasada!".


      A voz continua, incessantemente, repetidasvezes, acompanhada de batidas na porta do seuquarto. Caitlin finalmente abre os olhos,despertando de um sono profundo. Deitada debruços na cama, ela olha a sua volta, aindadesorientada.


      A ilha. Ela ainda estava na ilha. Graças à Deus.


      Em seu pequeno quarto, no alto da torre, nestapequena ilha que ela tinha aprendido a chamar delar, ela se sente segura. Ele olha para os pés dacama e vê Rose, deitada ali, olhando-apacientemente. Ela deve estar com fome,esperando que ela acordasse também.


      Caitlin se senta na cama e estremece com osbrilhantes raios de sol que entram por suas janelasabertas. Ela rapidamente estica o braço e pega seucolírio, pingando uma gota em cada olho.


      "Caitlin, Caitlin. Deixe-me entrar!" diz a voz mais uma vez.


      Polly. O que será que ela queria uma horadessas? Caitlin não tinha nenhum relógio - nãohavia eletrônicos em qualquer parte da ilha - masela não precisava de um para saber que o sol maltinha nascido. Era cedo demais.


      "Entre!" Caitlin finalmente responde, "Está aberta!"


      A porta se abre com força, e Polly entra excitada,ofegante, como sempre, como um grande sorrisonos lábios. Ela parecia pronta e animada paraencarar o novo dia. Caitlin se pergunta onde elaarrumava tanta energia.


      Ela fica sentada, na beira da cama, segurando acabeça com as mãos, massageando os olhos eprendendo seus cabelos em um rabo. Seuspensamentos estão confusos. O dia não seria fácil.


      Ela tinha ficado acordada a maior parte da noite,conversando com seus colegas de coven.


      Agora ela consegue se lembrar. Hoje era o diadela. Ficar de guarda. Ela boceja, esgotada. Bem,pelo menos ela não tinha mais sonhado comCaleb. Uma coisa a menos.


      Polly corre até ela, entrelaçando seu braço nodela, e a coloca em pé.


      "Se você se atrasar, o Aiden vai matar você.Você nunca, nunca deve se atrasar para montarguarda. Começa em dez minutos. E é puxado. Ailha é maior do que você pensa. Vista-se, vamos,"diz ela, de uma só vez.


      Caitlin analisa o quarto e vê suas roupasespalhadas pelo chão. Polly tinha sido bastantegenerosa, dando a Caitlin diversas roupas. Porsorte, eram do mesmo tamanho. Caitlin esperavaque todas as roupas de vampiros fossem pretas, ouno mínimo diferentes tons de perto, mas ficousurpresa ao ver que o guarda roupa de Polly eracomposto em grande parte por roupas rosas eroxas. Polly tinha dado um sorriso sem graça,dizendo:


      "Bem, só porque sou vampira nãosignifica que eu tenha que ser como os outros.Não há uma regra, sabia. Posso usar a cor que euquiser".


      Fazia sentido. Se algum vampiro tinhaque usar roxo e rosa, com certeza seria Polly. Elaera a pessoa mais feliz que Caitlin já tinhaconhecido, e ela não conseguia imaginar Pollyvestindo preto, isso jamais.


      Então, mais uma vez, Caitlin se encontravavestindo roupas que não eram de sua escolha. Elase veste prontamente, olhando-se no grandeespelho.


      Nenhum reflexo. Claro. Ela tinha esquecido.


      Esse era um lado da vida vampira que não lhefaria falta.


      Ao invés disso, ela olha para si mesma. Toda derosa. Ela devia estar ridícula.


      "Você está ótima," diz Polly. "Podemos ir agora?"


      Caitlin e Polly se apressam em sair do quarto,seguidas por Rose. Rose fica pulando em cima dePolly, como de costume, e Polly agradece,acariciando sua cabeça. Rose gostava de Polly, e osentimento era mútuo. Caitlin não se surpreende.


      Rose parecia gostar de todos que eram gentiscom Caitlin, e odiar qualquer pessoa que nãogostava dela. Ela estava sempre ao lado deCaitlin. Sempre.


      Ao descerem pelos sinuosos degraus de pedra,um a um, Caitlin admira a vista dasdeslumbrantes águas do Rio Hudson, iluminadaspelo sol da manhã. Era uma vista linda. As brisasfrescas lhe refrescavam, e ela se sentia como umaprincesa no céu, descendo de seus aposentos. Elatinha sorte em estar ali.


      "Aposto que você nem sabe onde está indo,sabe?" Diz Polly com um sorriso, balançando acabeça. "O que você faria sem mim?"


      Caitlin entrelaça seu braço no de Polly enquantocaminham.


      "Provavelmente dormiria," respondeCaitlin com certa ironia.


      Elas entram na densa floresta, que começa adesabrochar com as flores de Abril, e Caitlinsegue Polly pelas trilhas, para um lado e pra ooutro, subindo e descendo.


      "Bem, para sua informação, eu não estou deguarda hoje," Polly fala. "Na verdade, não há nada que eu gostaria mais do que dormir até a tarde.Mas algo me disse que você faria isso, entãolevantei cedo, pulei para fora da cama só pra teajudar com isso."


      Caitlin fica sensibilizada pelo gesto.


      "Obrigada,Polly. Te devo uma."


      "E deve mesmo," retruca Polly, piscando o olho,"e estive pensando sobre aquela roupa da LilyPulitzer que você guarda no seu quarto. Eu nuncaa vi vestindo ela, e estive pensando, bem, se vocêpor acaso quisesse agradar alguém...".


      "Ela é sua," responde Caitlin, alegremente.


      Ela queria se livrar daquelas roupas de qualquerforma, pois não eram as melhores cores para ela, ea faziam recordar Edgartown, de seu tempo aolado de Caleb. Ela fica feliz que Polly gosta delas.Os olhos de Polly se abrem de espanto.


      "Deverdade? Você esta falando sério? Quero dizer,não quis pressioná-la, estava falando por falar,não estava falando sério, você não me deve favoralgum..."


      "De verdade. Por favor," diz Caitlin. "Você estaria me fazendo um favor."


      "Por quê?" pergunta Polly, de olhos arregalados.


      Caitlin não quer explicar.


      "Hmm... elas não me servem".


      Na verdade, serviam perfeitamente nela.


      "Mas nós somos do mesmo tamanho," afirmaPolly, confusa. Polly era inteligente de mais paraser enganada tão facilmente.


      Caitlin pensa rápido.


      "O que eu quis dizer foi... o material, o tecido... não é bem... do tipo que gostode usar."


      "Ótimo!" exclama Polly, emocionada. "Agora eu te devo um favor. E um grande. Vou conversarcom alguns dos nossos colegas de coven e ver sealguém tem uma roupa preta bem bonita pra você.Eu sei que você gosta de preto e, além disso, vocêvai precisar de alguma coisa para vestir noconcerto de hoje à noite."


      "Concerto?" Caitlin pergunta.


      "Ai meu Deus, você não esta sabendo?" Pollypergunta. "É o concentro da primavera. Acontecetodos os anos. Todos vão acompanhados.Costuma ser meio estranho, pois antes de vocêchegar, havia 23 de nós, mas agora, com vocêaqui somos 24. Uma garota para cada rapaz. Estãotodos muito animados! A divisão vai dar certo esteano. E as únicas duas pessoas ainda sem par sãovocê e o Blake."


      Blake, pensa Caitlin.Ótimo. Não estou aquinem há uma semana e já estou sendopressionada a participar de uma situaçãoromântica.


      "Ai meu Deus, eu te contei?" continua Polly."Patrick me convidou! Estou tão animada!" dizela, radiante.


      Perfeito, pensa Caitlin. Isso não só tiraria Patrickdo pé dela, como deixaria Polly feliz. Ela fica felizem ter rejeitado as investidas de Patrick, e felizque ele tenha convidado Polly.


      As duas continuam andando de braços dadospela ilha, dentro da floresta, subindo e descendopelas trilhas. Enquanto andam, Caitlin começa ase sentir mais desperta, e começa a se perguntaronde estava indo.


      "Onde estamos indo exatamente?" perguntaCaitlin, começando a ficar cansada por causa dacaminhada em ritmo acelerado. "O que é montarguarda mesmo?"


      "É um rodízio," responde Polly. "Todos nós temos que fazer isso uma vez por semana.Montamos guarda de manhã, enquanto os outrosdormem. Caso alguém se aproxime da ilha.Humanos ou não. Aiden também usa a guardacomo um exercício de treinamento. Montar guardanos mantém em alerta, e também nos faz acordarmais cedo do que estamos acostumados. E cria umespírito de equipe. Ou alguma coisa assim. Vocêsabe, coisas típicas do Aiden. Mas devo dizer, quefaz um certo sentido. Criei vínculo com maispessoas durante a guarda do que em qualqueroutra situação."


      "Criou vínculo?" pergunta Caitlin, de repentepreocupada. "O que isso quer dizer? Pensei quefosse uma tarefa solo? Eu achei que todosmontassem guarda sozinhos?".


      Polly da uma risadinha, balançando a cabeça.


      "Nossa, você tem muito que aprender. Não, demaneira alguma. Há sempre dois de nós em cadarodízio. Em pares. Ficamos juntos, cuidando umdo outro."


      Caitlin pensa.


      "Então, se você não esta de guardahoje, isso quer dizer que estou fazendo dupla comoutra pessoa? Tipo, alguém está esperando pormim?".


      "E ele provavelmente vai estar nervoso,"completa Polly. "Você já esta 10 minutosatrasada. A única regra que temos é nunca nosatrasarmos.".


      "Ele?" Caitlin pergunta. Seu coração se aperta.


      Ela torce para não ficar sozinha durante a guardacom a única pessoa que não gostaria de ver.


      "Blake," responde Polly, confirmando a suspeita de Caitlin. "Você é a feliz ganhadora," emenda ela com sarcasmo.


      O coração de Caitlin se aperta. Blake. Ele era aúnica pessoa de todo o grupo que conseguiaaterrorizar Caitlin. Não que ela tivesse medo dele.


      Não. Ela tinha medo que ela sentia por ele. Depoisde vê-lo rapidamente no dia anterior, durante oalmoço, ele não tinha saído dos seus pensamentos.


      E quanto mais ela pensava nele, mais difícilestava ficando se concentrar em Caleb. Por outrolado, ela queria esquecer Caleb.


      Mas uma parte dela não conseguia esquecê-lo,apesar de sua traição. Então, juntando todas assuas forças, ela tinha finalmente tirado Blake dacabeça no dia anterior.


      E agora, isso. Sozinha. Junto dele. Apenas osdois. Montando guarda, por sabe-se lá quantashoras. Só podia ser uma piada sem graça. Por quejusto ele, de todas as pessoas? E por que ninguémmais parecia gostar dele?


      "Por que você diz que sou a feliz ganhadora?"Caitlin pergunta.


      "Bem, se você não percebeu, ele não éexatamente sociável," Polly responde. "Você o viu.Ele não se mistura. Não gosta de conversar."


      "Mas por quê?" pergunta Caitlin, ao darem mais uma volta pela trilha da densa floresta. "Por queele é assim?"


      Polly dá de ombros.


      "Não sei. Nem ficopensando nisso. Não gosto de pensar sobrepessoas infelizes. Me deixa pra baixo."


      Elas chegam ao topo de um pequeno monte, eali, à uma certa distância, há uma ruína de pedrasde quase dez metros de altura, os restos de umafortificação do castelo, parcialmente submersa norio. As ruínas ficavam no rio, afastadas uns cincometros da ilha.


      E, no topo delas, encarando-as, está Blake. Eleestava segurando uma lança em uma das mãos e,da maneira como se encontrava, de costas para orio e para o céu aberto, ele parecia ser o últimoguerreiro que restava na face da terra.


      "Todo seu," diz Polly., e com um beijo rápido no rosto de Caitlin, ela parte.


      Caitlin sente as batidas do seu coração, comreceio de ficar sozinha.


      "Espere!" Caitlin grita.


      Polly se vira, mas continua caminhando, indocada vez mais longe.


      Caitlin não sabe o que dizer. Ela queria apenasuma desculpa que impedisse Polly de deixá-lasozinha.


      "Quanto tempo... quanto tempo issodura?"


      Polly ri, ao ver a situação de Caitlin.


      "Não sepreocupe. Tenho certeza que vocês voltarão para oalmoço!" ela responde. "Venha Rose!" completa ela.


      Mas Rose permanece onde está, tentada, masrecusando-se a abandonar Caitlin.


      Polly dá mais uma risada, e com alguns passoslargos, desaparece dentro da floresta.


      Caitlin se vira e observa a fortificação. Blaketinha virado de costas para ela, então pelo menosela não teria que lidar com seu olhar, ou deixarque ele observasse enquanto ela se aproximava.


      Ela dá passos tímidos até a praia, com Rose aoseu lado, e fica parada na beira da água. Ela olhapara cima, observando o forte de pedras. Ele seestende quase 12 metros acima da água, e há unsbons 5 metros de água entre ela e o forte. Ela sepergunta como chegaria até lá. Ela sabe que, comseu poder vampiro, um pequeno impulso e umsalto a levariam até lá. Mas ela não estava a fimde tanto esforço tão cedo. E não queria deixarRose para trás.


      Caitlin examina a água e vê, mergulhada abaixoda superfície, uma passarela de madeira quelevava até o forte. Mas a água cobria a passarelaem pelo menos meio metro, ela teria que semolhar até as coxas para chegar até lá.Ela coloca um dedo na água. Ela está bastantegelada pela manhã.


      "Olá?" Caitlin grita.


      Ele permanece lá, de costas para ela.


      "Olá?" ela grita mais uma vez, irritada. Que falta de educação. Ele deveria ter se virado,reconhecido a presença dela, deveria terrespondido e a recebido com um sorriso. Em vezdisso, ele apenas se mantém de costas.


      "Você está atrasada," diz ele secamente, ainda de costas.


      "Bem, estou aqui agora," responde Caitlin, "e preciso saber como chegar até aí. Parece que apassarela esta coberta pela água.".


      "Está mesmo, responde ele. “A maré subiu.Você deveria ter chegado mais cedo; é isso queacontece quando se atrasa.".


      Cailtin sente seu rosto se enrubescer de irritação.


      Obviamente, ele não era do tipo de pessoa quedeixava as coisas pra lá.


      Caitlin não tem escolha. Ela enrola a barra dascalças acima do joelho, e entra nas águas geladasdo rio. Ela faz caretas no caminho, sentindo águagélida como se fossem milhares de pequenasagulhas.


      Rose, sempre animada, a acompanha, nadandopelo rio.


      À medida que Caitlin avança, a água vai ficandomais funda, chegando até acima dos seus joelhos,e então de suas coxas - alto o suficiente paramolhar suas calças. Ótimo.


      Ela finalmente chega do outro lado. Ela estica obraço e pega Rose, tirando ela da água eajudando-a com o parapeito de pedra. Então elamesma sai da água, agarrando uma cavilha e seerguendo até o parapeito com um únicomovimento.


      Ela agora se encontra em um pequeno parapeitode pedras, no lado oposto de Blake, que ainda estáde costas.


      Rose se chacoalha, jogando água para todos oslados, que respinga até sobre Blake. Caitlin vê queele se retrai, para sua grande surpresa. Bem feito.


      Molhado pelas águas do Rio Hudson, não restaoutra escolha a Blake a não ser se virar ecumprimentá-la. Ele parece irritado.


      "Nada de cães," diz ele.


      "Rose não é um cachorro," Caitlin responde,friamente. "Ela é um lobo. Seu nome é Rose, casovocê esteja curioso. E ela fica aqui comigo,"conclui Caitlin, em tom desafiador. Ela encaraBlake.


      Seus olhares se cruzam, e eles se encaram delados opostos. Caitlin pode ver pela expressãodele que ela o tinha surpreendido - que Blake nãosabe ao certo como responder.


      Por fim, derrotado, ele se vira de costas maisuma vez, e volta a observar o rio.


      Caitlin fica feliz com sua pequena vitória. Eladesenrola a barra de suas calças devagar,torcendo-as para remover o máximo de águapossível. E torce para que o sol da manhã asseque.


      O forte de pedras não era muito grande, talvez 5metros de largura, e não havia aonde ir. Ela nãoconseguia entender o propósito de montar guarda.


      Com que frequência, ela se pergunta, um humanoou vampiro tentaria atacar, ou mesmo visitar,aquela ilha remota? Aquilo tudo não fazia o menorsentido, e era bastante tedioso. Pior ainda, elaficaria presa ao Blake pelas próximas horas.


      Ela não conseguia acreditar que ele nãoconversaria com ela durante todo aquele tempo.


      Bem, se ele não fosse começar, ela daria oprimeiro passo, alguém tinha que ser civilizado.


      "Eu sou Caitlin, a propósito," diz ela, dando-lhe mais uma chance.


      "Eu sei," responde ele, ainda de costas.


      Agora ela fica brava. Pronto, essa tinha sido suaúltima chance. Com que direito ele tinha a audáciade ficar ali parado, nem ao menos se virar paraela?


      "OK," retruca Caitlin. "Ótimo. Faça comoquiser."


      Ela se afasta o quanto pode até o outro lado efica ali, olhando na outra direção. Na verdade éum alívio. Todas as ilusões amorosas que elatinha, baseadas na experiência do dia anterior,baseadas no pouco tempo em que o tinha visto,começam a se desfazer. Ele não é, como ela tinhaimaginado, um ótimo partido. Ele é um idiota. Efazia ficar mais fácil não gostar dele. O que eraexatamente do que ela precisava agora.


      Mas algo ainda a incomoda. E ela não conseguedeixar passar. Por que ele era grosso? O que teriaacontecido com esse garoto? O mistério aincomoda.


      O tempo passa e ela fica ali, observando o rio, eCaitlin começa a ser perguntar se o problema nãoseria que ele não gostava dela. Seria isso? Sefosse, pensa ela, do que será que ele não gostavanela? Seria sua aparência física? Ou a maneiracomo ela se vestia? Por que ela tinha se atrasado?


      Ela não conseguia entender porque isso era tãoimportante.


      Não, conclui ela, deve haver mais algum motivo.


      Ela nunca tinha encontrado ninguém em toda suavida que não gostasse dela desde o primeiroencontro. Isso a incomoda. Ela tem que entenderpor que.


      "Então," ela finalmente fala ao virar-se,quebrando o silêncio, "por que você me odeia?".


      Ele se mantém de costas, mas desta vez ela notaque ele vira ligeiramente o pescoço em suadireção.


      "Eu não te odeio," responde ele, depois de algum tempo.


      "Ah, entendi," diz ela. "Você odeia todo mundo, é isso?"


      Isso o afeta. Ele finalmente se vira, e a encara.Com uma careta.


      "Eu não odeio ninguém," responde ele.


      "Ah, sim, é óbvio," ela retruca.


      Ele deve ter percebido que ela tinha razão, pois aexpressão de seu rosto se altera. Agora ele pareceapenas irritado.


      "Só porque não quero me envolver em umaconversa com você," ele fala, "não quer dizer que não goste de você."


      "Se envolver?" ela pergunta. "Eu não estava tentando iniciar uma conversa significativa. Era sópor educação. Tipo, 'Oi, prazer em conhecê-lo.Meu nome é tal. Como vai você nesta manhã?Estou bem, obrigada'... isso é o bastante pra mim."


      "Meu nome é Blake," ele responde rapidamente."Esta feliz, agora?"


      Ela finalmente tinha conseguido afetá-lo,finalmente conseguiu uma reação, irritando ele, eela sorri satisfeita. Bom. Ele mereceu. Esse rapazarrogante precisava acordar para a vida.


      Mas ao olhar para ele, ela pode ver que ele éapenas uma alma perturbada, e sua raiva começaa se dissipar. Ele pode ver que, por trás da fachadaséria, ele é na verdade bastante frágil. Vulnerável.


      Esse garoto tinha construído algumas grandesbarreiras, disso não há dúvidas. Ela não sabe aocerto o que tinha acontecido com ele, mas sabereconhecer uma pessoa cautelosa quando via uma.


      Isso a fazia se lembrar de seu irmão, Sam. Mas eleera ainda mais intenso.


      "Blake," repete ela, como se já não soubesse,assentindo com a cabeça.


      "Algo mais?" ele pergunta.


      Agora é a vez dela de ser virar. Ela faz issorapidamente, antes que ele possa dar-lhe as costas.


      Isso faz ela se sentir bem. Pelo menos ela tinhadado a última palavra.


      "Não," responde Caitlin, de costas. "É obastante."


      Ela pode sentir o olhar dele em suas costas,provavelmente duas vezes mais bravo por ter sidoprovocado a iniciar uma conversa só para entãoser interrompido quando ela lhe deu as costas. Elasorri.


      Ela ouve seus passos e percebe que ele tambémtinha virado de costas para ela.


      Ambos permanecem assim por alguns minutos,o silêncio pesado ao redor deles. Minutos setornam horas, e o sol atravessa o céu enquantoCaitlin observa o Hudson. Ela olha na direção dapraia, e mais uma vez pensa em Caleb. Nospenhascos Aquinnah. Na noite que os doispassaram juntos. Ela se lembra dos cavalos, dasondas arrebentando na areia da praia, das pedras,da caverna... E de repente sente tanta falta deCaleb que chega a doer. Não tinha sido há muitotempo. Como tudo poderia ter mudado tão rápido?


      Ela sente o poder sobre-humano circulando emsuas veias e olha para o seu corpo, brilhando sob osol, mais musculoso e torneado do que quando elaainda era uma humana. Sim, muita coisa haviamudado. E a parte mais estranha de tudo aquilo, éque ela se sente bem com seu novo corpo. Elaacha natural ser uma vampira de fato, como sefosse assim que as coisas devessem ser. Durantetoda sua vida, ela havia se sentido confusa emrelação a sua identidade, - quem ela era realmente,e onde era o seu lugar. Agora, ela achava quefinalmente havia descoberto. Ela era uma vampira.


      Era ali o lugar dela. Ali, naquela ilha, com aquelecoven, e todos os seus novos amigos. Se Calebnão pudesse fazer parte de sua nova vida, pelomenos agora ela tinha certeza de quem elarealmente era.


      Caitlin observa o maravilhoso Rio Hudson horaapós hora, testemunhando o caminho do sol nocéu. O silêncio é tão profundo, que após umtempo ela se esquece de que há mais alguém alicom ela. Ela adora a solidão daquele lugar, aspaisagens, adora estar completamente cercadapela natureza. E adora ter Rose ao seu lado. Se eraisso que significa montar guarda, ela certamentese ofereceria para realizar a tarefa todos os dias.


      O ar fresco vindo do rio a ajuda a espairecer,permitindo que ela organize seus pensamentos.


      Ela sente como se ar a purificasse, limpando secorpo e permitindo que ela deixasse o passado,deixasse tudo para trás.


      Justo quanto Caitlin sente a primeira pontada defome, e começa a se perguntar quando o almoçoseria servido, ela ouve um barulho estridenteacima dela.


      Ela se afasta, protegendo os olhos do sol, eavalia o horizonte. Não parece ser o pássaro desempre.


      Blake também deve tê-lo ouvido, pois eletambém se afasta e começa a procurar no céu.


      Enquanto ambos observam, um falcão enormecircula o céu sobre eles diversas vezes, seaproximando cada vez mais. Para surpresa deCaitlin, ele finalmente mergulha na direção deles,pousando na parede de pedras. Ele a encara,gralhando.


      Caitlin fica surpresa. Era um pássaro enorme,belo e primitivo.


      "O que ele é?" Caitlin pergunta.


      "Um falcão," informa Blake.


      Caitlin olha para a ave.


      "É um costume vampiro," continua ele. "Nós os usamos como mensageiros."


      "Mensageiros?" Caitlin pergunta.


      Blake deixa sua lança, dando dois passos àfrente, e aponta para o pescoço do Falcão.


      Caitlin olha e vê a pequena caixa de metal, presaem suas garras.


      "Abra-a," diz Blake. "É pra você."


      "Pra mim?" Pergunta Caitlin, espantada. "Como você sabe?"


      "Ele está olhando para você, e não pra mim," ele responde.


      Caitlin dá alguns passos tímidos na direção daave, estica o braço e remove o medalhão ao redordo pescoço do Falcão. Assim que faz isso, ele aassusta batendo as enormes asas em seu rosto ealçando voo. Em segundos, tendo ganhadoaltitude, ele desaparece no horizonte.


      Caitlin examina a pequena caixa de metal emsuas mãos, curiosa. Quem poderia ter lhemandado uma mensagem?


      Ela empurra a pequena fechadura, e a pequenacaixa, pouco maior que uma caixinha paracomprimidos, se abre. De dentro dela, Caitlinretira um pedaço de papel dobrado. Do lado defora, é possível ler: "Para Caitlin."


      Assim que segura o papel nas mãos, ela podesentir, em cada poro de sua pele. Era umamensagem de Caleb. Ela tinha escrito uma cartapara ela.


      Caitlin olha para o horizonte, respirandoprofundamente. Receber aquele bilhete dele doíamais profundamente do que ela poderia imaginar.


      Ele se sente dividida, em conflito, arrebatada pelasemoções. Por que ele estava escrevendo para ela?Por que ele não simplesmente a deixava em paz?


      Ele obviamente estava com Sera. Estava claro queeles tinham um filho juntos. E obviamente ele nãose importava mais com Caitlin. Então por quê?Por que continuar a incomodando? O que elepoderia dizer em uma carta que mudasse asituação?


      Caitlin está prestes a rasgar a mensagem empedaços e jogá-la no rio, deixando que desapareçapara sempre. Mas ela não quer fazer isso na frentede Blake. Ele faria muitas perguntas. E uma partesimplesmente não consegue fazer isso, dequalquer forma.


      Ao mesmo tempo, ela não consegue se forçar aler a carta. E duvida que algum dia fosse sercapaz. Por agora, ela a guardaria. Mas ficarialacrada.


      Caitlin enfia o papel em seu bolso, se vira, evolta para sua posição de guarda.


      Ela sente que Blake a observa. Pode sentir seusolhos nela. O falcão e a carta devem ter despertadosua curiosidade.


      "E aí?" ele pergunta. "Você não vai abrir?"


      "E o que lhe interessa?" ela responde, ainda de costas para ele. Pelo menos algo havia chamado aatenção dele. Ao menos ele estava vivo.


      "Vampiros não mandam mensagens a não serque sejam urgentes. Você deveria respeitar isso.Deveria abrir a carta."


      "Vou perguntar mais uma vez," ela diz, olhando para ele, "que diferença faz pra você?"


      "Eu só não consigo entender," ele responde. "Por que você não abre a carta? Não faz o menorsentido."


      "Talvez por que eu não queira ler a carta," ela desafia, "Talvez eu nunca a leia."


      Blake a encara. Quando ele faz isso, a luz muda,iluminando seus olhos azul-claros. E ela percebe oquão atraente ele é. Rapidamente, ela olha para ooutro lado, disfarçando.


      "Você sabe de quem é?" ele pergunta.


      Caitlin não responde.


      "Claro que você sabe," ele mesmo responde. "É o único motivo para não abri-la... Deve ser dealguém de quem você não quer notícias," continuaele, pensando em voz alta. De repente, ele se dáconta. "É do seu namorado, não é?"


      Caitlin deixa a pergunta pairar no ar por algumtempo.


      "Eu não tenho namorado," diz ela, finalmente.E, mesmo enquanto sente pergaminho dentro do seubolso, ela sabe ser esta a verdade. Ela não sabeexatamente o que Caleb significa para ela, mascertamente não é mais seu namorado.“Podemos simplesmente não falar mais nada?"ela pede irritada, querendo o silêncio.


      Caitlin sente a hesitação atrás dela, e então,enfim, após algum tempo, ela ouve os passosindicando que ele havia retornado ao seu posto.


      Pelo menos ele a tinha deixado em paz. O que eramais do que ela poderia dizer a respeito de Caleb.


      Naquele momento, ela odeia todos os garotos.


      Ela pensa sobre o concerto daquela noite, e sobreo fato de que ela e Blake seriam os únicos sempares. Por ela, tudo bem. A última coisa que elaprecisa agora é de outro homem em sua vida.


      



      DEZESSETE


      


      


      



      Caitlin está animada, andando pelo quarto,arrumando suas roupas em cima da camaenquanto se veste. A luz do por do sol invade ajanela do quarto e, percebendo que está atrasada,ela se apressa. Polly estaria ali a qualquerinstante, e ela não pode se atrasar para o concerto.


      Mas ela não sabe o que vestir.


      Em cima da cama a sua frente há duas roupasque Polly havia achado para ela. Ambas pretas,mas muito diferentes. Uma era um vestido feitode um material que Caitlin não conhecia - o quequer que fosse tinha certo brilho, e parecia couro.


      A outra era um pouco mais discreta. Um par decalças jeans pretas, e uma camisa de gola altatambém preta, com sapatos pretos para combinar.


      Caitlin não conseguia se decidir entre a roupadiscreta, ou a mais chamativa, a mais dramática.


      Alguém bate na porta. Polly.


      Caitlin rapidamente parte para a ação,decidindo-se pelo look discreto. Era mais o seuestilo.


      “Caitlin!” Diz a voz.


      Antes que Caitlin pudesse responder, Polly entrano quarto. Caitlin termina de vestir a camisa,arruma seu cabelo com as mãos e estábasicamente pronta.


      Polly a olha de cima embaixo.


      “Nossa,” dizPolly, “essa roupa fica muito melhor em você.Você está linda.”


      “Sério?” Caitlin pergunta, em dúvida.


      “Adoraria ter um espelho que funcionasse, paraque você mesma pudesse ver,” Polly fala. “É umdos lados ruins de ser um vampiro.”


      Caitlin havia descoberto, no dia anterior, umpedaço de metal trazido pelo rio, e levado ele devolta ao seu quarto, para limpá-lo e poli-lo.


      “Problema resolvido,” Caitlin diz.


      Ele estava em um canto, e ao andar até ele, elade fato pôde ter um vislumbre do seu reflexo.


      Os olhos de Polly se abrem surpresos, e ela seaproxima do espelho, observando seu reflexo nometal.


      “Gente, isso é maravilhoso!” Exclama Polly.“Como você teve essa ideia? É tão bom poder mever!”


      Pela primeira vez em muito tempo, Caitlinrealmente gosta do que vê. Ela se sente como elamesma, como se começasse a se tornar a pessoaque deveria ser, a descobrir quem era, e qual seriasua aparência.


      “Você está com uma cor ótima também,”continua Polly, “Com as bochechas rosadas. Vocêestá com uma aparência saudável. Realmente.”


      Ao se olhar, Caitlin percebe que Polly tem razão.


      Ela nunca tinha se visto dessa forma. Será que épor que ela agora era uma vampira? Ela parecemais madura. Menos como uma menina, e maiscomo uma mulher. Ela gosta disso.


      Caitlin olha para Polly. Ela está vestindo aroupa da Lily Pulitzer, que lhe cai muito bem. Elaestá radiante.


      “Você também está linda,” diz Caitlin.


      “Sério?” Polly pergunta. Ela se vira de um lado ede outro, examinando-se, "Espero que Patrickgoste. Ele nunca me viu assim antes. Estou tãoansiosa. É nosso primeiro encontro oficial.”


      Caitlin sente outra pontada de ansiedade, aolembrar que todos teriam um par, exceto ela. EBlake. Isso faria com que ambos chamassem aatenção. Era muita pressão. E algo com queCaitlin não gostaria de lidar agora.


      Mas, por outro lado, ela gostava de todos os seuscolegas de coven, e estava curiosa para ver comoseria esse concerto. Ela teria que encarar asituação.


      Ela se espanta com o fato de que tudo parecenormal. Se não estivesse em uma ilha, e dentro deum castelo, ela com certeza se sentiria como seestivesse em casa, se aprontando para sair comsuas amigas para se divertir à noite. Como se suavida finalmente tivesse se acalmado, voltado aonormal. E torce para que nada mude.


      Polly de repente olha para fora, e um olhar depreocupação toma conta de seu rosto.


      “Vamos nos atrasar!” Ela diz. “Precisamos ir,”emenda ela, saindo do quarto.


      Caitlin começa a segui-la, e vê a carta de Caleb.


      Ela ainda estava ali, lacrada, em suaescrivaninha. Por que ela a tinha visto justoagora? Ela estava se sentindo tão bem, estavaconseguindo tirar ele da cabeça. Ver a carta trástodas as recordações de volta, deixando um vaziodentro dela. Uma parte de Caitlin gostaria deabrir a carta, a outra, de rasgá-la.


      “Caitlin!” Polly grita. “O que você estafazendo!?”


      Caitlin respira.Agora não, ela pensa. Ela seesforça pra tirar a carta da cabeça.


      E com isso, se levanta e sai do quarto, seguidapor Rose.


      * * *


      A noite é certamente uma noite especial, poistochas iluminam o caminho que leva até a floresta.


      Caitlin, Polly e Rose andam um pouco e logochegam até uma grande clareira, iluminada pormais tochas e rodeada por antigas paredes emruínas. Há uma enorme rocha lavrada no meio dagrama, aparentemente usada como palcoimprovisado e, toda aquela cena, parece paraCaitlin ter saído deSonhos de Uma Noite deVerão,de Shakespeare. É um ambiente de floresta mágica, e ela se sente como se estivesse em umpequeno teatro medieval.


      Embora o ambiente fosse informal e todos secomportassem de maneira relaxada, ainda assimCaitlin se sente constrangida ao entrar. Por sorteela tem Polly ao seu lado. Mas assim que chegam,Patrick se apressa na direção delas e, animada,Polly lhe dá o braço e os dois se dirigem ao outrolado da clareira. Caitlin está sozinha.


      Ela olha a sua volta, e vê que todos estãoacompanhados de seus pares. Ela fica ainda maisconstrangida, como se todos estivessem olhandopara ela. Ela sabe que não estão, mas nãoconsegue evitar.


      “Caitlin,” fala uma voz.


      Ela se vira e encontra Cain, parado ali.Desde aquele primeiro dia, Cain tinha seesforçado para se desculpar. No início, ela tinhaaté gostado, mas agora já estava se tornandoirritante. Ela quase chegar a desejar que elesimplesmente a deixe em paz. Já havia aceitadoseu pedido de desculpas inúmeras vezes, e pareciaque aquela situação nunca iria acabar.


      “Quero que você conheça Barbara,” ele diz.


      Ao lado dele, está Barbara, uma vampira muitomagra e alta - bem mais alta que Cain, comcabelos pretos lisos, pequenos olhos pretos e umrosto fino e comprido. Seus olhos pareciam estarsemicerrados, como se ela estivesse dormindo. Elaaparenta estar muito relaxada, ou apenas bastanteapática. Ela se mexe devagar, esticando uma mãocomprida e pálida para Caitlin.


      “É certamente um prazer,” Barbara dizlentamente, com voz grave.


      Ao apertar sua mão Caitlin sente um calafrio. Amão dela está fria, e ela não retorna seu aperto demão.


      “Prazer em conhecê-la,” fala Caitlin.


      Observando os dois se afastando, Caitlin pensaem como formam um casal estranho. Mas aomenos estavam acompanhados. Enquanto ela,visivelmente sozinha, estava se sentindo pior doque nunca. Naquele momento, ela sente falta deCaleb desesperadamente. E daria qualquer coisapara tê-lo ao seu lado. Era a única coisa faltandonaquele lugar, a única coisa que faltava para suafelicidade ser completa.


      Caitlin nota, meio afastado, o que parece ser umbar, no topo de uma pequena ruína. Estavaabastecida com uma variedade de cálices e taçasexóticos – dourados, prateados, incrustados dejoias – e entre eles diversos cântaros cheios de umlíquido vermelho misturado com frutas.


      Ela se dirige até lá, considerando o que poderiaser. Será que tem álcool? Ela se pergunta por uminstante se teria permissão para beber. Penso quesim, considera ela. Por que não? Afinal de contas,a maioria desses vampiros, embora parecesse ter18, já tinha vivido milhares de anos. Se eles nãopudessem beber, quem poderia?


      “É a nossa sangria especial,” ela ouve.


      Caitlin se vira e encontra os gêmeos, Taylor eTyler, parados atrás dela.


      “Eu mesmo fiz,” Tyler diz.


      “E eu dei o toque especial,” Taylor completa.


      “É igual a sangria normal,” Tyler explica. “Umpouco de vinho, um pouco de fruta—”


      “E um segredinho,” interrompe Taylor, “Pra daraquele toque, só para vampiros. Sangue de veado,fresquinho.”


      Ele pega o jarro e serve uma taça incrustada dejoias.


      Caitlin pega a taça e bebe. É delicioso, e sobedireto para sua cabeça.


      “Nossa!” Sussurra Caitlin.


      Os dois sorriem, balançando a cabeça desatisfação.


      Enquanto os dois se afastam, Caitlin,discretamente, avalia o local. Ele nota Madeline eHarrison, sentados em cima de um enorme toco deárvore, e vê Eric e Sasha, de mãos dadas,caminhando lado a lado, do outro lado da clareira.


      Do outro lado estão Polly e Patrick, envolvidosem uma conversa, e Caitlin se pergunta sobre oque estariam conversando.


      Há outros, também, mas ela não consegue selembrar dos nomes de todos eles, eram nomesdemais.


      Mas enquanto olha, ela percebe que estáprocurando uma pessoa em especial. Apesar detudo, ela tinha que admitir estar procurando porBlake.


      E como sempre, ele não está em parte alguma.


      Ele levaria qualquer pessoa à loucura. Por queele tinha certas regalias? Por que não era obrigadoa ser sociável, como todos os outros? Aiden nãohavia dito que era um por todos, todos por um?


      De repente, Caitlin ouve o som de vidrosbatendo, e observa enquanto seus colegas decoven lentamente se dirigem até os diversoslugares espalhados pela clareira. Eles se sentamsobre troncos e tocos de árvores; alguns se sentamna grama e outros em enormes pedras.


      Todos ficam costas para ela, observando,ansiosos, o enorme palco improvisado. Aiden estásentado ao lado dele, batendo uma taça com umafaca.


      “Esta noite,” ele diz em voz alta, enunciandocada palavra, “temos um presente muito especialpara vocês: concertos de Bach para violoncelo.”


      Seus colegas de coven aplaudem suavemente, eAiden desce enquanto uma figure assume o palco.


      O coração de Caitlin se sobressalta. É ele. Blake.Ele sobre até o palco e, para surpresa de Caitlin,está carregando um violoncelo.


      Ele corre e se senta sobre uma grande pedrapolida, e Rose salta para sentar ao seu lado. Elaassiste, enfeitiçada, enquanto Blake se posiciona euma pequena cadeira sob a luz no centro dopalco. Ele parece sério, ainda mais sério do que onormal, e mantém o olhar fixo no chão.


      Ele fecha os olhos e, respirando profundamente,começa a tocar.


      A música é extraordinária, Caitlin nunca tinhaouvido nada parecido. Ela a faz relembrar opassado. Ela pensa em Jonah e sua viola, e noconcerto deles no Carnegie Hall; em Caleb e naIgreja Whaling, e no incrível recital de piano.


      Mas este instrumento – soa diferente de todos osoutros, é suave e relaxante.


      Ela olha Blake enquanto ele toca. Sob a luz,suas feições são ainda mais impressionantes. Eleé alto, seu rosto anguloso, imponente. Ele toca oinstrumento magistramente, alcançando cada notacom perfeição, e a música divina relaxa Caitlincompletamente. Enquanto escuta, ela sesurpreende que uma pessoa tão angustiadapudesse tocar com tanta perfeição. Como eleconseguia?


      Observando seu rosto, é possível ver osentimento que toma conta de Blake em cada nota,e ela começa a perceber sua profundidade ecomplexidade. Fica claro o quanto ele guardadentro de si, e tudo que ele é incapaz de transmitirem palavras. Por que ele estaria escondendotantas coisas, e o que teria acontecido para fazercom que ele fosse assim?


      A hora passa tão rápido que, quando termina oconcerto, Caitlin mal pode acreditar, - parecia queele tinha apenas começado. A nota final,profunda, ressoa pelo ar da floresta, se misturandoaos sons das águas do Hudson. O silêncio é total,até mesmo seus colegas de coven ficam ali, sem semexer.


      Finalmente, após diversos segundos de silêncio,todos se levantam calmante e aplaudementusiasmados.


      Caitlin ainda está em estado de choque. É difícilpara ela retornar ao momento, e esquecer o quehavia acabado de acontecer. Blake permanece lá,encarando-a, e ela se dá conta que é a única queainda está sentada, sem aplaudir. Não é que amúsica não a tivesse afetado – e sim o contrário,ela a tinha afetado profundamente. Ela tinhatrazido de volta lembranças de Jonah, de Caleb, eagora mais uma lembrança: a de Blake. Elaparece não conseguir respirar, e não consegueinterpretar seus sentimentos.


      Ela se sente prestes a explodir, a chorar, e nãoconsegue mais suportar. Ela não podia perder ocontrole na frente de todas essas pessoas. Ele selevanta de supetão e corre para dentro da mata,sendo seguida por Rose. Ao fazer isso, ela temeque eles realmente passem a odiá-la pela falta deeducação. Mas ela não tinha escolha, era apenasmuito para ela suportar.


      Após alguns minutos correndo, Caitlin seencontra em uma área arenosa no lado oposto dailha, sem ar e enxugando as lágrimas. Ela sentiamuita falta de Caleb. E agora, para piorar, estavaencantada por Blake, e sentia-se ligada a ele. Elanão conseguia explicar, era um sentimento escuroe trágico, e irresistivelmente forte. Essa força aassustava e, nesse momento de sua vida, ela nãoqueria estar sentindo uma ligação por ninguémque não fosse Caleb.


      Caitlin caminha pela costa, ouvindo o barulhodas ondas e admirando o luar e, logo, para dechorar, forçando-se a respirar profundamente.


      “Caitlin?” Fala uma voz, tão suavemente que elase pergunta se teria apenas imaginado.


      Ela se vira.


      E lá está Blake, apenas a alguns metros,olhando-a preocupado.


      Não. Por que ele estava ali? Por que ele não adeixa em paz?


      Parecia que ela estava presa em uma teia dodestino, e que não importava o que ela fizesse,qualquer coisa seria inútil. Ela já podia ver arelação dos dois, clara como o dia, e isso aaterrorizava.


      Ela rapidamente seca suas lágrimas, respirafundo, e tenta soar confiante.


      “O que você está fazendo aqui?” Ela pergunta.


      Ele dá um passo na direção dela, e ela não recua.


      “Eu vi você correr,” ele diz, sério. “E quis viraqui, ver se está tudo bem?”


      “Por quê??” Ela pergunta. “Você nem quis falarcomigo hoje, mais cedo.”


      “É por isso que você fugiu?” Ele pergunta, como péssimo hábito de responder perguntas, comoutras perguntas, - “Ou eu toquei tão mal assim?”


      Apesar de tudo ela ri. Ele é engraçado, e ela nãotinha previsto isso.


      “Você tocou muito bem,” ela responde.


      Caitlin nota que suas feições se relaxam, eleclaramente precisava ouvir isso.


      “Então, qual o problema?” Ele continua.


      “Eu…” começa Caitlin.


      Mas ela não sabe o que dizer. O que ela poderiadizer que sentia muita falta de Caleb, mas quetambém estava começando a ter sentimentos porele, Blake? Ou que ela sentia que eles tinham umaligação, e que ela odiava tanto quanto gostavadisso?


      Em vez disso, Caitlin fica parada, sem dizernada, e se vira para a água.


      Blake dá vários passos em sua direção e,erguendo a mão, enxuga uma lágrima do seu rostocom o dedo.


      Caitlin fecha os olhos, o toque da mão dele, - édelicioso, e a energiza. É suave, macio, e ela seforça a virar o rosto, a olhar para qualquer coisa, -menos para os olhos dele.


      Por sorte, ele de repente se vira, recuando umpasso, e também olha para o rio. OS dois ficamali parados, lado a lado, olhando para o Hudson.


      “Sinto muito pela maneira como me comporteihoje,” ele fala. “Eu deveria ter sido maiseducado.”


      “Então porque não foi?” Ela pergunta com a vozum pouco dura, e imediatamente se arrepende.


      Como sempre, ela não só havia dito o que nãoqueria, mas ainda com determinado tom, comoacontecia sempre que ela ficava nervosa.


      Ele respira e começa.


      “Eu vim para essa ilha, mejuntei a esse coven por que precisava ficar longedo mundo lá fora. Havia uma garota. Umahumana. Eu a amava muito, mas meu amor porela a levou à ruína. Ele pausa. “Por minha causaque ela morreu.”


      Caitlin olha para ele.


      “Como?” Ela pergunta.“Você a transformou?”


      Ela nega com a cabeça.


      “Eu deveria, mas ela não permitiu, e este é meumaior arrependimento. Mas eu não poderiacontrariá-la, e este era o seu desejo, permanecermortal. Não, foram os humanos que a mataram.“Na vila dela, descobriram nossa relação e atrataram como uma bruxa, - antes que eu pudessesalvá-la, ela estava morta.”


      Na vila dela, considera Caitlin, pensando.


      “Há quanto tempo foi isso?” Caitlin pergunta.


      “Há 400 anos,” responde Blake.


      Caitlin está em choque, - aqui está ele tantosanos depois, ainda sofrendo por causa disso. Ele deve sentir as coisas profundamente, pensaela.


      “Sabe,” ele completa, “Sinto que sou um perigopara as pessoas. Quando as pessoas ficam perto demim, coisas ruins acontecem com elas, nãoimporta o quanto eu tente. “Então eu me distancioe fico longe das pessoas com quem me importo,incluindo vampiros.”


      “Mas e se isso não for verdade?” Ela pergunta.“O que acontece se você for o único a acreditarnisso, se tudo que aconteceu com você no passadoter sido apenas má sorte?”


      Ele balança a cabeça.


      “Não.”


      “Mas como você sabe?” Ela indaga. “Querodizer, você mora aqui, e nada de mal aconteceucom seus colegas de coven.”


      “É que eu fico longe a maioria das vezes.”


      “Eu me recuso a acreditar nisso” Caitlin diz.


      “Você está vivendo um exílio imposto por vocêmesmo, e nem ao menos sabe se é verdade. E se,ao se aproximar de uma pessoa a trouxesse boasorte, e a você também? Você não pode desistirpara sempre."


      Ela pode vê-lo olhando para a água, de cenhofranzido, pensando. Seus olhos parecemiluminados com uma ponta de esperança.


      “E você?” Ele pergunta. “Por que você estáaqui?”


      Ela não faz ideia de como responder estapergunta. Era tudo muito complicado, e ela nãosabe por onde começar.


      “Não sei ao certo,” ela finalmente diz,observando o rio.


      Ele concorda lentamente e também fica olhandoo rio. O silêncio os cerca.


      “Bem, fico contente que esteja aqui,” continuaBlake, abrindo um sorriso e virando-se para ela.


      Ela olha para ele, bem dentro de seus olhosazuis, e sente como se tivesse olhado aquelesmesmos olhos milhares de vezes antes. Osentimento familiar lhe causa espanto.


      “Eu também,” diz ela, com a voz embargada.


      Ele olha para baixo, estendendo a mão, e dizcom simplicidade:


      "Isso era dela.”


      Caitlin olha e vê que ele segura um pequenopedaço de vidro do mar.


      “Quero que fique com ele,” ele diz.


      Ele estica o braço, colocando-o na palma da mãode Caitlin. A pedra é tão lisa...


      “Eu não posso aceitar,” ela fala.


      Mas ele não responde, e em vez disso, coloca amão no rosto dela, acariciando sua facegentilmente. Olhando nos olhos dele, ela sentiacomo se ele estivesse enxergando sua alma. E elase sente perdida no tempo e no espaço. Etotalmente fora de controle.


      Será que ele iria beijá-la?


      E ela se dá conta que, se ele fizesse isso, elaseria incapaz de recusá-lo.


      



      


      


      


      DEZOITO


      


      


      



      Caleb, Samuel, e seu grupo de centenas devampiros continuam a sobrevoar Manhattan,dirigindo-se ao centro. Desde o Times Square,nenhum vampiro ousava tentar detê-los. Ao olharpara baixo, Caleb vê a confusão se espalhando portoda a cidade, de quarteirão em quarteirão, umbairro pior do que o outro, mas eles não poderiamse arriscar em parar mais uma vez para ajudar oshumanos. O Coven Blacktide já tinha sidoalertado de sua presença e eles teriam que correraté a Prefeitura e acabar com Kyle antes que fossetarde demais, e recuperar a Espada de uma vez portodas. Até ali, eles tinham tido sorte, nenhumoutro vampiro tinha surgido no céu.


      Ao sobrevoarem a Broadway a todo velocidade,a sorte deles acaba. À distância, vindo direto nadireção deles, estão centenas de vampirosBlacktide. Liderando o grupo está Kyle, bem nocentro, brandindo a Espada. Sergei está ao seulado e, do outro, voam Samantha e, seria possível?


      Sim, era o irmão de Caitlin, Sam. Caleb é tomadode preocupação, e sem dúvida mataria todos osoutros, mas Sam? Matar Sam criaria uma barreiraentre ele e Caitlin, uma que eles jamais seriamcapazes de superar. Caleb teria que agir comcautela, isso certamente complicaria as coisas.


      “Guerreiros!” Caleb grita por cima do barulho doruído de milhares de asas batendo. “Preparem-separa a batalha!”


      Caleb pega o cajado e o segura a sua frente,enquanto ao seu lado, Samuel ergue a manopla.


      Os dois grupos de vampiros voam de encontro umao outro a uma velocidade assustadora, e Caleb seprepara para o impacto. A última coisa que vê,antes de ouvir o terrível som do impacto entre osvampiros, é o rosto de Kyle, contorcido de raiva.


      E então o impacto. Centenas de vampiroscolidem em pleno ar, golpeando suas armas,ferindo-se mutuamente, perfurando os olhos unsdos outros com suas garras e lutando com forçasobre-humana. Caleb concentra-se em um únicocorpo, um vampire específico, como sempre faziadurante uma batalha.


      Ele vê Kyle erguendo a Espada, e sabe quenenhum outro vampiro, com exceção de Samuel,talvez, seria capaz de enfrentá-lo. Mesmo com ocajado, Caleb não tem certeza de que ele mesmoconseguiria, - não por muito tempo, mas ele tinhaque tentar.


      Kyle golpeia furiosamente, e Caleb bloqueiatodos os golpes com o cajado que,milagrosamente, resiste sem se partir. Aquelesom doentio é o primeiro som da batalha, e dáinício a uma cacofonia de sons de guerra.


      Dentro de segundos, centenas de vampiros,emaranhados, começam a despencar até o chão,juntos, lutando durante todo o tempo. O som deseus corpos atingindo o chão é ensurdecedor.


      Caleb e Kyle estão travados em um golpe de lutaao caírem juntos no chão de concreto. Calebconsegue imobilizar Kyle, segurando com força,restringindo os braços de Kyle e impedindo queele golpeie com a Espada. Enquanto pudessesegurá-lo assim, acreditava que teria uma chance.


      


      Ao rolar pelo concreto, lutando, todos à voltadeles, - centenas de vampiros - também estãolutando frente a frente. É uma luta sangrenta,barulhenta e com muita violência. Em todos oslados, vampiros atacam, avançam, recuam e caem.


      Alguns gritos desumanos preenchem a noite emuma implacável batalha vampira.


      Kyle, também é um experiente veterano deGuerra e, após algum tempo, consegue se afastarum pouco e dá uma cabeçada forte no nariz deCaleb. É o suficiente para desequilibrar Caleb, e obastante para que Kyle reúna forças para escaparde debaixo dele, lançando-o pelo ar.


      Caleb cai no chão, tendo a presença de espíritopara cair rolando, agarrando seu cajado. Ele sevira a tempo de erguê-lo bem na hora em que aEspada de Kyle corta o ar e, mais umavez, ele consegue bloquear o golpe, produzindoum som metálico.


      No entanto, Kyle é muito rápido. Com ummovimento rápido ele chuta o cajado, arrancando-o das mãos de Caleb. Caleb percebe que estáindefeso, o cajado a vários metros dele.


      Kyle ergue a Espada, preparando-se para oderradeiro golpe, e Caleb sabe que sua hora haviachegado.


      De repente, Samuel aparece e, antes que elepossa dar o golpe fatal, Samuel o ataca. Usando amanopla, ele bate com força no pescoço de Kyle,empurrando-o para trás. Samuel continua emdisparada, e se joga em cima dele.


      Caleb rola para o lado, agarra o cajado e selevanta, pronto para ajudar seu irmão.


      Mas é tarde demais. Kyle já tinha se livrado deSamuel, e antes que ele consiga atacar novamente,Kyle desvia e perfura Samuel com a Espada.


      Caleb assiste, enquanto seu irmão cai de joelhoscom os olhos abertos de espanto e então desaba,toda vida dentro dele consumida.Caleb é tomado pela dor. Samuel. Seu irmão.Uma vida, vivida juntos por centenas de anos.E então, quando olha para Kyle, é tomado pelaraiva.


      Kyle ataca, erguendo a Espada. Mas desta vez, oódio de Caleb supera o de Kyle. Caleb dá umpasso para o lado, fazendo com que Kyle erre ogolpe, e então bate com o cajado com toda força,acertando o joelho de Kyle que, perdendo oequilíbrio, cai no chão.


      Caleb golpeia mais uma vez, acertando Kyle naparte de trás da cabeça. Tudo acontece tão rápido,uma sequência de golpes, - um, dois. Kyle cai decara no chão, e por um segundo, a solta a Espadano chão de concreto.


      Caleb fica surpreso com a própria sorte e,quando se prepara para se dirigir até a Espada,algo chama a sua atenção. Ele olha para cima, elá está ela, - mas não era possível.No meio de toda a confusão da batalha, lá estáCaitlin, em pé, sozinha, com um olhar triste,olhando para ele.


      O coração de Caleb se parte, e ele ficaparalisado. Ele não consegue imaginar o que elapoderia estar fazendo ali. Talvez Kyle a tivessefeito prisioneira


      “Caitlin?”, Ele chama.


      Ela sorri, dando alguns passos na direção dele.


      Caleb esquece de toda a batalha, e olha enquantoela se aproxima, - ela estava ali, ela realmenteestava ali.


      A visão de Caleb é repentinamente interrompida,e ele sente uma teia de metal cobrir todo seucorpo, e sente algo que o segura por trás. Elepercebe que tinha caído em uma armadilhavampire e enquanto luta, percebe que era feita deprata, e muito reforçada, impossível de arrebentar.


      Ele luta com tudo que tem, mas não há aonde ir.


      Ele sente a rede apertando suas costas, tanto quemal consegue respirar, e ele vira o pescoço, osuficiente para ver Kyle em pé, sorrindo para ele.Ele volta a olhar para Caitlin, se perguntandocomo ela poderia tê-lo traído daquela forma, ecomo ela poderia ter permitido que Kyle oatacasse assim, pelas costas, capturando-o.


      Mas ao olhar para ela, ele testemunha amudança com seus próprios olhos, e vê que ela setransforma eu seu irmão, Sam.Caleb está em choque, - não era Caitlin. Nuncatinha sido ela, era apenas um truque.


      “Sam deve ter polimorfismo.”É o ultimo pensamento lúcido de Caleb, poisvários vampiros partem para cima dele,agarrando-o por todos os lados. A última coisaque ele ouve, são os gritos de seus companheirosquando Kyle, empunhando a Espada mais umavez, estraçalha todos eles.


      



      


      DEZENOVE



      


      


      



      Caitlin corre por um campo de espinhos. Elesrasgam sua pele, e a dor é insuportável à medidaque o campo se fecha a sua volta, mas uma partedela sabe que é sua única saída.


      No horizonte, queima um enorme sol vermelhosangue, e ela pode ver a silueta do seu paidesenhada na frente dele. Ela corre sem parar,tentando alcançá-lo. Mas, de repente, o sol sepõe, e o céu se torna negro. Em seu lugar, agoraestá uma lua vermelha que preenche todo o céu,e os espinhos crescem, cortando mais fundo.


      Caitlin sabe que se alcançar seu pai, tudo vai darcerto.


      Ele está cada vez mais perto e, dentro de algunssegundos, Caitlin está bem na sua frente.


      Mas quando ela olha para o seu rosto, não émais o seu pai. É Caleb, e os espinhos tambémestão cortando a pele dele, enroscando-se emsuas pernas, cintura e braços, cortando erasgando. Sangue escorre de seu rosto, suatesta, e ela pode sentir a dor dele. Ela tentaalcançá-lo para ajudar, mas os espinhos aseguram.


      Ele estica o braço, procurando a mão dela egrita: “Caitlin, me ajude!”


      Ao fazer isso a terra se abre embaixo dele, e osespinhos o arrastam para baixo, como areiamovediça.


      Sela luta com todas as forças contra osespinhos que cortam a sua pele, e consegue cairde joelhos, esticando o braço.


      Ele segura a mão dela, enquanto afunda, equando suas mãos se encontram pressionando osespinhos, a dor é surreal, mas Caitlin segurafirme.


      Mesmo assim, não é o bastante e Caleb gritaquanto a terra engole seu corpo. Não importa oquanto Caitlin tente, ela não consegue puxá-lo devolta.


      “Caitlin!” ele grita.


      Um segundo depois, ele é completamenteengolido pela terra, o som de seus gritosabafados pelo solo.


      “Caleb!”


      Caitlin senta na cama, coberta de suor, gritandoo nome dele.


      Ela olha a sua volta, procurando por ele, massentada ali, começa a perceber que tinha sidoapenas um sonho.


      Tinha sido tão vívido, tão real. Ela nunca tinhatido um sonho assim, que parecesse umamensagem estranha.


      Caitlin salta da cama e começa a andar pelochão de pedra do quarto, iluminado pela luz damanhã que entra pela janela. Ela está úmida desuor, e seca o rosto mais uma vez. Ela se sente tãoangustiada, tão ansiosa, que não sabe como agir.


      Ela sente, com cada centímetro do seu corpo, queCaleb está em perigo, e que precisa da ajuda dela.


      De alguma forma ela sabe que não tinha sidoapenas um sonho. E apesar de tudo que ele tinhafeito, apesar da traição dele com Sera, existe umachama dentro dela que arde por poder ajudá-lo.


      Rose deve ter sentido sua agitação, por que derepente começa a andar pelo quarto ao lado dela.Caitlin tira o cabelo do rosto, respire fundo, eorganiza seus pensamentos. Será que Calebestava em perigo, precisando realmente da ajudadela?


      Por um lado, ele estava partindo para umagrande guerra vampira, mas, ao mesmo tempo,tinha a ajuda de todo o seu coven, até onde elasabia. Ele teria milhares de vampiros ao seu lado.Que diferença a presença dela faria?


      Mesmo assim, algo a incomoda. Ela nãoconsegue explicar, mas sabe que ele está emperigo. Ou será que ela está imaginando coisas,que são apenas suas próprias esperanças de queele de alguma forma ainda precise dela?


      Caitlin tenta esfriar a cabeça. O sonho não adeixa em paz, e ela sabe que precisa fazer algumacoisa, apenas não sabe exatamente o quê. Seráque ela conseguiria descobrir onde ele estava, emandar uma mensagem para ele?


      Então ela se lembra. O Falcão. A carta dele.


      Ela corre até a escrivaninha e lá está ela, dobradacuidadosamente.


      Ela pega a carta e a abre, com as mãos trêmulas.


      Ela agora certamente tinha que ser lida.


      Ela corre os olhos rapidamente pela carta.


      Minha amada Caitlin… nada entre mim eSera… sinto profundamente que ela tenha lhepassado esta impressão… saiba do meu profundoamor por você… do quanto penso em você… malposso esperar para voltar para você… uma novavida em algum lugar bem distante daqui… vocêtem meu coração com esta carta.


      Ao ler a carta algumas vezes, de uma só vez edepois uma segunda e terceira vez, digerindo cadapalavra, Caitlin sente as lágrimas escorrendo peloseu rosto.


      Ela tinha sido estúpida. Por que não a tinha lidoantes? Por que não tinha dado a Caleb o benefícioda dúvida? Por que não o tinha escutado, ouvidotodo o seu lado da história?


      Ela era uma idiota. Depois de ler a carta, eraóbvio que não havia nada entre Sera e ele, que elesnão tinham um filho, - pelo menos não agora.


      Sera tinha entortado os fatos, Caleb eracompletamente inocente.


      Por que ela não tinha dado a ele apenas umapequena chance?


      Caitlin está com ódio de Sera, mas ainda maisfuriosa com ela mesma. Ela devia a Caleb pelomenos uma chance de se explicar, e nem ao menosisso tinha dado a ele, depois de tudo que ele tinhafeito por ela, - salvado ela da morte e a trazido devolta à vida, pela terceira vez.


      Tinha sido tão pobre de espírito, tão orgulhosa,tão impaciente, que se odiava naquele momento.


      E ainda por cima, ela o tinha traído, ordenandoque fosse embora depois de tudo que ele tinhafeito por ela. E também tinha se permitido sentiralgo por outra pessoa, Blake. Ela se lembra danoite anterior, e percebe que também o tinhatraído com Blake.


      Ou não tinha?


      Caitlin senta na beira da cama com a cabeçaentre as mão, e tenta desesperadamente selembrar. O que tinha acontecido? Ele relembra aconversa. Estavam andando na areia. E depois?Ele a tinha beijado?


      Ela se lembra de que ele tinha erguido a mão,acariciado seu rosto, e que ela tinha pensado queele estava prestes a beijá-la...


      Mas ele não tinha feito isso, ela se recorda agora.Eles tinham olhado um nos olhos do outro, e derepente, misteriosamente, ele tinha virado edesaparecido.


      Ela coloca a mão no bolso e sente o pequenovido do mar que ele tinha dado a ela e o acaricia,sentindo-se um pouco melhor.


      Pelo menos ela não tinha traído Caleb comBlake, mas, ainda assim, seus pensamentosteimavam em ir nesta direção e, não seria isso, emsi, uma traição?


      Enquanto é tomada pelas emoções dentro de seucoração, ela se odeia mais do que nunca. Por queela não consegue ser mais forte, mais disciplinadae paciente?


      Naquele momento, as emoções de Caitlin semanifestam fisicamente como algo que mexendodentro dela. Ela se sente literalmente doente, ecorre para a janela aberta, vomitando repetidasvezes.Ela fica ali, limpando a boca e lutando por ar.Ela não se lembra de ter já passado mal daquelejeito, e por tanto tempo, e tinha sido sangue.Ela não se sente bem, e por um instante se pergunta se estaria mesmo doente. Toda aquímica de seu corpo parecia estranha, mesmopara um vampiro.


      Enquanto fica ali, respirando, algo começa a setornar claro: não tinha sido apenas um sonho, esim um recado, Caleb precisava dela, disso elatinha certeza.


      E ela faria o que fosse possível para salvá-lo.


      * * *


      Caitlin atravessa a floresta com pressa,acompanhada de Rose, e finalmente chega até apequena clareira onde ficava a casa de Aiden.


      Tudo parece calmo sob a luz da manhã, e ela sepergunta se ele estaria dormindo.


      Ela duvida que estivesse, ele nunca pareciadormir. Por um lado, ela raramente o via, maspelo outro, parecia ser onipresente em toda a ilha,como uma mão guiando o local suavemente.


      Ele havia dito, quando ela chegou ali pelaprimeira vez, que se um dia ela precisasse de algo,viesse até ele, que sua porta estaria sempreaberta. Ela não havia previsto que um diaprecisaria dele para qualquer coisa, mas agoraprecisa. Parada em frente a porta dele, hesitando,ela imagina o rumo que conversa poderia tomar.


      Caitlin respira fundo, erguendo a mão para baterna porta e, assim que o faz, ela abre sozinha.


      Aiden está parado ali, seus olhos, sempredeterminados, encarando sem expressão. Ele éum homem difícil de ser interpretado; seus olhosbrilham com a luz da manhã e, mais uma vez, elatem a sensação de que ele é uma montanha, que jáesta neste planeta há milhares de anos.


      Ele silenciosamente se vira e atravessa a sala,deixando a porta aberta para que ela o siga. Aofazer isso, seguida de Rose, a porta se fecha atrásdeles.


      Aiden já está sentado em sua mesa, de braçoscruzados, pacientemente observando Caitlin que,nervosa, se senta na frente dele.


      É claro que ele estava acordado, claro que aestava esperando. Ela havia esquecido, comosempre, das habilidades psíquicas dos vampiros,especialmente deste vampiro. Ele provavelmentejá sabia de tudo que ela estava prestes a contar-lhee, apesar disso, ela tinha que falar. Se não servissede nada, ao menos ela teria contado.


      Ela se prepara para falar, nervosa, e começa,com cautela:


      “Presumo que saiba porque estou aqui?”


      Ele a encara de volta, neutro, e diz:


      “Por quevocê não me conta,”.


      “Sonhei com Caleb a noite passada,” ela diz, “eque ele estava em perigo, mas parecia mais do queum sonho pra mim. Parecia…real.”


      “Vampiros não se visitam em sonhos por acaso,”Aiden explica. “Todo sonho é uma visita. Umavisita intencional. E todo sonho tem umsignificado. Não somos como os humanos.Podemos controlar o mundo dos sonhos.”


      Ela abre os olhos, assustada.


      “Então…é verdade?” Ela pergunta. “Caleb estáem perigo?”


      Aiden assente com a cabeça, muito sério, eresponde sem graça:


      “Sim, em grave perigo.”


      Caitlin sente seu coração partir ao ouvir essaspalavras, e se levanta, agitada demais para ficarsentada. Como ele podia permanecer tão calmo?


      “Bem... o que... Eu...o que você quer dizer comisso? O que você sabe?” Pergunta Caitlin.


      “Tanto quanto você,” é tudo que ele diz.


      “Então é verdade,” ela fala, andando pelo quarto.“Eu…Eu não posso simplesmente ficar aquisentada. Tenho que ir até ele. Tenho que salvá-lo.”


      “Por quê?”


      “Por que?” Ela pergunta, confusa. “o que vocêquer dizer com porquê?”


      “O que ele significa para você?” Ele pergunta,calmamente.


      Caitlin olha para ele com raiva. Como ele podiaperguntar isso para ela? Ele sabia o quanto ela seimportava com Caleb, e sabia o quanto Caleb seimportava com ela. Ele não podia estar fazendoaquela pergunta literalmente.


      Não, ela se dá conta. Como com tudo que dizia,havia um recado oculto, uma dica. A perguntaque ele fez devia ser retórica. Ele devia estartentando arrancar algo dela, como sempre fazia.


      Ele queria que ela descobrisse sozinha, que usassepalavras. Ele queria que ela rotulasse a relaçãodeles, que dissesse em voz alta. Ele queria que elachegasse a alguma conclusão.


      “Caleb é meu…” Caitlin começa, e então seperde. O que ela poderia responder?Namoradoera uma palavra um tanto fraca; emboramaridonão fosse verdade. O que era ele, exatamente?Caitlin não sabia que termo usar para descrevê-lo.


      “Ele é meu grande amor,” diz ela, finalmente.


      Aiden assente mais uma vez, parecendosatisfeito com a resposta.


      “Você tem certeza?” elepergunta.


      Mais uma vez, Caitlin o observa, sentindo queele a estava preparando para uma granderevelação. Ele queria saber quanta certeza elatinha, quanta certeza ela tinha de seus sentimentospor Caleb. Ele devia ter pressentido algo a mais.


      Sim, era isso: ele devia ter pressentido que haviaalgum sentimento entre ela e Blake. Sim, era umabronca: Ele queria que ela organizasse seussentimentos, queria que ela se decidisse, quesoubesse a quem iria dedicar seu amorcompletamente.


      E ele estava certo, ela admite. Ela sentia algumacoisa por Blake. Se Caleb realmente fosse seugrande amor, ela não poderia se permitir sentirnada por mais ninguém. Seria necessária muitadisciplina, e é isso que ele estava exigindo dela.


      “Sim,” Caitlin responde afinal, confiante,decidida. “Caleb, e só o Caleb.”


      Aiden assente, dizendo:


      “Bom, muito bom. Oamor vampiro é uma coisa sagrada, e não deve sercompartilhado levianamente.”


      “Eu tenho que ajudá-lo,” Caitlin diz mais umavez, enfaticamente. “Sinto que ele precisa demim.”


      “E precisa,” Aiden diz. “Mas você não serácapaz de ajudá-lo.”


      “O que isso quer dizer?”


      “Caleb escolheu sua missão. Seu própriodestino. Ele escolheu lutar pelo coven dele, porsua família, e escolheu uma missão nobre. Masele não conseguirá vencer. As forças do mal sãofortes demais, e ele está em menor número. Elenão tem o apoio de seu próprio povo, e caiu emuma armadilha. “Não há saída para ele, e não hánada, - nem ninguém, - que possa salvá-lo agora.”


      Caitlin o encara abalada, sentindo-se como setivesse levado um soco no estômago.


      “É uma batalha que você não pode vencer,”continua ele. “Você só seria envolvida pelaescuridão, se você tentar certamente morrerátambém.”


      Caitlin, sem palavras, sente uma lágrima quenteescorrer por seu rosto. No fundo, ela sabe que tudoque Aiden está dizendo é verdade.


      “Sinto em ter que lhe dizer tudo isso, mas vocêtem que saber de tudo, sua missão é importantedemais. Caleb estava certo durante todo o tempo:você é a Escolhida, e isso significa que você é aúnica capaz de nos levar até o Escudo. Sem ele, aEspada irá causar uma destruição em escalainimaginável. Precisamos de você, nossa raçaprecisa de você. Toda a raça humana precisa devocê, este coven – sua nova família – precisa devocê. É aqui que você deve estar agora, onde vocêtemque estar. Sua missão é aqui: Você tem quetreinar e se fortalecer, e um dia, você nos levaráaté ele, isto já está escrito.”


      “Mas eu tenho que ir até Caleb,” ela diz.


      “Não, não posso permitir que você se coloqueem uma situação de perigo, e mais importante,que coloque em risco a nossa família: Eu proíboque você vá.”


      Caitlin olha para ele, e sua tristeza começa a setransformar em indignação, e depois em raiva.Ela odeia a autoridade, e qualquer pessoa que aproíba de fazer o que quer que seja. Isso a leva àloucura.


      “Você não pode me proibir,” ela diz. “Sou livrepara ir e vir como eu bem entender, você disseisso quando cheguei aqui.”


      “O que eu disse foi que você poderia ir onde equando quisesse, mas que se fosse embora semminha permissão, não poderia retornar. Nunca.Esse é um sacrifício que você está disposta afazer?”


      Caitlin fica parada, aturdida. Ela não sabe o quefazer. Desistir de tudo que tinha aqui? Esquecertodos seus novos amigos? Mergulhar na escuridãopara tentar salvar Caleb, quando Aiden insiste queele não pode ser salvo? Enquanto ele insiste que seela tentar, morrerá também?


      Ela sabe que, logicamente, ele tem razão. Elaprecisa ficar ali.


      Mas no fundo, bem no fundo, ela não consegueesquecer seu sentimento por Caleb, e seu senso dedever. Ela teria que ao menos tentar salvá-lo,mesmo que fosse inútil. Ela não se perdoaria senão tentasse, e simplesmente se recusa a aceitarque ele esteja morto.


      Caitlin de repente se sente mal mais uma vez, esem avisar, corre para a janela de Aiden, abre avidraça, e vomita seguidas vezes. O sangueescorre pelo parapeito da janela.


      Finalmente, ela consegue parar para respirar, elimpa a boca. O quarto está rodando. Ela não sesente bem.


      Aiden agora para a alguns passos dela, e quandoela vira, ele olha seu rosto. Os olhos dele, sempretão calmos, tão controlados, de repente se abrem,surpresos. Ela nunca o tinha visto surpreso antes.


      


      “Interessante,” ele diz, examinando-a. "Eu nuncavi isso antes.”


      Ele olha no fundo dos olhos de Caitlin, e isso aassusta..


      “Seus olhos…” ele diz, “…estão amarelos.”


      A simples ideia assusta Caitlin. Ela sente seucorpo tremendo por dentro. Será que tinha mesmoalgo errado com ela?


      “Não me sinto bem,” ela diz, sentindo-se tonta.


      Ela se sentia como se tivesse sido envenenada.


      “É claro que não se sente,” ele diz, erguendo obraço lentamente e colocando a palma da mão natesta dela. Ele fecha o olho e respiraprofundamente. Por fim, ele olha para ela,balançando a cabeça.


      “É como eu suspeitava,” afirma ele.


      “O quê?” Ela pergunta nervosa.


      “Você está grávida.”


      
        

      


      
        VINTE


        


        


        



        Se Kyle era capaz de sentir qualquer coisa que seassemelhe a alegria, isso era o mais próximo dosentido da palavra que ele jamais chegaria.


        Apenas algumas poucas semanas atrás, ele tinhasido punido, tido ácido derramado em seu rosto,sido expulso por seus companheiros, um párea,que nunca mais poderia colocar os pés naquelecoven. Agora ele estava de volta, de voltaembaixo da Prefeitura, o novo líder do CovenBlacktide. Ele tinha conseguido derrotar Rexius,se vingar de todos os seus antigos inimigos, econquistar a Espada. Ele tinha comandado umexército com milhares de vampiros, e todos oscovens locais tinham mostrado respeito a ele. Omundo lhe pertencia.


        E a guerra estava apenas começando. A batalhatinha sido gloriosa. Uma vez que tinha matadoSamuel e capturado Caleb, ela tinha se tornadouma comoção, e seus homens tinham matadotodos eles. Eles tinham resistido bem, mas nofinal, os homens de Kyle estavam em maiornúmero. Eles tinham ganhado terreno rápido, eagora mais os covens vizinhos tinham se juntadoa ele. Seu exército agora se espalhava paraUptown, avançando quarteirão por quarteirão,como um bando de gafanhotos, eliminando oshumanos, e juntando forças em direção aosClaustros, onde poderiam eliminar o CovenWhite. Logo a cidade inteira seria dele. E depoisdisso, seu Plano Mestre poderia ser colocado emação.


        Kyle sorri. O apocalipse com que ele semprehavia sonhado tinha chegado.Ele só tinha um problema. Era um problema dosmais insignificantes, mas ainda assim, era umproblema. Caitlin, a garota. Ele detestavaprofecias, e especialmente a profecia que envolviaa garota. Ele odiava toda a linhagem dela. Já queela era a Escolhida, e tudo mais. A única que, deacordo com a Escritura, poderia colocar um fim aoapocalipse. Ele sabia que era uma grandebesteira, mas o problema era que outros vampirosacreditavam nisso. E isso era guerra como umaguerra psicológica.


        Ele sabia desde o começo que teria que encontrarela e matá-la de uma vez por todas. Depois disso,ele estava certo, a aniquilação absoluta de todospoderia começar.


        E é por isso que ele está satisfeito em tercapturado Caleb. Caleb tinha sido um guerreiromelhor do que ele esperava. Kyle tinha queadmitir que por um momento ele teve medo de queperderia a luta com Caleb. Mas então Sam tinhaaparecido. Sam não apenas um de seus melhoreshomens, ele tinha se tornado um de seus maisleais e confiáveis soldados. Ele tinha salvado avida de Kyle, e provado sua lealdade. Por isso,Kyle lhe seria sempre grato.Mais importante ainda, ele tinha dado a Kyle aoportunidade que ele precisava para prender Calebe agora, ele estava certo de que Caitlin viria. Elesprecisavam apenas esperar, e ele tinha certeza deela logo apareceria, atraída até eles como umamariposa pela luz.


        Ele sorri mais uma vez. Sim, seu plano estáfuncionando.


        E se já algo melhor que matar ela pessoalmentequanto ela chegasse, seria assistir seu próprioirmão, Sam, matá-la diante de seus olhos. Ah, elepensa, este seria um dia perfeito: A felicidade depresenciar isso, as lembranças, eriamsuficientes para sustentá-lo por anos a fio. Sim,seria o final perfeito para ela: morta pelas mãos dopróprio irmão.


        E, além disso, marcaria a lealdade de Sam comele para sempre, fazendo dele seu conselheiro deconfiança, o homem com quem ele poderia contardurante sua guerra contra Nova Iorque. Ele teriaduas utilidades, e Kyle se sente satisfeito porpensado nisso.


        E qual a melhor arma para acabar com ela, senãoaquela a queelao tinha levado? A Espadacertamente a mataria desta vez.


        Na enorme câmara, lotada de vampiros agitados,Kyle se aproxima de Kyle e sussurra em seuouvido, e logo vários guardas saem correndo,atravessando a multidão de vampiros, com ordenspara encontrar Sam e Samantha.


        Dentro de segundos, os dois estão em pé,parados na frente do trono de Kyle.A sala fica em silêncio, com todos do covenassistindo. Não era sempre que Kyle convocavaalguém.


        “Sam do Coven Blacktide,” diz Kyle devagar,com autoridade, “você provou suas lealdadedurante a batalha e, por isso, temos uma dívidacom você.”


        Há uma grande comoção no local, quando todosos presentes concordam com suas palavras.Sam olha para ele, sem expressão, exatamentecomo vinha se comportando desde que tinha sidotransformado. Ele ainda parecia estar perdido nomeio da névoa.


        “Você tem apenas mais um teste para provar sualealdade a este coven de uma vez em definitivo.”Continua Kyle.


        Sergei aparece correndo, segurando a Espada.


        Kyle se estica e a pega, segurando-a com asmãos esticadas na frente dele. Ela brilha sob a luzdas tochas.


        “Um dia, sua irmã virá até nós. É inevitável. Equando ela vier, nós a mataremos." Kyle seaproxima de Sam. “Mais especificamente,vocêirá matá-la, - com esta Espada.”


        Sam o encara, olhando para o vazio.


        “Em com este ato,” Kyle continua, “você iráprovar sua lealdade a mim de uma vez por todas.E quando você fizer isso, eu lhe concederei ahonra de se tornar meu General, e lhe garantopoder e riqueza com os quais você jamais sonhou.Sam do Coven Blacktide, você aceita estamissão?”


        Sam fica em pé, olhando, sem piscar. Suaexpressão não muda de forma alguma.Kyle começa a se irritar. Ele sente seu rostocomeçar a se contorcer de raiva.


        De repente, Samantha dá um passo e frente,ficando entre eles, e se curva.


        “Meu mestre,” ela fala. “Sam ainda está emestado de choque devido a transformação, etambém por causa de sua primeira batalha. Eleainda não compreende tudo. Peço que meconceda uma reunião a sós com ele, para que eupossa lhe explicar tudo. Prometo que não ireidesapontá-lo", completa ela, com outra saudação.


        Kyle respira fundo e fala:


        “Muito bem, mas vocêtem apenas alguns minutos, não mais; e se aresposta não for do meu agrado você e seunamorado pagarão caro, isso eu lhes garanto.”


        * * *


        Samantha guia Sam até a câmara ao lado dogrande hall. Ela fecha a porta atrás deles, equando ambos estão sozinhos, ela falarapidamente com ele, sussurrando, agitada.


        “Sam, eu preciso que se concentre, preciso queme escute.,” ela implora.


        Ele ainda encara o vazio, apático, e ela sepergunta o quanto a transformação o teria afetado,ele mal parece escutar suas palavras.


        Ela dá um passo a frente, segurando seu rostoentre as mãos e, aproximando-se, lhe beija, umbeijo longo.


        Samantha recua, olhando dentro dos olhos deSam. Há um ligeiro brilho de reconhecimento,talvez ela tenha quebrado o feitiço.


        “Sam, estamos em grave perigo. Você precisaaceitar a Espada. Você precisa dizer a Kyle quematará sua irmã.”


        Sam olha para ela, piscando. Ele parece estarcomeçando a registrar tudo.


        “Sam, vocêtemque fazer isso. Caso contrário,eles nos matarão. E se a Espada estiver conosco,nada poderá nos deter. Quando você tiver matadosua irmã, podemos acabar com Kyle. Com aEspada, você se tornará mais forte que ele. Vocêse tornará o novo líder do coven, e eu estarei aoseu lado, juntos, podemos conquistar poderesinimagináveis.Sam, por favor me escute!”


        Ela chacoalha os ombros dele, tentando causaruma reação.


        “Repita comigo: Aceitarei a Espada,” ela diz,olhando dentro dos olhos dele. “Matarei minhairmã.”


        Sam olha para ela, ainda em transe, dizendodevagar:


        “Aceitarei a Espada; matarei minhairmã.”


        



        


        VINTE E UM


        


        


        



        Caitlin senta em um amplo parapeito de pedras,com Rose ao seu lado, e observa as águas. Elahavia encontrado estas pequenas ruínas em umaparte deserta da ilha, na costa, quase no mesmonível que o rio. Ela sente que pode organizarmelhor seus pensamentos aqui, sozinha, edesesperadamente precisa disso. O céu estácompletamente iluminado pelos tons rosa do pordo sol, e ela sente que está sentada no limite domundo.


        A mente dela voa, há muito em que pensar, e elanão sabe por onde começar.


        Grávida. Esta palavra a tinha balançado. Elanunca tinha imaginado que isso fosse possível, –fazia apenas uma ou duas semanas que ela tinhapassado a noite com Caleb. Ela havia ficadosurpresa com a revelação de Aiden de que agravidez vampira acontecia bem maisrapidamente. Não era necessário aguardar trêsmeses para descobrir e, enquanto era impossívelpara um vampiro engravidar uma vampira, elehavia explicado, quando ela e Caleb passaram anoite juntos, Caitlin ainda era uma humanamestiça.


        Caitlin engole o medo: Que tipo de bebê eleseria: humano, mestiço, um vampiro? E que tipode mãe ela seria? Ela mal conseguia cuidar de simesma, mal sabia quemelaera de fato. E Caleb, que tipo de pai ele seria para este bebê: Será queele estará vivo quando ele nascesse? E ela?


        Estes pensamentos tomam conta de sua mente.


        Ainda pior, em cima deles, a sensação e o medode que Caleb está em perigo persistem. Etambém, as palavras de Aiden, - ela não conseguetirá-las da cabeça.Caleb em perigo… nenhumjeito de salvá-lo… proibida de ir… ela nuncapoderia retornar...


        Todos os músculos de seu corpo ardem para queela vá atrás de Caleb, para que o salve –especialmente depois de ler a carta dele, de tercerteza de seu profundo e verdadeiro amor porela. Como ela seria capaz de abandoná-lo, depoisde tudo que ele havia feito por ela?


        Mas, por outro lado, ela se sente oprimida pelosacrifício que seria necessário. Ela teria queabandonar este lugar, seu novo lar, sua novafamília, para sempre. Ela poderia morrertentando, de acordo com Aiden, e issosignificaria matar seu recém-descoberto bebê.Ela seria capaz de sacrificar tudo isso para salvá-lo?E ainda assim, como ela poderia simplesmentenão fazer nada?


        Sentada ali, com o sol se pondo e lágrimasescorrendo pelo seu rosto, Caitlin amaldiçoa suamá sorte. Este sempre havia sido seu destino, elatem a impressão de que sempre que encontravaalgo importante para ela, algo de que ela gostasse,um novo lar, uma nova escola ou novos amigos,tudo era sempre tomado dela. A vida lheproporcionava coisas agradáveis apenas por temposuficiente para que ela soubesse o quanto gostavadelas, e então as tirava. A mudança parece ser aúnica constante em sua vida.


        Logicamente, ela sabe o que tem que fazer. Elatem que ficar onde está, - por ela, pelo bebê, e porseus companheiros de coven, por sua raça, e seudestino.


        Mas, emocionalmente, ela não consegueesquecer Caleb.


        Ela fica sentada no mesmo lugar por horas,apenas pensando. Por fim, seu coração vence adisputa. Ela irá até Caleb.


        * * *


        Caitlin, em pé em seu pequeno quarto, analisaseus pertences uma última vez, enquanto veste seutraje de batalha. Ela o tinha recebido durante seutreinamento, e gostava bastante dele. Todo empreto, ele era feito de um material que ela nãoconhecia, e cujo nome ela não conseguiapronunciar, mas ela sabia que era extremamenteleve, e mais resistente que um colete a prova debalas. O traje serve perfeitamente nela, e o tecidoenvolve suas pernas e braços torneados, cobrindotodo seu corpo, dos pés a cabeça. E com as botascombinando com ele, Caitlin se sente invencível.


        Ela observa seu quarto uma última vez, pegandoseu diário e seus poucos pertences, e parte emdireção ao amplo terraço.


        Ela olha para o céu, preparando-se para dar osalto, seu ultimo salto, quando de repente escutaum gemido. Ao olhar para baixo, vê Rose,sentada aos seus pés, olhando para ela com carade piedade. Para Caitlin, parecia que Rose estavaimplorando para que ela não fosse, como sesoubesse o que a estaria aguardando.


        Caitlin se agacha em frente de Rose, esticando obraço para acariciar seu rosto, e Rose lambe suamão, gemendo.


        “Está tudo bem, Rose,” Caitlin diz. “Tudo vaificar bem.”


        “Você não ia se despedir” ela ouve.


        Caitlin olha para cima, assustada, e vê Polly,com lágrimas nos olhos.


        “Sinto muito,” Caitlin lhe diz. “Eu realmentenão sabia o que dizer, e não sabia como vocêreagiria.”


        Polly concorda com a cabeça, dizendo:


        “Descobri através do Aiden.”


        Caitlin arregala os olhos, dizendo:


        “Aiden? Maseu não contei nada a ela ainda. Como ele sabe... ”


        “Ele sabe de tudo,” relembra Polly.


        Então ele sabia o tempo todo que eu iria,pensa Caitlin. Ela se lembra de como ele lhe pareceudesapontado com ele, e de como ela havia sesentido mal em deixá-lo frustrado.


        “Ele falou sério, sabe,” continua Polly. “Se vocêse for, não poderá retornar.”


        Caitlin de repente sente vontade de começar achorar.


        “Eu sei,” ela diz suavemente. “Mas eutenho que ir, e espero que você compreenda.”


        Polly concorda e entra no quarto para dar umabraço em Caitlin. As duas choram abraças,amparando-se.


        Por fim, se afastam e Caitlin pergunta:


        “Osoutros já sabem?”.


        Polly assente, respondendo:


        “É difícil não ficarsabendo. Uma vibração como essa se espalharapidamente. Todos a amam, e está sendo difícil


        para todo mundo.”


        Caitlin pensa em Blake, imaginando se seriadifícil para ele, também.


        “Sim, até mesmo Blake,” Polly responde, lendoseus pensamentos. “Ele se retirou para o ladooposto da ilha, e ninguém o viu desde então.”


        Caitlin sente o pequeno pedaço de vidro do mardentro de seu bolso, e se sente mal. Ela enxugauma lágrima do rosto, e faz um pedido a Polly,mal contendo as lágrimas que insistem emescorrer:


        “Você pode cuidar da Rose por mim?”.


        Rose dá um gemido mais alto. .


        “É claro que cuidarei,” Polly responde.


        Caitlin balança a cabeça, e respiraprofundamente, decidida.


        Ela dá um passo à frente, e coloca a mão noombro de Polly, olhando dentro dos olhos dela.


        “Eu amo você,” ela diz, “E amo este lugar, dofundo do meu coração.”


        Com isso, ela se vira e dá um salto repentino,abrindo suas asas e subindo cada vez mais alto nocéu noturno.


        



        


        VINTE E DOIS


        


        


        



        Ao voar sobre o Bronx, Caitlin fica horrorizadaao ver a extensão da destruição que estáacontecendo nas ruas embaixo dela. Háderramamento de sangue por toda parte, emquadra após quadra, vampiros atacam oshumanos, alimentando-se abertamente sob a luzda lua. Ela também vê seres humanos atacandooutros humanos, tentando fugir do caos. É umaverdadeira anarquia, e ela não consegue evitar osentimento de responsabilidade por tudo que estaacontecendo. Se ela tivesse conseguido segurar aespada, se não a tivesse deixado escapar, talveznada disso estaria acontecendo.


        Ela sobrevoa os Claustros, voando baixo, edando a volta por cima mais uma vez. Ela hesita,debatendo se deveria aterrissar, se Caleb estariaali dentro. Por um lado, ela imagina que ele játenha partido há muito tempo, que provavelmentejá esteja no meio de uma batalha em algum lugar,supondo que se realmente estivesse em perigo,estaria em outro lugar.


        Mas, por outro lado, ela não faz ideia em queparte de Manhattan procurar por ele. OsClaustros eram a melhor pista que ela tinha. Elatem certeza de que seus companheiros de covensaberiam exatamente onde ele tinha ido, epoderiam apontá-la na direção certa, era o lugarmais lógico onde ela poderia ir.


        Mas a ideia de rever Sera lhe causa um tremendomal estar. Ela sente tanta raiva de dela, que nãoconsegue imaginar como reagiria quanto seencontrassem novamente – e não confiava em suacapacidade de controlar seus sentimentos. Alémdisso, Caitlin não tinha sido muito bem recebidada última vez que havia visitado o local, e elaimagina que eles ficarão ainda mais zangados comsua presença desta vez; talvez sejam até hostis.


        É um risco que ela tem que correr, ela pensa,enquanto voa naquela direção, mergulhando eaterrissando no grande terraço externo com vistapara o Hudson.


        Ela atravessa o jardim medieval, dirigindo-sedireto até as portas, diante das quais há váriasdúzias de soldados vampiros, a postos.


        Ela não se lembra de ter visto tantos vampirosfazendo a guarda da última vez que esteve naquelelocal; o coven devia estar em alerta.


        Um dos soldados dá um passo à frente,segurando uma lança comprida, e bloqueia suapassagem, com ar muito sério.


        “Diga seu nome, o do seu coven, e o propósitode sua visita,” ele diz.


        Ela pode ver que os soldados atrás dele estãotensos.


        “Meu nome é Caitlin, sou do Coven Pollepel, eestou aqui para ver Caleb.”


        O soldado a encara por mais um minute, e entãoresponde com firmeza:


        “Espere aqui.”


        Ele se vira, atravessa a grande portarapidamente, e a fecha atrás dele.


        Caitlin fica parada no lugar, esperando emsilêncio, nervosa. Logo a porta se abre mais umavez, e dois soldados saem por ela.


        “Siga-nos,” diz um deles, virando.


        Caitlin o segue, através da porta, e a ouve baterassim que passa.


        Ela segue os dois soldados que marchamrapidamente pelo longo corredor de pedras, e porum pequeno pátio interno. Enquanto caminham,Caitlin vê dezenas de vampiros por todos os lados,vagando, todos em aparente estado de agitação.


        Eles a guiam por outro corredor, e depois até ospés de uma escada. Caitlin pode ouvir alguémchorando à distância, o choro ecoando pelasparedes do local. Os guardas param em frente aosprimeiros degraus, e um deles diz, olhando prafrente:


        “É por ali.”


        “Onde estou indo?” ela pergunta.


        Será que Caleb está la embaixo?Ela sepergunta.Por que ele não veio me receber?


        Os dois guardam continuam olhando, ignorandoela. Obviamente já haviam dito tudo que estavamdispostos a dizer.


        Caitlin desce a antiga escadaria de pedras,dirigindo-se até a escuridão, mal iluminada pelastochas e, ao fazer isso, o choro se torna mais alto.


        Caitlin faz uma curva e se encontra em umaampla câmara, profunda e estreita, com tetos altose curvos. Este quarto sombrio está repleto desarcófagos – grandes sarcófagos intricadamenteesculpidos em todas as formas e tamanhos,espalhados pelo quarto. Fora isso, encontra-secompletamente vazio.


        Exceto por uma pessoa, ou melhor, umavampira.


        Sera.


        Ela a vê, ajoelhada no chão de pedra, sozinha nomeio do quarto, seu choro preenchendo o vazio.Antes que Caitlin pudesse entrar, Sera se vira,seus longos cabelos vermelhos voando em todasas direções, seu rosto contorcido pelo dor emágoa.


        “A culpa é todasua!” ela grita, ficando em pé e apontando o dedo para Caitlin. “Isto aconteceu porculpasua.”


        Aparentemente, Caitlin teria que encarar seumedo de frente. Sera, já era tempo de as duas seentenderem. Caitlin sente sua própria raiva seacumular dentro dela, sem ter sido afetada pelaslágrimas de Sera.


        Antes que ela possa responder, Sera grita maisuma vez.


        “Eles capturaram o meu Caleb! E tudo por causade você!”


        O coração de Caitlin se parte ao ouvir estaspalavras. Ela sente seu mundo girando, e estavatão despreparada para ouvir isso, que mal serecorda do que estava prestes a dizer a Sera. Elaestá sem palavras.


        Capturado. Isso só poderia significar umacoisa; eles certamente o matariam.


        Sera se aproxima de Caitlin, dando váriospassos, e fica a apenas alguns centímetros dela.Ela a encara com ódio intenso, toda sua tristeza setransformando em raiva.


        “Por que você não podia simplesmente tê-lodeixado em paz?” pergunta Sera. “Você começoutoda essa confusão. Por sua causa, agora eles têma Espada. Por sua causa, Caleb teve que arriscar aprópria vida para consegui-la de novo. E veja oque aconteceu agora, espero que esteja satisfeita.”


        “Foivocêque veio até nossa ilha para buscá-lo,”Caitlin grita de volta. “Foivocêque arrastou ele para o meio de tudo isso. Por que você não odeixou quieto? Você não conseguia, conseguia?Você não suportou ver ele feliz com outra pessoa.Ésuaculpa, tanto quanto minha.” Grita Caitlin, igualmente irada.


        Sera treme de ódio ao responder.


        “Eu o trouxe de volta para ficar comigo, suaesposa fiel, e para que ele ficasse com o filhodele.”


        “Vocênão émais a esposa dele,” Caitlinresponde. “E sei sobre o filho de vocês. Sei queele morreu há centenas de anos. Você só sabementir.”


        “Meu filho está vivo! Nunca mais repita isso!”berra Sera.


        Caitlin percebe naquele momento que Sera estáfora de si, sem contato com a realidade, esmagadapela dor, que a tinha moldado. Ela enxerga oquão patética Sera é, e de repente, apesar de tudo,sente pena dela, e sua raiva é abatida.


        “Sinto muito pela sua perda,” Caitlin diz,suavemente.


        Ela percebe que Sera não esperava por isso. Suafeição se abranda, e ela senta no chão de pernascruzadas, segurando a cabeça entre as mãos echorando.


        “Caleb, meu Caleb,” ela soluça “comoconseguiram te prender?”.


        Caitlin pode ver o quanto Sera sente por Caleb, oque é de certa forma, desolador. Independente doquanto ela estava delirando, ao menos seu amorpor Caleb era genuíno, fazendo com que ambastivessem algo em comum.


        Caitlin se senta ao lado dela, estica o braço, ecoloca a mão em seu ombro.


        “Sera,” Caitlin diz, “temos que encontrar Calebantes que seja tarde demais. Não temos tempo aperder: Conte-me, onde está ele?”


        “O Coven Blacktide,” Sera responde. “Eles opegaram, - o exército inteiro - nuncaconseguiríamos resgatá-lo. Meu coven tem medode ir, ninguém está sequer disposto a tentar. Éinútil, somos em menor número.”


        O Coven Blacktide pensa Caitlin, isso significa aPrefeitura. Ela sabe aonde ir, e se levanta.


        “Bem, eu não preciso da ajuda deles,” Caitlinresponde destemida. “Irei sozinha.”


        Sera olha para ela, saindo do transe, com osolhos bem abertos, surpresa.


        “Você está de brincadeira? Você será trucidada,”diz ela, “Seria uma missão suicida.”


        “Então que seja,” Caitlin responde. “Pelo menosnão ficarei aqui, sentada como uma covarde.”


        Caitlin vira e se dirige até as escadas.Ela sente uma mão em seu ombro.


        “Espere,”pede Sera.


        Caitlin vira e Sera olha dentro de seus olhos pordiversos segundos, em profundo silêncio.


        “Você realmente se importa com ele, não é?”Sera pergunta.Caitlin simplesmente a observa.“Sim, posso ver que se importa.”


        Sera continua a encarar e então concordalentamente, tendo tomado uma decisão.


        “Muito bem, então,” ela diz, “Eu irei com você.”


        Caitlin está surpresa:


        “O quê?”.


        “Iremos juntas,” Sera explica, “Duas pessoastêm mais chances do que uma. Não que eu meimporte se você morrer, mas não quero ver Calebsofrer.”.


        Caitlin encara Sera: Esta é a última coisa que elaesperava, mas quanto mais pensa a respeito, maisestá certa de que seria inteligente ter alguém naretaguarda. Afinal de contas, estavam fazendoisso por Caleb, e não por ela.


        “Está bem,” diz ela.


        Sera então se vira e atravessa o quarto. Ela paradiante de um pequeno sarcófago, grande osuficiente para uma pequena criança, e faz o sinalda cruz. Ela reza, inclinando a cabeça até tocá-lo.Caitlin a observa e então se dá conta de queaquele devia ser o túmulo do filho dela – do filhode Caleb.


        Ela percebe que mesmo após todas essascentenas de anos, Sera não tinha sido capaz deesquecê-lo. Para ela, ele ainda estava vivo. 


        Alguns momentos depois, Sera volta e caminhaao lado de Caitlin, enquanto as duas sobem osdegraus.


        Ao chegar ao topo, Sera se encaminha para umcorredor diferente.


        “Siga-me,” Sera pede, “Se vamos morrer, pelomenos devemos levar armas apropriadas.”


        



        


        VINTE E TRÊS


        


        


        



        Caitlin e Sera voam sobre o West Side deManhattan, em direção ao centro da cidade. Sairdos Claustros não tinha sido fácil. Os membrosdo Coven de Sera tinham tentado detê-la, mas elatinha se recusado terminantemente a desistir, eCaitlin teve que admitir que ela tivesse força devontade.


        Sera a tinha levado até o andar superior, o andarprincipal dos Claustros, e guiado Caitlin até umaenorme lareira repleta de detalhes entalhados.


        Sera estica seu braço e, retirando o abafador demetal, revela um compartimento secreto. Ela pegaduas armas para si: uma espada curta, coberta demarcações antigas e uma pequena adaga de prata,enquanto Caitlin observa admirada. Eram armasmedievais cruéis, feitas para a destruição emaravilhosas pela simplicidade.


        Sera tinha então se dirigido até outro quarto,onde abriu um compartimento no que parecia serum candelabro de três metros, e de onde extraiuum imenso machado de batalha. Ele também erade prata, e brilhava sob a luz. Pela maneira comoSera o tinha segurado, Caitlin teve a sensação deque ela já o tinha usado antes, inúmeras vezes.


        De posse destas armas, as duas tinham durante anoite, saltando do parapeito dos Claustros sob oprotesto dos companheiros de Coven de Sera, edirigindo-se ao Sul e rapidamente desaparecendo.


        Elas passam por cima da Rua 150, e sobrevoama Rua 140, e enquanto voam, Caitlin olha parabaixo e se lembra. Era sua antiga vizinhança, eela estremece com a lembrança. Elas voam porcima de sua antiga escola, e ela percebe que nãoficaria incomodada se tivesse que destruí-la.


        De repente, Caitlin se lembra: Jonah. Ela nãopensava nele há tempos, e a simples recordação écomo eletricidade em seu corpo. Ela se dá contade que ele deveria estar em algum lugar láembaixo. Ela olha para baixo mais uma vez etestemunha a anarquia, vê os humanos sendodevastados por vampiros e percebe que eles nãotêm a menor chance. Ela se lembra de que moravabem ali, na Rua 131, e se sente obrigada a ajudá-los. Ela não sentia mais nada por ele, mas aomesmo tempo, não poderia viver sabendo quehavia permitido que ele fosse morto.


        “Temos que descer,” Caitlin diz para Sera.


        Sera olha para ela e a encara.


        “Por quê?” elapergunta, “Não estamos bem perto. Não temostempo para distrações.”


        “Um velho amigo,” Caitlin responde, “Precisoajudá-lo.”.


        Sera faz uma careta:


        “Não temos tempo. E nãopodemos nos arriscar lá embaixo, tempos que nosconcentrar.”


        Caitlin sabe que Sera tem razão, mas aindaassim, sente que é seu dever.


        Então sem discutir, ela mergulha na direção darua. Ela espera que Sera a siga – que esteja pertopara ajudá-la – mas caso contrário, ela está prontapara agir sozinha, como sempre tinha feito.


        Caitlin aterrissa na esquina da Rua 131 com aBroadway, bem no meio do cruzamento, e ao fazerisso, é atropelada por um carro que estava fugindoda confusão.


        Caitlin se vira e vê o carro se aproximando, masnão tem tempo de reagir. De olhos arregalados,ela se prepara para o que certamente seria umterrível impacto.


        O carro começa a frear, fazendo barulho, masnão a tempo; em uma fração de segundo ele acertaCaitlin a 80 quilômetros por hora.


        Caitlin abre os olhos devagar. Ela ainda está nomesmo lugar onde estava, sem um arranhão, semter caído. O carro, no entanto, tinha paradoexatamente no local da colisão, seu parachoquedianteiro completamente amassado ao redor dela.


        Ela não tinha se ferido de forma alguma, mashavia destruído o carro. Ela está atordoada,surpresa e grata por não ser mais humana.


        O proprietário do carro salta para for a, olha paraCaitlin e então para o seu carro, chocado.


        “Sinto muito!” ele diz, olhando para os lados, emdesespero. “Eu não vi você! Eu juro! É como sevocê tivesse caído do céu, não pude parar a tempo!Está tudo bem com você!?”


        Caitlin olha para o seu corpo, se afasta um poucodo carro, e percebe que está perfeitamente bem.


        Ela sorri, pensando: a imortalidade certamente nosproporciona alguns benefícios.


        “Estou bem, não se preocupe,” responde ela.


        “Espere,” diz ele, aturdido, ainda tentandoentender o que havia acontecido “Não é possível,eu bati em você, e estava indo rápido demais.Como você pode estar bem, se meu carro está todoamassado?”.


        Ele olha do carro para ela, espantado.


        Então ele se lembra do quanto as ruas estavamperigosas, salta para dentro do carro de novo e,com fumaça ainda saindo pelo motor, sai emdisparada.


        Caitlin olha a sua volta, tentando se localizar. Ocaos está por toda parte, pessoas fugindo em todasas direções, saqueando lojas, quebrando os vidrosdos carros; veículos se acumulam em todas asruas. Vampiros perseguem pessoas em todos oslugares, e as pessoas também fogem dos humanosinfectados pela peste, como um apocalipse.


        Ela identifica o prédio de Jonah e, quando estáse preparando para correr naquela direção, ouveum barulho. É Sera, que acaba de pousar ao seulado; Caitlin está aliviada, mas Sera está muitoséria.


        “Eu aterrissei apenas por que posso precisar devocê para encontrar Caleb, e não por que meimporto se você morrer,” ela diz.


        “Você já disse isso,” responde Caitlin, “Masobrigada, mesmo assim.”.


        “É melhor que isso seja rápido,” completa Sera.


        As duas saem em disparada na direção do prédiode Jonah.


        Quando Caitlin encontra a porta da frente aberta,ela percebe que e fechadura tinha sido arrombada.


        Ela entra, e ao chegar ao no lobby do hotel, vêvários humanos no chão, mortos, e um pequenogrupo de vampiros se alimentando deles.


        Ao entrar, os vampiros são alertados de suapresença. Eles deixam o banquete de lado, com asgarras estendidas e olhos vermelhos, e sibilam.


        Eram criaturas vis, diferentes de todos osvampiros que Caitlin já havia visto. Ela pressenteque fazem parte de outro coven; e presume quetinham vindo até ali para juntar-se à confusão,vindo de covens ao redor da cidade, e talvez até deoutros lugares.


        O que quer que fossem eles, aqueles vampiroslhe davam uma terrível sensação na espinha, e elatorce para que não termine assim.


        Antes que eles possam atacar, Caitlin e Sera,soldados treinados, atacam ao mesmo tempo,Caitlin com a espada e lança estendida, e Seracom o machado de batalha erguido.


        O grupo de vampiros parte para cima delas.


        Caitlin golpeia com sua espada, desviando, rolando e saltando sobre eles. Ela muito rápida,arrancando membros e cortando cabeças, e elesnão tem a mínima chance: Ela mata três deles emum piscar de olhos.


        Sera é tão capaz quanto ela. Ao mesmo tempo,ela golpeia e investe, usando seu machado debatalha para cortar um vampire ao meio. Elademonstra ainda mais raiva que Caitlin, e dentrode instantes, ambas estão cobertas de sangue, e osseis vampiros estão mortos, no chão.


        Caitlin atravessa o corredor, olhando para oelevador, mas ela sabe que não seria uma boaideia. Elas ficariam presas se fossem atacadas, epoderia faltar energia elétrica.


        Ela corre até as grandes escadas de mármore,sendo seguida por Sera.


        As duas sobem os seis lances de escada até oandar de Jonah em pouco tempo. Ao chegarem,Caitlin derruba a porta com um chute, invadindo ohall de entrada, e Sera a segue logo atrás.


        Caitlin olha rapidamente para os dois lados,preparada para o perigo. As luzes de emergênciaestão piscando, e ela pode ver muitos humanosmortos espalhados pelo chão. Ela se vira para adireita, seguindo as letras nas portas dosapartamentos e, no final do corredor, vê trêsvampiros parados na frente de uma porta de metal,empurrando-a com os ombros. É uma porta demetal sólido, e não está cedendo, mas já começa aentortar e, obviamente, não resistiria muitotempo.


        Caitlin olha para as letras e percebe que se tratado apartamento de Jonah.


        Caitlin ataca os vampiros com Sera ao seu ladoe, desta vez, Caitlin retira sua lança e a joga parafrente. Ela perfura a garganta de um vampiro edepois, magicamente, retorna para ela. Os outrosdois vampiros se viram e atacam; um deles saltano ar, na direção de Sera, mas ela está pronta e seagacha, erguendo o machado e acertando ovampiro bem no meio do estômago.


        Caitlin empunha a espada e, enquanto o outrovampire salta em sua direção, ela também salta equando se encontram no ar, ela corta o pescoçodele com ela.


        Com os três vampiros mortos, Caitlin e Seracorrem até a porta.


        “Jonah!” ela grita.


        Não há resposta.


        “Jonah!” ela tenta mais uma vez, “Sou eu,Caitlin, deixe-me entrar!”.


        Após alguns instantes, há um barulho do lado dedentro, seguido de “Caitlin?”.


        É a voz dele, ele ainda está vivo.


        “Sou eu! Abra a porta, rápido!”


        Ela ouve um barulho na fechadura, e váriastrancas sendo destravadas até que, finalmente, aporta se abre. Ela e Sera rapidamente entram noapartamento, e ele trance a porta atrás delas.


        Caitlin e Jonah se olham, ambos atordoados.


        Mas Jonah está muito mais chocado em verCaitlin ali, com Sera, ambas armadas e cobertasde sangue, e fica sem reação.


        Caitlin avalia o apartamento, e vê o pai de Jonahdeitado no sofá, quase inconsciente. Ela vê asferidas no rosto dele, indicadoras da peste, e elasente por ele, e por Jonah, mas ao menos ambosestão vivos.


        “Você está vivo,” diz Caitlin, feliz com asurpresa.


        “O que você está fazendo aqui?” pergunta ele,“Como chegou até aqui? Como está viva?”


        Caitlin balança a cabeça:


        “Não temos tempo.Precisamos ir, precisamos tirar vocês daqui.”


        “Onde você... como está fazendo parasobreviver?” pergunta ele, ainda em estado dechoque.


        Caitlin pensa rápido, e tem uma ideia.


        “No depósito de armas,” ela diz, “Você estaráseguro lá, há muitos soldados americanos etanques no local.”.


        “Mas… como vamos chegar até lá?” pergunta opai de Jonah, “Nós nunca conseguiremos sairdaqui vivos! E mesmo que conseguíssemos, odepósito fica muito longe.”.


        Caitlin se vira e olha para Sera. Sera tambémolha para ela, e ela pode ver que as duas estavampensando a mesma coisa, na mesma hora.


        “É no caminho,” Caitlin fala para Sera, “Nãolevaria quase tempo algum.”


        Sera balança a cabeça irritada, dizendo:


        “Sabiaque isso iria acontecer.”.


        * * *


        Caitlin e Sera voam, dirigindo-se ao Sul, Caitlincom Jonah nas costas, e Sera carregando o paidele. Caitlin sorri ao recordar a cara do Jonahquando ela tinha colocado ele sobre os ombros, eSera feito o mesmo com o pai dele, e depoissaltado com eles pela janela. Jonah e seu paihaviam gritado, presumindo que tivessem saltadopara a morte certa.


        Os dois tinham ficado igualmente surpresos aoperceber que estavam vivos, e voando. Elesficaram espantados e boquiabertos,simplesmente não havia como explicar. Mastambém estavam agradecidos por estarem no ar,fugindo do prédio deles, e da morte certa.


        Eles voam rapidamente até o centro, e aoatingirem a Rua 28, viram para o Leste em direçãoao arsenal da Avenida Lexington.


        Eles descem e deixam os dois próximos daentrada. Milhares de soldados dos EstadosUnidos, e dezenas de jipes e tanques estãoentrando e saindo pelas portasm e Caitlin e Setapassam despercebidas pela confusão.


        Todos ficam parados por um instante, Jonah eseu pai olhando fixamente, ainda em choque, semsaber o que dizer.


        “Vocês estarão a salvo aqui,” Caitlin lhes diz.Jonah começa a falar algumas vezes, abrindo aboca e depois a fechando.


        Por fim, ele tenta mais uma vez:


        “Eu… não sei oque dizer…” ele fala, “Eu… nunca me esqueci devocê. E nunca me esquecerei.”.


        Com isso, Caitlin sente um puxão no braço, e elae Sera partem, voando na direção da Prefeitura.


        



        


        VINTE E QUATRO


        


        


        



        Caitlin e Sera voam quase até o centro da cidadesem serem incomodadas, até que, finalmente, asorte delas acaba. Na Rua Houston, soldados doCoven Blacktide surgem, indo diretamente atéelas. Há talvez duas dúzias deles, e nenhumamaneira de escapar.


        “Prepare-se para lutar,” Sera diz ainda no ar,com o rosto transformado pela raiva, ao erguer seumachado de batalha.


        Caitlin pega a espada e a lança, tentando selembrar dos princípios ensinados por Aiden nailha.Concentre-se.Respire fundo. Mentalize.Quanto estiver em menor número, concentre-seno guerreiro mais forte. Não há espaço paraemoções durante uma batalha. .


        Elas estão em número bem menor, mas Caitlin,empunhando suas armas com as mãos suadas,sente que podem vencer.


        Um segundo depois, elas colidem com o grupo atoda velocidade. Ao se encontrarem, Caitlingolpeia a espada com destreza, decapitando umdeles. Ela arremessa a lança ao mesmo tempo,perfurando o pescoço de outro vampiro. Sera dáuma machadada, arrancando a cabeça de doisdeles de uma só vez.


        Restam ainda muitos deles, e no momento exatoem que Caitlin e Sera dão o primeiro golpe, sãoatacadas por muitos outros vampiros – vampirosdemais, movendo-se rápido demais para que elaspudessem reagir a tempo; e elas logo se veemdespencando em direção ao solo.


        Elas batem com força no cimento, cobertas porvinte vampiros.


        Caitlin, sufocando-se embaixo da pilha, pensaem Caleb, na captura dele, e que ele precisa de suaajuda. Ela pensa sobre o filho que está esperando,guardado em seu ventre, e sente um ódioincontrolável. Ela sente seus músculos sefortalecerem e suas veias saltarem, e é tomada poruma força incrível.


        Ela fica em pé, jogando os vampiros para o ar deuma única vez, com um enorme rugido. É orugido de uma mãe protegendo seu filho, de umaesposa protegendo seu marido, tudo ficavermelho e ela perde completamente o controle.


        Ela investe contra o grupo de vampiros,atordoados, golpeando descontroladamente,arremessando a lança assim que ela retornava paraela. Ela é atacada por todos os lados, mas se tornacada vem mais forte e cada vez mais rápida. Elasente quando é agarrada, sua pele arranhada erasgada, até mesmo mordida, mas nada que elesfaçam se compara a sua ira. Ela decapita umvampiro após o outro, e dentro do que para elaparecem apenas alguns segundos, todo o grupoque a estava atacando está morto.


        Sera consegue se virar quase da mesma forma.


        Ela tem uma força incrível, e golpeia seu machadohabilmente, perfurando e cortando, e até mesmousando o cabo de madeira para bloquear algunsataques. Quando isso não é o bastante, elatambém dá chutes, cotoveladas, e cabeçadas. Elaé como um exército de um só, e mata váriosdeles.


        Mas ela não é tão boa quanto Caitlin. Váriosoutros vampiros a atacam pelas costas, jogandoela no chão, e um dos vampiros ergue sua espada,prestes a matá-la.


        Caitlin parte para a ação, saltando e decapitandoo vampiro com um golpe de sua espada. Elacontinua atacando, descontrolada, e mata diversosoutros, dando a Sera a chance de se recuperar.


        Assim que fica em pé, Sera volta a lutar.


        Minutos depois, todos os vampiros estãomortos. Restam apenas Caitlin e Sera, ambas semar, cobertas de arranhões e pancadas e feridas,cobertas de sangue, e Caitlin sente sua raiva seabatendo.


        Ela olha para Sera, e percebe que algo haviamudado em sua expressão. Ela não parecia maissentir raiva de Caitlin, pelo contrário, ela parece grata, e seu olhar parece o de uma amiga.


        “Você salvou minha vida,” diz Sera, surpresa,“Por quê?”


        Caitlin sorri.


        “Bem, Imagino que tambémprecise da sua ajuda para encontrar Caleb.”


        Sera também sorri. Ambas sabem que este nãoé o verdadeiro motivo. Caitlin claramente podiase virar sozinha, e fica claro, naquele momento,que apesar de tudo, ela tinha aprendido a gostar deSera, e Sera se sente da mesma maneira.


        De repente, Caitlin se sente tonta. Ela cambaleia,contorcendo-se e segurando a barriga.


        Sera se aproxima correndo, e coloca a mão emsuas costas. Ela a segura pelos ombros,amparando-a.


        “O que foi?” pergunta Sera, preocupada.


        A dor na barriga de Caitlin tinha sidoinsuportável. Ela fica em pé devagar e começa arespirar novamente, inspirando profundamente.


        Caitlin pode ver que a expressão de Sera mudaao examinar seus olhos. Ela ergue o braço e colocaa palma da mão na testa de Caitlin, e suaexpressão se muda para espanto.


        “Você está grávida,” diz Sera em um sussurroatônito, “De um filho de Caleb.”.


        Caitlin diz que sim, e os olhos de Sera seenchem de lágrimas.


        “Por que você não me contou?”


        “E teria feito alguma diferença?” perguntaCaitlin.


        “Sim, é claro. Você está esperando um filho deCaleb, um pedaço dele. Isso significa tudo paramim.”


        Sera enxuga uma lágrima.


        “Sinto muito,” ela diz, “Sinto pela forma comome comportei. Por favor, me perdoe.”


        “Não guardo nenhum rancor de você,” respondeCaitlin.


        “Eu sei,” responde Sera, “Você é uma pessoamelhor que eu.”


        Caitlin sorri, sentindo-se melhor, e coloca e mãono ombro de Sera:


        “Você não tão ruim assim,”Caitlin diz.


        Sera também sorri.


        As duas sobem ao céu novamente, indo diretopara a Prefeitura, determinadas a resgatar Caleb,independente do quanto isso custaria. Mas agora,Caitlin sente que são mais do que duas guerreiraslutando pelo mesmo ideal. Ela sente que agora,são realmente amigas.


        * * *


        Caitlin e Sera aterrissam nos degraus do prédioda Prefeitura. Tudo está quieto – calmo demais.


        Elas se olham, pensando, - podem sentir a tensãono ar, misturada ao silêncio. É assustador, quasecomo se estivessem prestes a cair em umaarmadilha.


        Elas esperavam encontrar o lugar protegido porcentenas de soldados, e vê-los em plena atividade,com vampiros indo e vindo. Mas também seusvampiros já estavam espalhados por toda acidade. Talvez já tivessem saído dali e pensado,com razão, que o local não precisasse mais deproteção. Afinal, quem ousaria atacá-los?


        Enquanto estão paradas ali, pensando, a porta dafrente se abre, e dela sai um único vampiro.


        Ele dá alguns passos na direção delas e para,encarando Caitlin, que não consegue acreditar noque vê.


        É Caleb.


        Ela para na frente dela, sorrindo, segurando aespada.AEspada. É um milagre. Ela haviaescapado.


        Caitlin sente um enorme alívio e cai emlágrimas, correndo para ele, subindoapressadamente os degraus. Ele sente uma ondade amor por ele, e se arrepende por tê-loabandonado. Ela está determinada a nunca maisdeixá-lo ao subir as escadas, pronta para abraçá-lo.


        De repente, Caitlin ouve um grito: “NÃO!”.


        É a voz de Sera.


        Caitlin sente quando é empurrada por ela, poucoantes de alcançar Caleb.


        Ela bate no chão com força a alguns metros dali,e se vira para olhar.


        Ela não consegue acreditar na cena quepresencia.


        Sera agora está no lugar onde Caitlin estavaantes, na frente de Caleb.


        Mas há uma expressão de dor terrível em seurosto, e quando Caitlin olha, pode ver que Calebtinha perfurado o coração dela com a Espada.


        Era um golpe que tinha sido dirigido a Caitlin.


        Sera havia percebido e empurrado Caitlin parafora do caminho, salvando-a, e tinha sido acertadaem seu lugar; tinha se sacrificado para salvarCaitlin.


        Caitlin olha para cima, horrorizada, vendo tudoem câmera lenta, observando o rosto de Caleb.Como ele tinha sido capaz de fazer isso; como elepôde aceitar matar Sera, e matá-la também?


        Mas ao olhar mais de perto, sua incredulidadeaumenta. Bem na frente de seus olhos, o rostodele se transforma. Não era Caleb, afinal. Tudotinha sido apenas um truque.


        E o rosto que ela passa a ver lhe arrepia até aalma: Era Sam, seu irmão.Ele tinha tentado matá-la.


        Caitlin se sente como se tivesse sido esfaqueadaao perceber o grau da traição de Sam. Seu próprioirmão, disfarçado de Caleb, tentando matá-la, ematando Sera em seu lugar.


        Sam parece registrar a expressão no rosto deCaitlin e, de repente, é como se saísse do transeem que estava. Ele se dá conta da gravidade doque tinha feito, e sua expressão se transforma emuma expressão de horror, ódio por si mesmo, aoolhar para as mãos que ainda seguram a espadaensanguentada, e perceber o que havia feito.


        Ele deixa a Espada cair no chão, com umestrondo. Seu rosto se desmancha de tristeza edor, e ele começa a chorar.


        “Caitlin!” grita ele, “Me perdoe!”


        E com isso, ele se vira e corre, de volta paradentro da Prefeitura, deixando Caitlin sozinha, aEspada no chão e Sera morrendo ao lado dela.


        Caitlin corre até Sera e se senta ao lado dela,chorando. Ela coloca a cabeça dela no colo.Sera olha para ela, sorrindo.


        “Sinto muito,” Caitlin fala, “Eu não sabia.”


        Sera se esforça para falar, com sangue saindopela boca. Por fim, ela abre seus lábios, dizendocom a voz fraca, “Era só um truque…polimorfismo… lembre-se… Caleb… é umprisioneiro… acorrentado… não se esqueça… eleestá preso.… se estiver livre… não é Caleb… nãose deixe enganar…”.


        “Eu sei, Eu sei,” repete Caitlin, chorando.“Agora eu sei. Eu sinto muito.”.


        Sera levanta a cabeça uma última vez,esforçando-se para pronunciar suas últimaspalavras.


        “Seu filho,” ela diz, “cuide bem dele.”


        E com isso, ela volta a se recostar, morta.


        Caitlin se encosta e chora. É muito difícil paraela, pois em pouco tempo ela havia criado umgrande vínculo com Sera, e agora era como setivesse assistido enquanto sua irmã morria em seulugar.


        E ao mesmo tempo, ela se sente traída peloirmão.


        Caitlin olha para a Espada, jogada ali, sozinha,no chão.


        Ela deita Sera com cuidado, vai até ela e a pega,segurando com as duas mãos, e dá um grito deguerra.


        Naquele instante, as portas da Prefeitura seabrem violentamente, e dezenas de Blacktidepartem na direção dela.


        Mas Caitlin está pronta, mais do que preparada.


        Uma incrível raiva flui em suas veias, umsentimento mais forte do que ela jamais haviaexperimentado, e agora ela tem a Espada. Elesestão prestes a atacar a pessoa errada, na horaerrada.


        Segundos depois, dezenas deles estão mortos,incapazes de lutar contra a Espada.


        Mas eles continuam saindo pela porta, e Caitlincontinua enfrentando cada um deles.


        Após mais alguns minutes, os mortos chegam acentenas. Seus corpos se acumulam por cima unsdos outros, a medida que Caitlin destrói todoscom uma força inimaginável, ela é outra pessoa.Finalmente, os vampiros param de surgir, masCaitlin ainda não está satisfeita, e quer mais.


        Ela não vai parar enquanto não tiver entrado nosantuário, e matado Kyle com as próprias mãos.


        Mas primeiro, ela precisaria encontrar Caleb.


        Acorrentado, como Sera havia dito. Ele estava ládentro, acorrentado, e ela precisa salvá-lo.


        Agora que ela tinha a Espada, nada poderia detê-la.


        



        


        VINTE E CINCO


        


        


        



        Sam atravessa correndo os corredores embaixoda Prefeitura, indo cada vez mais rápido. Ele nãoconsegue acreditar no que acaba de acontecer.


        Caitlin era sua irmã, e ele havia tentado matá-la:Por que, o que o tinha levado a isso?


        Até aquele momento, desde que tinha sidotransformado, ele se sentia fora de controle, comose estive em transe. Tinha sido tão difícil pensarcom clareza, acostumar-se com seu novo corpo,sua nova vida, como se tivesse levado por umaonda gigante.


        Mas agora os efeitos da transformação estavampassando, e ele era finalmente capaz de enxergarcom clareza e de pensar por si próprio. Elepercebe seu erro, ele nunca quis nada daquilo. Eleodiava Kyle e todo o coven. Acima de tudo, elepercebe que tinha sido manipulado por Samantha.


        Ela queria que ele conquistasse poderes parabeneficio dela mesma, por suas própriasambições, e ela o tinha usado.


        Mas ele não se importava com o poder, com aEspada, ou qualquer outra coisa. Ele só queriaque o deixassem quieto, e longe dela, mas,primeiro, há uma coisa que ele deve fazer.


        Naquele instante, ao atravessar outro corredor,Samantha aparece correndo na direção dele, comuma expressão frenética.


        “Onde está a Espada?” ela perguntarapidamente, “Você matou Caitlin?”.


        Sam lhe dá uma tapa no rosto, que a manda parao outro lado do corredor. Ela bate na parede depedra com força, e cai no chão.


        Sentada ali, ela olha para ele, magoada esurpresa.


        Ele se vira para ela, e grita.


        “Nunca mais diga o meu nome!”.


        Ela tenta responder, explicar para ele, mas elenão quer ouvir. Ele nunca mais quer vê-la.


        “Sam!” ela chora pelos corredores, “deixe-meexplicar!”.


        Mas é tarde demais, ele corre sem parar, até queo choro dela é abafado, ecoando pelas paredes dacâmara.


        Sam quer vingança e destruição. Ele queracabar com o Covem Blacktide, fazendo todossofrerem.


        Ele então percebe a melhor forma de conseguirsua vingança, a melhor maneira de compensartudo que tinha feito – ou quase feito – com suairmã. Ela nunca o perdoaria, disso ela sabia, masele tinha que tentar.


        Sam entra em outro corredor, descendorapidamente outro lance de escadas, e logo chegaaonde queria: na masmorra.


        Ele atravessa diversas portas até chegar à portacerta. Ele a derruba com o ombro.


        E na pequena câmara, acorrentado às paredes,está Caleb.


        Sem hesitar, Sam corre até ele e arrebenta ascorrentes. Dentro de poucos segundos, Caleb estásolto.


        Caleb olha para ele, desconfiado.


        “Por que você fez isso?” ele pergunta,solenemente.


        “Por Caitlin,” responde Sam, “por favor, diga aela que a amo.”


        E, com isso, Sam sair pela porta, atravessa umcorredor e depois outro, subindo diversos lancesda escada. Dentro de alguns instantes, ele sai pelaporta dos fundos da Prefeitura. Ele sai emdisparada e logo está voando, sozinho, perdendo-se na noite.


        * * *


        Caitlin, com a Espada em punho, corre peloscorredores embaixo da Prefeitura. Ela estádeterminada a matar o máximo de vampirospossível, e matar Kyle também. Mas primeiro,teria que salvar Caleb. Ela está decidida a não sedeixar enganar novamente. O polimorfismo erauma habilidade cruel e torturante, e ela não cairiamais uma vez. As palavras de aviso de Sera aindasoam em seus ouvidos, enquanto ela se infiltracada vez mais nas catacumbas:Caleb estáacorrentado.


        Ao fazer outra curva no corredor, uma figurasolitária aparece, correndo na direção dela.Caitlin ergue a Espada, pronta para a batalha, ede repente fica paralisada, abaixando-a.


        Ali, apenas a alguns metros dela, está Caleb. Eleestá livre, andando pelos corredores.


        Uma parte dela sente que este é ele, e sente-sealiviada.


        Mas outra parte, sua razão, se lembra dasúltimas palavras de Sera. Este não poderia ser ele.


        Era apenas outro truque, tinha que ser. Caleb nãoestaria livre, ou estaria? Isso não faria sentido.


        Seja forte, ela fala pra si mesma.Não é possívelque seja ele.


        “Caitlin,” ele diz, cheio de felicidade, “é vocêmesmo!”.


        Aquela voz - se parece tanto com a voz dele. Eladeseja mais que tudo simplesmente abraçá-lo,tirá-lo dali.


        Mas ela se recorda das palavras de Sera, e suarazão a previne, fazendo-a abandonar a ideia. Estenão podiaser ele, devia ser outra ilusão. Era o Sam de novo, ou talvez o Kyle, ou algum outrovampiro. Alguém com polimorfismo, preparando-se para matá-la.


        “Caitlin,” Caleb repete, dando vários passos emsua direção, preparando-se para abraçá-la. Equando ele se aproxima, ela ergue a Espada edesfere um golpe.


        É um golpe certeiro, que atravessa o coraçãodele. Ela fecha os olhos, incapaz de olhar, mesmopara alguém que estava apenas se passando porCaleb.


        E ao abrir os olhos, ela sente seu mundo ruir.


        Ela observa o rosto dele enquanto ele cai até ochão, sua vida lentamente se esvaindo.


        O rosto dele devia se transformar, em Sam, ouKyle, ou em quem estivesse usando opolimorfismo.


        Mas isso não acontece, ele ainda é Caleb.


        Ele está morrendo, e é ele mesmo.


        Caitlin cai de joelhos ao lado dele, soltando umgrito de lamúria. Era Caleb o tempo todo, seuúnico e verdadeiro amor, e ela o tinha matado.


        Caleb fica deitado, olhando para ela e, emboraestivesse morrendo, embora ela o tivesse matado,ele ainda sorri para ela.


        Ela chora desconsoladamente:


        “Caleb, por favor,eu não sabia que era você... Eu pensei que fosse...”


        “Eu sei,” diz ele, com dificuldade, “Não seculpe.”


        Assim era Caleb, forte até o fim, não permitindoque os outros se sentissem culpados. Seu coraçãoé grande o suficiente para ambos.


        E isso afeta Caitlin ainda mais, fazendo com queela chore ainda mais, de maneira descontrolada.


        Ele ergue o braço e coloca a mão em seu pulo.


        Sua voz está ainda mais fraca.


        “Caitlin,” ele diz, “Eu quero que você saiba…sobre Sera… Eu não a amava…”


        “Eu sei,” Caitlin responde, soluçando.


        Caleb acena com a cabeça quando seus olhoscomeçam a se fechar.


        Caitlin não pode acreditar que ele estejapartindo. A única pessoa que ele amava nomundo, amava o suficiente para que seu coraçãose partisse, e ele estava morrendo. Para sempre, epor suas próprias mãos.


        “Caleb!” ela lamenta, tentando fazer com que eleabra os olhos.


        Seus olhos tremem ao se abrirem, apenas umpouco.


        “Estou grávida,” informa ela, “Você tem quesaber... eu estou grávida.”


        Os olhos de Caleb se abrem uma última vez, eele olha para ela, sorrindo. “Grávida,” repete ele,suavemente e, então, com as últimas forças quelhe restam, completa: “Nós sempre ficaremosjuntos.”


        E com isso, ela sente seu corpo relaxar em seusbraços, e com cada centímetro de seu corpo elasabe que ele está morto.


        Ela olha para o lado e vê a Espada, e seu corpose enche de ódio pelo instrumento que haviacausado tanta dor em sua vida. Ela estica o braço,a pega com as duas mãos e, afastando-se umpouco, enfia a Espada no chão com toda sua força,mais e mais fundo, até que ela é inserida no soloaté o cabo. Ao fazer isso, todo o prédio começa atremer, e as paredes começam a desmoronar.


        Ela então olha para cima e ruge, um gritoprimitivo de um animal que tinha perdido todas asrazões para viver.


        



        


        


        


        VINTE E SEIS


        


        


        



        Caitlin sobrevoa o Rio Hudson com o corpo deCaleb nos braços, voando na direção da IlhaPollepel. Ela mergulha, voando mais baixo,visando o pátio do castelo. O ar frio do rio assopraseu rosto, suas lágrimas, mas diferente de antes,não a acalma, - nada a acalmaria de novo.


        Caitlin pode ver seus antigos companheiros decoven, treinando sob a luz de tochas. Ela sabe quetinha sido banida, e sabe que podem ter recebidoordens para matá-la, como Aiden havia avisado,mas ela não tem escolha. Ela não tem mais aondeir, e precisa ver Aiden. Ela precisa saber se háalgum jeito, alguma forma de reviver Caleb. Elase recusa a deixá-lo partir, e se não houvesse umasolução, ela tiraria a própria vida.


        Ela manda a cautela pelos ares e aterrissa nomeio do pátio, no meio das expresses atordoadasde seus antigos companheiros. Todos param detreinar, e ficam parados, paralisados, observando-a espantados. Eles devem ter visto seu pesar, suador estampada em seu rosto, ao vê-la carregando ocorpo de Caleb nos braços. Ela para no meio dopátio empoeirado, chorando, e dentro de instantesAiden aparece, marchando em sua direção.


        “Eu avisei você!” exclama ele, “Eu lhe disse quenada de bom aconteceria com sua partida, e lheavisei que Caleb morreria,” completa, em tomsevero. “Eu poderia ordenar sua morte por tervoltado aqui, você violou minha...”


        “Então me mate!” grita Caitlin, “Já não meimporto. Não me importo com suas regras, ou comesta ilha. Só me importo com ele, Caleb, e ele estámorto. Você tem que trazê-lo de volta,” ela pede,implorando, “tem que haver algum jeito. Deveexistir um modo de trazê-lo de volta à vida, vocêtem que me ajudar!” Caitlin completa, soluçando.


        Todos os seus companheiros observam, emchoque. Até mesmo Polly está em choque,estupefata demais para dizer alguma coisa. Aidenlhes faz um sinal com a cabeça:


        “Deixem-nos.”.


        Em poucos segundos, todos saem do pátio.


        Agora era apenas Caitlin e Aiden sozinhos, com o corpo de Caleb entre eles.


        Aiden se inclina, colocando a mão na testa deCaleb. Caitlin o observa, chorando, torcendo paraque ele lhe dê alguma esperança.



        Por fim, após alguns instantes, Aiden balança acabeça.


        “Ele está morto, sua força vital já abandonoueste corpo. Ele foi ferido por uma arma muitopoderosa, - pela Espada, não foi?”.


        Caitlin concorda, entre lágrimas.


        “E o que você fez com ela?” ele pergunta.


        “Eu a deixei lá!” responde Caitlin.


        Aiden de repente se levanta, com a caraamarrada.


        “Garota estúpida, você nos colocou a todos emperigo. Agora minha ilha será atacada! Vocêtrouxe a guerra até nós. Seus atos foraminsensatos, egoístas!”


        “Eu sei. Sinto muito. Por favor, apenas meajude,” ela pede.


        “Não há nada que eu possa fazer,” respondeAiden.


        “POR FAVOR!” ela implora, “Tem que haveralgum modo. TEM que existir uma solução!”.


        Vários minutos de silêncio se seguem,preenchidos apenas pelo som de seu choro.


        “Receio que não haja,” ele responde, finalmente.“ma você me disse, uma vez você me contou quevampiros podem voltar no tempo. Isto é verdade?Você me contou que meu pai está no passado emalgum lugar. Isso quer dizer que eu e Calebpodemos voltar juntos, não é?Não éverdade?” - ela está histérica.


        Aiden a encara, pensando.


        “O método do qual você fala, como eu lhe disseantes, é muito perigoso. A maioria dos vampirosmorre tentando.”.


        Caitlin olha para ele, esperançosa.


        “Mas há uma chance, não é mesmo?” elaimplora.


        “Você está preparada para perder sua vida?”pergunta Aiden.


        “Sim,” ela responde, sem hesitar.


        “Você está certa disso?”


        “Tenho absoluta certeza,” diz ela.


        “Muito bem,” ele fala, “Siga-me.”


        * * *


        Caitlin, carregando o corpo inerte de Caleb,segue Aiden pela floresta, com Rose em seuscalcanhares; é seguida por seus antigoscompanheiros de coven.


        Todos chegam até a clareira na floresta, e Caitlinacompanha Aiden até o centro, enquanto os outrosfazem uma ampla roda ao redor dela.


        Aiden fica na frente dela, enquanto ela posicionao corpo de Caleb na grama. Uma grande lua cheiapaira sobre eles, iluminando a clareira.


        “Existe um ritual antigo entre os vampiros,raramente usado,” Aiden diz, “Entre os humanos,ele é usado como uma forma de matar umvampiro para sempre, mas entre vampiros, é umaforma de ressuscitá-los.”.


        “Você deitará aqui, ao lado de Caleb, e nósorganizaremos seu funeral, repetindo algumaspalavras, três vezes. Se der certo, após a terceirarepetição, ambos renascerão juntos; casocontrário, os dois morrerão em definitivo.Se vocês reviverem, devem saber que nãoestarão mais no presente. Vocês vão acordar emuma nova vida, um novo lugar, em uma novaépoca. Vocês não podem avançar no tempo, entãonão poderão voltar; não sabemos em qual lugar,ou em qual época.”


        “Mas estaremos juntos?” pergunta Caitlin.


        “Ambos estarão no mesmo tempo e local, sim.Mas suas memórias serão apagadas. Talvez nãoas suas, mas certamente as dele. Ele já morreu,então se você o encontrar nesta nova vida, ele nãose lembrará de você. Será como se estivessem seconhecendo pela primeira vez, - você será umaestranha para ele, e ele pode até mesmo não gostarde você. Você entende o que acabo de dizer?”.


        “Não me importo,” Caitlin responde.


        “Você também nunca mais poderá retornar aopresente. Então pode dizer adeus a esta nova vida,para sempre. Você deve estar preparada parasacrificar tudo que sabe, para voltar no tempo, atéum local desconhecido, e ficar com um Caleb quenão irá reconhecê-la, e que talvez não goste devocê. Também é possível que você sobreviva àjornada, e ele não; você pode acabarcompletamente sozinha no passado. Você estápreparada para tudo isso? Está preparada paramorrer?”


        Entre lágrimas, Caitlin olha mais uma vez paraele:


        “Por favor, farei qualquer coisa.”


        Aiden olha para ela solenemente por algunssegundos, enquanto um silêncio tenso paira sobreeles.


        “Muito bem,” diz ele, finalmente. “Deite-se aolado dele.”.


        Caitlin se deita, na grama, bem ao lado deCaleb. Ela olha para o céu, para a grande luacheia, e vê nuvens passando na frente dela.


        “Segure na mão dele.”


        Caitlin estica o braço, e segura as mãos frias deCaleb entre as dela, apertando com força.


        Rose aparece correndo, e se deita entre os dois,olhando para Caitlin e gemendo.


        “Aproximem-se,” Aiden ordena aos outrosvampiros do coven.


        Os outros membros apertam o círculo, e ficam aapenas poucos metros de Caitlin e Caleb, olhandopara baixo.


        “Caitlin, feche os olhos. Pense sobre uma épocae um lugar. Imagine onde você gostaria de estar,em que época gostaria de viver. Agarre-se a estepensamento, não o deixe escapar. E todos osoutros, repitam comigo.”


        Deitada ali, observando a lua, Caitlin sente asbatidas do seu coração, e tenta desesperadamentese concentrar. Ela não faz ideia de onde gostariade estar, em que período gostaria de viver. Tudo oque sabe é que quer ficar com Caleb. Ela desejaisso tão profundamente, que seu coração quaseexplode.


        “Nós agora lhes deitamos aqui para repousar,”diz a voz suave de Aiden.


        “Nós agora lhes deitamos aqui para repousar,” repete o coro de vampiros.


        “Caitlin e Caleb, para que ressuscitem em outrodia.”


        “Caitlin e Caleb, para que ressuscitem em outrodia.”


        “Com a graça de Deus.”


        “Com a graça de Deus.”


        Caitlin as vozes suaves de seus colegas decoven, repetindo o mantra uma segunda vez. Aoouvi-los, ela sente um tremendo peso tomar contade seu corpo, e seus olhos começam a se fechar.


        E então, repentinamente, ela começa a ouvir umamúsica, uma bela e doce melodia. É a músicaque Caleb havia tocado há tanto tempo, na IgrejaWhaling em Edgartown, - Pathétique, deBethoven.


        Ao ouvir o mantra sendo repetido pela terceira eúltima vez, ao ouvir a expressão ‘Com a graça deDeus’, seu mundo começa a girar. Ela sente apresença de Caleb, mais forte do que jamais haviasentido, e sabe - simplesmente sabe, - que emalgum lugar, de alguma forma, eles ficariamjuntos novamente.


        E então, tudo fica escuro.
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